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Do dia 5 at3 15 do corrente será definitivamente suspensa a
remessa do c Diario Official i> aos que não tiverem reformado a
assignatura nesse perlado.

As assignaturas por desconto em folha serão igualmente sus-
pensas no mesmo perlado si não houver commuilicação official em
contrario.

SUll MARIO

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto n. 2.034, que autoriza a transferencia para o 2 0 anno do
curso de marinha da Escola Naval a matricula do alumno da
Escola de Gurrra de Porto Alegre Gastão da Silva Paranhos.

Decreto n. 2.011, que manda computar, para o effeito de melhoria
de reforma do 20 tenente machinista de 4 0 classe Candido Joa-
quim de Almeida, o tempo que se verificar haver etrectiva-

, mente servido como operario dos arsenaes de marinha.
Decreto n. 2.042, que manda contar para reforma dos ofliciaes

armada o tempo em que pertenceram ao extinclo Collegio Naval
ou frequentaram o curso de preparatorios annexo á Escola
Naval.

Decreto n. 2.043, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
um credito especial ao Ministerio da Marinha.

Decreto ri. 2.051, que releva a prescripção em que tenha incor-
rido Manoel Silverio Gom's, 'representado por sua viuva Ama-
baia da Luz Gomes, para poder receber do Thcsouro Federal
a quantia de 46l4$339.

Decreto o. 2.034, "que autor:za o Presidente da Republiaa a abrir
um credito supplementar ao Ministerio da Fazenda.

Decreto II, 2.( 62, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
um credito e-pecial ao Ministerio da Fazenda.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 7.275, que fixa definitivamente as etapas dos officiaes
da Armada e classes annexas.

Decreto n. 7.2,37, que abre um credito especial ao Ministerio da
Marinha.

Decreta n. 7.273, que molifica o art. 429 do regulamento da Repar-
tição Geral dos Telegrapbos.

Mensagens.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 31 do mez findo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
Directorias do Interior, da Contabilidade, da Just ; ça e Geral
de Sande Publica.

Ministcrio do Exterior — Informações prestadas pela Legação em
Berna sobre o cortmercio exterior da Suissa e a importação
de prediletos brazileiros.

131inisterio da Fazenda—Titulos— Expediente 'das Directorias do
Expediente e das Ret..das Publicas do Thesouro Federal—Rece-
bedoria do Rio de Janeiro,

rifinisterio da Marinha — Perlarias, expediente e • requerimentos.
, despachado?.

Ministerio- da Guerra .;--Expediente e requerimentos despachados.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas— Expediente das

Directorias Geraes de Contabilidade, da Industria e de Obras
e Viação.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES — TRIBUNAL DE CONTAS 	 — MARCAS

REGISTRADAS	 RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS -- PARTE

COMMERCIAL.

Somanaosi ANONYMAS — Acta da assernhléa geral da Companhia de
foliarias do Estado da Bahia — Balanço do aLondon•Brazilian

•• Bank, limitada.	 •	 .	 •
Atisosclos.	 •

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.034— DE 29 DE DEZEMBRO DE 1908

Autoriza 'a transferencia para o 2 0 anno do curso de marinha da
Escola Naval da matricula do alumno da Escola do Guerra de
Porto Alegre Gastão da Silva Paranhos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a man.

dar transferir para o 2' atino do curso do marinha da Escola Naval
a matricula do alumno da Escola de Guerra de Porto Alegre Gas-
tão da Silva Paranlios, uma vez prestados os exames das materiai
do 1° anno do referido curso.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rb iie Janeiro, 2) de dezembro de 1903, 20 1 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Ilerm gs R. da Fonseca.

Alexandrino Faria de Ale,icar.

ECRETO N. 2.041 -- DE 31 nu DEZEMBRO DE 1008.

Manda computar, para o effeito de melhoria de reforma do 2 , te-
nente machinista de 4° classe Candido Joaquim de Almeida,
o tempo que se verificar haver effectivamente servido com
operado dos arsenaes de marinha

O Presideate da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Cingresso Nacional decretou o eu sancciono

resolay:;ão segointe:
Art. 1.° Fica o Presidente da Re publica autorizado a ntleannean

computar. para o effoit) de melhoria do reforma 
do 2°

	
te

machinista, de 4" class , Cunmlid •oalnim do Almeida, o tomou que
se verillear haver einotivameate servido como uerario dos ar-

.senti...8 de marinha.
Art. 2.° Revogam-se as dis?osições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1908, 20° da Republica.

ArFo-s3 AUGUSTO MORE RA PENA.

Alexand,.ino Faria de Menear.

DE 'RETO N. 2.012 —DE 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Manda contar para a reforma dos officiaes da armada o tempo cri_
que pertenceram ao extincto Collegio Naval ou frequentaram
o curso de preparatorios annexo á Escola Naval

O Presidente da Republiéã. doi Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu saudou a

seguinte resolução :	 •

Art. 1. (1 Aos oalcia.es da armada que pertenceram ao extinctc
Collegio..Naval ou que frequentaram o curso do preparatorios
annexo á Escola Naval será computado,' para o efretto da rei'orma,
esse tempo de serviço, desde que tenham tido aproveitamento em
taes estabelecimentos do instrucção militar.

Art. 2.° Revogam•se as disposiçães em contrario.

Rio de Janeiro; 31 de dezembro de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexandrino Far:a de Alencar.
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DECRETO N. 2.043 — DE 31 DE DE?.EMBRO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Ma-
rinha o credito especial de 4:008$2n, para occorrer ao paga-
mento do ordenados devidos ao escripturario do almoxarifado
do extincto Arsenal de Marinha da Bahia Francisco Coelho
Moreira

O Presidente da Republica dos Esta los Unidos do Brazil:
Faço saber que Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

Seguinte resolução:
' Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Marinha o credito especial de 4:00 •3$202, para
°ocorrer ao pagamento de ordenados devidos ao escripturario do
almoxarifado do extincto Arsenal de Marinha da Bahia Franciro
Coalho Moreira, relativos ao periodo de 6 de janeiro de 1899 a 28
de ja,ne'ro de 1902; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1908, 20^ da Repu'olica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexandrino Paria de AleAcar.
--

DECRETO N. 2.044 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1 903

Define a letra de cambio e a nota promissoria e regula as
operações cambiaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretiu e eu sancciono

a seguinte resolução

TITULO I

Da letra de cambio

CAPITULO I

DO SAQUE

Art. 1. • A letra de cambio é uma ordem de pagamento e deve
conter estes requisitos, lançadàs, por extenso, no cmtextio:

I. A denominação «letra de cambio» ou a denominação equi-
valente na lingua em que for emittida.

II. A somma de dinheiro a pagar e a especie de moeda.
III. O nome da pessoa que deve pagai-a. Esta indicação podo ser

:nserida abaixo do contexto.
IV. O nome da pessoa a quem deve ser paga. A letra pôde ser

ao portador e tambem pode ser emittida por ordem e conta de ter-
ceiro. O sacador pede designar-se como tomador.

V. A assignatara do proprio punho do sacador ou do manda-
tario especial. A assignatura, deve ser firmada abaixo do contexto.

Art. 2.° Não será letra de cambio o escripto a que faltar qual-
quer dos requisitos acima enumerados.

Art. 3.° Esses requisitos são considerados lançados, ao tempo
da emissão da letra. A prova em contrario será admittida no caso
de má fé do portador.

Art. 4.° Presume-se mandato ao portador para inserir a [data
e o jogar do saqu na letra que não os contiver.

Art. 5.° Havendo differença entre o valor lançado por alga-
rismo e o que se achar por extenso no corpo da letra, este
ultimo será sempre considerado verdadeiro e a differança não
prejudicará a letra. Diversificando as indicações da somma de
dinheiro no contexto, o titulo não será letra de cambio.

Art. 6. 0 A letra pôde ser passada;
I. A' vista.

A dia certo.
III. A tempo certo da data.
IV. A tempo certo da vieta.
Art. 7.° A época do pagamento deve ser precisa, unia e unica

para a totalidade da tomma, cambial.

CAPITULO

DO ENDOSSO

Art. 8.• O endosso transmitto a propriedade da letra de
cambio.

• Para a validade do endosso, é sufficiente a simples assignatura
do proprio punho do endossador ou do mandatario especial, no verso
da letra. O endossatario pôde completar este endosso.

§ 1.° A clausula (por procuração», lançada no endosso, indica
o mandato com todos os poderes, salvo o caso de restricção, que
deve ser expressa no mesmo endosso.
• § 2.° O endosso posterior ao vencimento , da letra tem o effeito
de cessão civil.

§ 3.0 E' vedado o endosso parcial.

CAPITULOIII

DO ACCEITE

Art. 9.° A apresentação da letra ao acceite	 facultativa,
quando certa a data do vencimento. A letra a tempo certo da
vista deve ser apresentada ao acceite do sacado, dentro do prazo
nella marcado ; n faltL de designação, dentro de seis mezes con-
tados da data da emissão do titulo, sob pena de perder o portador
o direito regressivo contra o sacador, endossadores o avalista.

Paragrapho un : c ). O acceite da letra, a tempo certo da vista,
deve ser datado, presumindo-se, na falta de data, o mandato ao
portador para inseril-a.

Art. 10. Send) dons ou mais os sacados, o portador,deve apre-
sentar a letra ao primeiro nomeado; na falta ou recusa do acceite,
ao sezundo, si estiver domiciliado na mesma praça ; assim, suce:es-
sivamente, sem embargo da fôrma da indicaçao na letra dos nomes
dos sacados.

Art. 11. Para a validade do accoite, é sufficiente a simples
assignaturt do propila punho do sacado ou do mandatario especial,
no anverso da letra.

Vale, como acceite puro, a declaração que não traduzir inequi-
vocamente a recusa, limitação ou modificação.

Paragrapho unico. Para o; effeitos cambiaes, a limitação ou
modificação do acceite equivale á recusa, ficando, porém, o accei-
tante camtialmento vinculado, nos termos da limitação ou medi-
ticação.

Art. 12. O moeda, uma vez firmado, não pôde ser cancAla,do
nem retirado.

Art. 13. A falta ou recusa do acceite prova-se pelo protesto.

CAPITULO IV

DO AVAL

Art. 14. O paramento de uma letra de cambio, indepen-
dente do aceite e do endos-P, pôde ser garantido por aval. Para
a validade do aval, é suffieiente a simples assignatura do proprio
punho do avalista ou do m.indatario e ipecial, no verso ou no an-
verso da letra.

Art. 15. O avalista é equiparado áqueile cuja nome indicar
na falta de indicação, aquelle abaixo de cuja assignatura lançar a
sua; fora destes cass, ao acceitante e, não estando acceita a ietra,
ao sacador.

CAPITULO V

DA MULTIPLICAÇÃO DA LEMA DE CAMBIO

SECÇÃO I

DAS DUPLICATAS

Art. 16. O sacador, sob pena de responder por perdas e inte-
resses, é obrigado a dar, ao portad )r, as vias de letra que este re-
clamar antes do veneimeato, differenciadas, no contexto, por nume-
ros de ordem ou pela resalva, das que se extraviaram. Na falta
da diferenciação ou da resalva, que torne inepnvoca, a unicidade
da obrigação, cada exemplar valerá, como letra distincta.

§ 1.° O endossador e o avalista, sob pena de responderem
por perdas e inter;sses, são obrigados a repetir, na duplicata, o
endosso e o aval firmados no original.

§ 2.° O sacado fica cambialmente obrigado por cada um dce
exemplares em que firmar o acceite.

§ 3.° O endossador de dois ou mais exemplares da mesma
letra a pessoas differentes, e os successivos endossadores e avalistas
ficam cambialmente obrigados.

§ 4. 0 O detentor da letra expedida para o acceite é obrigado a
entregai-a ao legitimo portador da duplicata, sob pena de respon-
der por perdas e interesses.

• CAPITULO VI

DO VENCIMENTO

Art. 17. A letra ã. vista vence-se no acto da apresentação ao
sacado.

A letra, a dia certo, vence-se nesse dia. A letra, a dias da
data ou da vista, vence-se no ultimo dia do prazo; não se conta,
para a primeira, o dia do saque, e, para a segunda,o dia do acceite.

A letra a semanas, mezes ou annos da data ou da vista vence
no dia da semana, mez ou anno do pagamento, correspon-
dente ao dia do saque ou ao dia do acceite. Na falta do dia cor-
respondente, vence-se no ultimo dia do mez do pagamento.

Art. 18. Sacada a letra era paiz, onde vigorar outro calca-
dano, sem a declaração do adoptado, verifica-se o termo do yen-
cimento, contando-se do dia do calendario gregoriano, correspon-
dente ao da emissão da letra pelo outro calendario



Art. 29. O instrumento de protesto deve conter:
I, a data.;
11, a 1-ranscripção lateral da letra o das declarações nona

inseridas pela ordem respectiva ;
111, a certidão da intimação ao sacado ou ao acceitante ou aos

outros sacados, nomeados na letra para ac.:eitar ou pagar, a re-
sposta dada ou a declaração da falta da resposta

A intimação é dispensada no caso do sacado ou acceitanto fir-
mar n t letra a declaração da recusa do acceite ou do pagamento o,
na hypothese do protesto, por causa de fallencia do acceitante

IV, a certidão de não haver sido encontrada ou de ser dosco.
nhecida a pessoa, indicada para aceeitar ou para pagar. Nesta
hypothese, o °inalai affixará a intimação nos Jogares do esty:o e, si
passivel, a publicará pela imprensa

V, a indicação dos intervenientes voluntarios e das firmas pot
altas honradas ;

VI, a acquiescencia do portador ao acceite por honra ;
VII, a assignatura, com o signal publico, do &field do pro-

testo.
Paragrapho unico. Este instrumento, depois de registrado no

livro de protestos, deverá ser entregue ao detentor ou portador da
letra ou aqueile que houver effectuado o pagamento.

Art. 30. O portador é obrigado a dar aviso do protesto ao
ultimo endossador. dentro do dotas dias, contados da data do intru-
monto do protesto o cada endotsatatrio, dentro de dons dias, con-
tados do recebimento do aviso, deve transmitti!-o ao seu endossa-
dor sob pena de responder por perdas e interesses.

Não constando do endosso o domicilio ou a residoncia do endos-
sador, o aviso deve ser toansmittido ao en lossador anterior, quo
houver satisfeito aquella formalidade.

Paragrapho unico. O aviso pide ser (Lialo em carta rnaistrada.
Para esse fim, a carta será levada aberta ao Correio, onde, verifi-
cada a existencia do aviso, se declarara o coataudo da carta regis-
trada no conhecimento o talão respectivo.

Art. 31. Recusada a entrega da letra Dor aqualle qun a recebeu
para firmar o meada o:1 para effectuar o pa gamento, o prot ,sto
pôde ser tirado por outro exemplar ou, na falta, pelas indicações
do protestante.

Paragrapho unico. Pela prova do facto, pôde ser decretada a
prisão do detentor da letra, salva depositando este a somma cam-
bial e a importancia das despezas feitas.

Art. 32. O portador que não tira, em tempo util e fôrma re-
gular, o instrumento do protesto da letra, porde o direito do
regresso contra o sacador, endossulores e avalistas.

Art. 33. O official que não lavra, em tempo util e fói ma re-
gular, o instrumento do protesto, além da pana em que incorrer,
segundo o Codigo Penal, responde por perdas e interesses.

1.
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Art. 19. A letra é considerada vencida, quando protestada:
I, pela falta ou recusa do acceite;

.II, pela fallencia do acceitante.
O pagamento, nestes casos, contintla difTerido até ao dia do

vencimento ordinario da letra, occo.Tendo o acceite de outro
sacalo nemeado ou, na falta, a acquiescencia do portador, ex-
pressa no acto do protosto, ao acceite na letra, pelo interveniente
voluutario.

CAPITULO VII

DO PAGAMENTO

Art. 20. A letra devo ser apresentada ao sacado oa ao accei-
tante para o pagamento, no togar designado e no dia do venci-
monto ou, sendo este dia feriado por lei, no primeiro dia util im-
mediato, so`a pena de perder o portador o direito de regresso con-
tra o sacador, endossadores e avalistas.

§ 1. 0 Será pagavel á, vista a letra que não indicar a época do
vencimento. Será. pagava], no Jogar mencionado ao pé do nome do
sacado, a letra que no indicar o togar do pagamento.

h' facultada a indicação alternativa de togares de pagamento.
tendo o portador direito de opção. A letra pôde ser sacada sobre
uma pessoa, para ser paga no domicilio de outra, indicada pelo
sacador ou pelo acceitante

§ 2.° No ca-ode recusa ou falta de pagamento pelo acceitante,
sendo dou ; ou mais os sacados, o portador deve apresentar a letra
ao primeiro nomeado, si estiver domiciliado na mesma praça;
asson snocessivamente, smi embargo da forma da indicação na
letra. dos nomes dos sacados.

§ 3.° Sobrevindo caso fortuito ou força maior, a apresentaçío
deve ser feita, logo que cessar o impedimento.

Art. 21. A letra á. v:stt devo ser apresentada ao pagamento
&adro do prazo nella marcado ; na falta desta designação. dentro
de 12 mezes, contados da data da emissão do titilo. sob pena de
perder o portador o direito de regresso contra o sacador, endossa-
dores e avalistas.

Art. 22. O portador não é obrigado a receber o pagamento
antes do vencimento da letra. Avalie que paga uma letra, antes
do respectivo vencimonto, fina responsavol pela validade (lasso
pagamento.

§ 1. 0 O portador é obrigado a receber o pagamento parcial, ao
tempo do vencimento.

t; 2.° O portador é obrig,ado a entregar a letra com a quitação
áquelle que ofrectua o p agamento; no caso do pagamento parcial,
em (pie se não op:ra a tra lição do t;tulo, além da quitação em se-
parado. outra devo ser firmada na propria letra.

Art. 23. Presume-se validamente desonerado aquelle que
paga a leira no vencimento, sem opposição.

Parageapho unico. A oppasição ao pagamento é sómeato adm i s-
sivel no Caso da extravio da letra, de fallencia ou incapaci jade do
portador para ree-ibel-o.

Art. 21. O pag %menta feito pelo acceitante ou pelos respecti-
vos avalistas desonera da responsabilidade cambial todos os
co-obrigados.

O pagamento feito pelo sacador, pelos end issadores ou re-
spectivos avalistas desonera, da responsabilidade cambial os
co-obrigados po-mteriores.

Paragrapho unico. O endoss tdor ou o avalista, que paga ao
endossatario ou ao avalista posterior, pôde riscar o proprio endosso
ou aval e os dos endossadores ou avalistas posteriores.

Art. 25. A lett. ). de cambio deve ser pag 1, na moeda indicada.
Designada moeda estrangeira, o pagamento, salvo determina;ão
em contrario, expressa na letra, deve ser elfectutdo em moeda na-
cional, ao cambia á, vista do dia do veocimento e do toadi.r do pa ga-
mento; não havendo no logar curso de cambio, pelo da praça mais
proxi ma.

Art. 20. Si o pagamento do uma letra do cambio não for exi-
gido no vencimento, o acceitanto pôde. depois de expirado o prazo
para o protesta por falta de pagamaato, depositar o valor da mesma,
por conta o risco do portador, independente de qualquer citação .

Art. 27. A falta ou recusa, total ou parcial, de pagamento,
prova-se pelo protesto.

CAPITULO VIII

Do ritJtrsTo

Art. 23. A letr t que houver de ser protestada por falta de m-
eado ou de pagamento deve ser entregue ao (Aliciai compotent a lio
primeiro dia util que se seguir ao da rocusa do acceite ou ao Ilo
vencanent ), e o re.spectivo protesto tirado dentro de tios dias
ateis.

Paragrapho trile°. O protesto deve ser tirado do togar indicado,
na letra para o acudo ou para o pagameato. Sacada ou acceita a
letra para ser p tga em ouro domicilio que não o do sacado, na-
Queila domicilio deve ser tirado o protesto.

CAPITULO IX

DA INTERVENÇilo

Art. 34. No acto do protesto pela falta oa recusa do acceite,
a letra paia ser acceita por terceiro, mediante a acquiescancia do
detentor ou portador.

A responsabilidade cambial deste interveaiente é e luiparada á,
do sacado que acceita.

Art. aa. No acto do protesto, exceptuada aoenas a hypothesa
do arti go anterior, qualquer pessoa tem o direito do intorvir
para effectuar o pagamento da letra, por honra de qualquer das
firmas.

§ 1. 0 O pagamento, por honra da firma do acceitante ou dos
respectivos avalistas, desonera da responsabilidade cambiar todos
os co-obrigados.

O pagamento, por honra da firma do sacador, do endossidor ou
dos respectivos avalistas. desonera da respoasabilidado cambial
todos os co-obrigados posteriores.

t; 2.° Não indirada a firma, entende-se ter silo hoaradit a do
sacador • quando aceeita a letra, a do ace.iitante.

§ 3. 0 Sendo multiplas as intervenções. coacorram ou não f21.
obrigados. devo ser p, •ererido o interveniente, que desonera maior
nu neto de firmas.

Multiplas as intervenções pela mesma firma, (lavo ser prefe-
rido o int wveniente co-obrigado ; nt falta deste, o sacado ; na falta
de ambas, o d,stenti.. ou porttdor tem a opçã). E' velada a iater
vagão ao acceitante ou ao respectivo avalista.

CAPITULO X

DA ANNULLAÇÃO DA LETRA

Art. 33. .Tuslificando a proariedade e o extravio ou a destra,-
ÇãO total ou parcial da letra, do:cripta com clareza, e precisão, o
proprietario pode reinarei' ao juiz competente do logar do paga-
mento, na hypothose de extravio, a intruação do s tcado ou do amei-
tanto e dos e,o-obrigados, para não pagarem a :inunda letra a e a ci-
tação do detentor Para apresentai-a em juizo, dentro do prazo de
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tres meze:.2, e, nos casos de extravio e de destruição, a citação dos
co-obrigados pára, dentro do referido prazo, opporem contestação,
firmada em defeito de fôrma do titulo ou, na falta de requisito es-
sencial, ao exercicio da acção cambial.

Estas citações e intimações devem ser feitas pela imprensa, pu-
blicadas no jornal oficial do Estado e no Diario Official para o Dis-
tricto Federal e nos periodicos indicados pelo juiz, além de affIxa-
das nos logares do estylo e na bolsa da praça do pagamento.

§ 1. 0 O prazo de tres mezes corre da data do vencimento ; es-
tando vencida a letra, da data da publicação no jornal oficial.

§ 2.° Durante o curso desse prazo, munido da certidão do re-
querimento e do despacho favoravel do juiz, fica o proprietario
autorizado a praticar todos os actos necessarios á, garantia do
direito creditorio, podendo, vencida a letra, reclamar do acceitantP
o deposito judicial da somina devida.
• § 3.. Decorrido o prazo, sem se apresentar o portador legiti-
mado (art. 39) da letra, ou sem a contestação do co-obrigado
(art. 36), o juiz decretará a nullidade do titulo extraviado ou des-
truido e ordenará, em beneficio do proprietario, o levantamento do
deposito da somma, caso teaha sido feito.

§ 4. 0 Por esta sentença, fica o proprietario habilitado, para o
exorcicio da acção executiva, contra o acceitante e os outros co-
obri gados .

§ 5.° Apresentada a letra pelo portador legitimado (art. 39)
ou offerecida a conte;tação (art. 36) pelo co-obrigado, o juiz julgará
prejudicado o pedido de iluminação da letra, deixando,salvo á parte,
o recurso aos meios ordinarios.

§ 6.° Da sentença proferida no procasso cabe o recurso de
aggravo com effeito suspensivo.

§ 7.. Este processo não impede o recurso á duplicata e nem
para os efeitos da responsabilidade civil do co-obrigado, dispensa

aviso immediato do extravio, por cartas registradas, endere-
Dadas ao sacado, ao acceitante e aos outros co-obrig-tdos,pela fôrma
clIdicada no paragrapho unico do art. 30,

CAPITULO XI

110 RESAQUE

Art. 37. O portador da letra protestada pôde haver o embolso
da somma devida, pelo resa que de nova letra de cambio, fl vista,
sobre qualquer dos obrigados.

O rasteado que paga pede, por seu turno, resaear sobre • qual-
quer dos co-obrigados a elle anteriores.

Paragrapho unieo. O resaque deve sor acompanhado da letra
protestada, do instrumento do protesto e da conta de retorno.

Art. 38. A conta de retorno deve indicar :
I, a somma cambial e a dos juros legaes, desde o dia do venci-

Mento
II, a somma das despezas legaes: protesto, commissão, porte

ãe cartas, selos, o dos juros legaes, desde o dia em que foram
reitas;

III, o nome do resacado ;
IV, o preço do cambio, certificado par corretor ou, na falta

por dons commerciantes.

§ 1. 0 O recambio é regulado paio curso do cambio da praça do
pagamento, sobre a praça do domicilio ou da rasidencia do resaca-
do ; o recambio, devido ao endossador ou ao avalista que resma, é
regulado pelo curso do cambio da praça do resaque, sobre a praça
da residencia, ou do domicilio do resacado.

Não havendo curso de cambio na praça do renque, o recambio
regulado pelo curso do cambio da praça mais proxima.

§ 2.°E' facultado o cumulo dos recambios, nos successivos re-
saques,

CAPITULO XII

DOS DIREITOS E DAS OBRIGAÇÕES CAMBIAES

SECÇÃO I

DOS DIREITOS

Art. 39. O possuidor é considerado legitimo proprietario da
letra ao portador e da letra end )ssada em branco.

O ultimo endossatario é considerado legitimo proprietario da
letra endossada em preto, si o primeiro endosso estiver assignado
pelo tomador e cada um dos outros,- pelo endossa,tario do endosso,
inamediat :mente anterior.

Seguindo-se, ao endosso em branco, outro endosao, presume-se
áaver o endossador deste adquirido por aquilo a propriedade da
letra.

§ 1. 0 No caso de pluralidade de tomadores ou de endossatarios,
eonjunctos ou disjunctos, o tomador ou o endossatario pos3uidor
letra é considerado, para os effeitos cambiaes, o credor unico
obrigação.

§ 2. 0 O possuidor, legitimado de accôrdo com esto artigo, só-
mente no caso de má fé na acquisição, pôde ser obrigado a abrir
mão da lettra de cambio.

Art. 40. Quem paga não está obrigado a verificar a authentici-
dado dos endossos.

Paragrapho unico. O interveniente voluntario que paga fica
subrogado em todos os direitos daquelle, cuja firma foi por elle
honrada.

Art. 41. O detentor, embora sem titulo algum, está autorizado
a praticar as diligencias necessarias, á garantia do credito, a re-
clamar o acceite, a tirar os protestos, a exigir, ao tempo do venci-
mento, o deposito da somma cambial.

SECÇÃO

DAS OBRIGAÇÕES

Art. 42. Pede obrigar-se, por letra de cambio, quem tem a ca-
pacidade civil ou commercial.

Paragrapho 'mico. Tendo a capasiidade pela lei brazileira, o
estrangeiro fica obrigado pela declaração, que firmar, sem embargo
da sua incapacidade, pela lei do Estado a que pertencer.

Art. 43. As obrigações cambiaes são autonomas e independentes
umas das outras. O siznatario da declaração cambial, fica, p,r alia,
vinculado e solidariament responsavel pelo acceite e pelo paga-
mento da letra, saem embargo da falsidade, da falsificação ou da
aullida,de de qualquer outra assigirttura.

Art. 44. Para 03 elfeitos cam .fi 403, são consideradas não es-
criptas:

I, a clausula de juros
1/, a clausula prohibitiva n lo eadfs:o ou do protesto, a ex , du-

dente da responsabilidade Pelas dequzas e qualquar our,ra, dis )3n-
sando a obaarvamia, dos termos ou da 3 formalidades prescriptas
por esta lei;

III, a clausula prihibitiva da aeresentação da let.at ao accaite
do sacado;

IV, a clausula excludeate ou restrictiva da responsabilidade e
qualquer outra benefhiauclo o devedor ou o credor, além dos li-
mitos fixados por esta lei.

§ 1.° Para os effeitos cambiares, o endosso ou aval cemeellado
é considerado não oseripto.

§ 2. 0 Não é letra de cambio o titulo em que o emittente exclue
ou restringe a sua responsabilidade cambial.

Art. 43. Pelo acceite, o sacado fica cambialmente obrigado
para com o sacador o resaectives avalistas.

§ 1. 0 A letra endossada ao acceitante, pede ser por este reei"
dossada, antes do vencimento.

§ 2. 0 Pelo reendosso da letra, endossada ao sacador, ao atidos.
sa.do ou ao avalista, continuam cambialmente obrigados os co-d,ve-
dores intermedios.

Art. 46. Aquelle que assigna a declaração cambial, como man-
datado ou representante 1 s. a,1 de outrem, sem estar devidamente
autorizado, fica, por cila, pes ,,oalmente obrigado.

Art. 47. A substancia. os effeltos, a fórma extrinseca e os
meios de prova da obrigação cambial são regulados pela id do
logar, onde a obrigação foi firmada.

Art. 48. Sem embargo da desoneração da responsabilidade
cambial, o sacador ou o acceitante fica obrigado a restituir ao por-
tador, com os juros legaes, a somma com a qual se locupletou á
custa deste.

A acção do portador, para este fim, é a ordinaria.

CAPITULO XIII

DA ACÇÃO CAMBIAL

Art. 49. A acção cambial é a executiva.
Por ella, tem tambem o credor o direito do reclamar a impor-

lancia. que receberia pelo resaque (art. 38).
Art. 50. A acção cambial pôde ser proposta contra um,

alguns ou todos os co-obrigados, sem estar o credor adistricto
observancia da ordem dos endossos.

Art. 51. Na acção cambial, samente é admissivel defesa fun-
dada no direito pessoal do réo contra o autor, em defeito de
fôrma do titulo e na falta de requisito nocessario ao exercicio
da acção.

CAPITULO XIV

DA PRESCRIPÇÃO DA ACÇÃO CAMBIAL

Art. 52. A acção cambial, contra o sacador, acceitante e
respectivos avalistas, prescreve em cinco annos.

A acção cambial contra o endossador e respectlye avalistp,
nre.screve em 12 mezes.
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a Art. 53. O prazo da prescripção é contado do dia em que a
acção pôde ser proposta; para o endassadar ou respectivo avalista
que paga, do dia desse pagamento.

TITULO II

Da nota promissoria

CAPITULO 1

DA EMISSÃO

Art. 54. A nota 1:.-aania"ssoria, é uma promessa de pagamento
o deve conter estes requisitos essenciaes, lançados, por extenso, no
contexto

I, a denominação de «Nota promissoria» ou termo correspon-
dente, na Engun,, em que for eraittLa

II, a som ala de dinheiro a	 ;
III, o nome da pessoa a quem deve ser paga
IV, a assianatura do proprio punho do emittente ou do manda-

tarjo ea
g 1" Pra ume-sa ter o portador o mandato para inserir a data

o loaar a ernisão da nota promisoria, qui não contiver estes
requisites.

2.° Será pagavel á vista a nota pramisaoria que não indicar
a é- oaa do vencimento. Cera pagavol no doi icilio do emittente, a
nota pipnk.ria que não incTicav o lagar do plgaiaento.

E' facuitada, a in l icaçi".° alternativa de logar do pagamento,
t2ndo o portador direito de opo.

§ 3." Direi Vican "o as indicações da somra do dinlleiro, será
considerada versa !cá a a que se achar lançada por extcusa no con-
texto.

Diversificando no contexto as indicações da soturna do dinheiro,
o titu'a) não SCI'Z1 nota promisaoria.

g 4.° Não será n.itn, promissora o escripto ao qual raltar qual-
quer los requisi;: s ac:ma e.niaL .ado. Os requisites essenciaes são
considerados lançados ao ternoJ em:ssão da nota -comwria.
No caco de. má fé do portador, será admittida prova em con-
trario.

Art. 53. A nata promissoria Nd° ser passada:
I. á vista ;
11, a dia corto
III, a tempo certo da dta,.

Paragrapho 'mica. A épaat d) pagameno deva ser pruisa
e unica para toda a smuna devida.

CAPITULO II

D7SPOSIÇ5ES OERAES

Art. 50. São applicaveis á nota promissoria. Com as =HO.-
cações necessarbs, t aios es dispositivos do titulo 1 des;a, lei, excepto
os que se referem ao acceite e ás duplicatas.

Para o eleito da applicação do taes dispositivos, o emittente
da nota promissoria é equiparado ao a.aceitante da letra de
cambio.

Art. 57. Ficam revoados todos os artigos d.o titulo XVI do
Codigo Commercial o mala disposições em contrario.

Ri) do Janeiro, 31 de dezembro de 1903, 20° da Republica.

AFFONSO Auousao MOREIRA PENNA.

Darid Campist.t.

DECRETO N. 2.051—DE 4 DE JANEIRO DE 1909

Releva a preseripção em que tenha incorrido Manoel Silverio
Gomes, representado por sua viuva Atnabilia da Luz Gomes,
para o fim de poder receber do Thesouro da União a quantia
de 4:014$339

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:

Art. 1. 0 E' relevada a prescripção em que tenha incorrido Ma-
noel Silverio Gomes, representado por sua viuva Amabilia da Luz
Gomes, inventarianim dos bens de seu casal, para o fim de poder
receber do Thesouro da União a quantia do 4:61<$339, proveniente
do fornecimento de carnes verdes durante o periodo da revolução
no Estado do Rio Grande do Sul.
-	 Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1909, 21° da Republica.
AFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA:

David Campista.

DECRETO N. 2.05I—DE 4 DE JANE:RO DE 19,9

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Miaisterio da
Fazenda o credito de 83:443$749, supplementar á verba n. 13
do art. 29 da lei n. 1.841. de 31 de dezembro de 1907

O Presidente da Republica dos Estado-s Unidos do Prazil
Faço saber que o Congresso Na3ioall decreto t e eu sa.neciono

resolaaaio seguinte
Artio unico. E' o Presidente da Repabaca, att.oriz kilo a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito de 83:44343, suo .1 mialtar á
verba n. do art. 29 da lei n. 1.811, de 31 'd3 deninbro de 1907,
pari attender ás desp.._:as com o p ss ai amovível da [turre-13a
Nac.ion . a,tt5 ao fim do co..rente ex3rcicio ;revugadas as disp siçõas
em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 19P, 21° da Repablica.

AFFONE0 AUGUSTO MOREIRA PENA.

DauW Campista.

DWIZETO N. 2.032	 DE 4 DE JANEIRO DE 1909

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Miou teria da Fa-
zenda o c7 . edito especial de 2:000$, para occorrer á entrega a
Octaio de. Souza Lima, de emprestimo ao cofre dos orphãos
leito em seu nome

O Presitl.ente da Republica, dos Est idos Unidos do Brazil:
Faço sal.,er que o engrosso Nacional deoretou e eu &J.:leciono a

seguinte resoiução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito especial do 2:000$, para
occorror á entrega de igual quantia a Octavio de Souza Lima, tqn
virtude cio emprestimo ao cofre do orphiiies feito em 18./6 e cujo
levantamento foi requisitado pelo juizo da 2 a vara de mplaos
desta Capital ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1909, 21° da Republica.

AFFONSÚ AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Darid Ca,npista.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.237 —DE 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Abro ao Ministerio da Marinha o credito especial de 4:00S;202,
para oecorrer ao pagamento de ordenados devidos ao e cri-
pturario do almoxarifado do extincto Arsenal de Marinha da
Bailia Francisco Coelho Moreira

O Pre4idenle da Republica dos Estados Unidos do Biazit,
usando da autorização que lhe foi conferida pelo doera° desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Marinh 1, o credito espe-
cial de 4:008$202, para °ocorrer ao pagamento de ordenados devi-
dos ao escripturaria do almoxarifado do extiucto Araencl de M aid-
nha da Bailia Francisco Coelho Moreira, relativos ao periodo de G
de janeiro de 1839 a 28 de janeiro de 1032; revogadas as disposie3es
em contrario.

Rio de Janeira, 31 de dezembro de 1908, 20° da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Aterandrilio Faria de Alencar.

DECRETO N. 7.273 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1003

Modifica o art. 429 do regulamento da Repartição Geral dos
Telegraphos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe c infere o art. 17, n. 1, da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro do 1903, revigorado pelo art. 27 da
lei n. 1 841, de 31 de dezembro de 1907, resolve modificar o art.go
429 do regulamento da Repartição Geral dos Telegraphoa, annexo
ao decreto n. 4.053, de 24 de junho de 1901, e decreta :

Art. 1.° Fica modificado, como se segue, o art. 429 do regula-
mento da Repartição Geral dos Telegra.phos, approvado pelo de-
creto n. 4.033, de 24 de junho de 1901 : Art. 429. Os candidatos
aos logares de estafetas deverão, na data da admissão, ter mais do
160 menos de 20 annos de idade, provada pela reapectiva certidão
ou documento equivalente ; gozar boa .saude, attestada por doua
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ficultatives ou,. na fafta, destes, por duaa De:soas idoneas ; não
• apre,-entar defeito plivsico ; ter bom procedimento, garantido por
.e:scripto por duas pessoas ide nótoria, rsuitabiIidde ; provar, com
Tequerimento do proprio punho, redigido á vista do encarreg
da et tção si iS30 Ihea for exigido, que teem b),tt lottra, bem como
que sabem ler e conhecem :!s quatro operades funiameata,ei
conhecer bem a localidade onde funceionar a estação.

§ 1. 0 Os legares de e•tafetas de l a classe serão providos por
113:esso dos de 2a e estes por access() dos de 3 a classe.

§ 2.° Os estafetas admittidos, a partir da data do presnite
decreto, que ;atingirem a idade de 25 anaos, serão disoonsados do
serviço, talado, poriMt, preferencia para outros cargos da reparti-
çãa desde que satisfaçtm as condições regulamentare, ; e os adiria-
tidos anter.ormente que contarem mi : do 25 rumas de idade serão
cle pia ferencii, designados para servire.n e:n estações de pequem)

An. 2.° Ficam revogados os pa,ragraphos 1^, 2" e 3° do art. 51
do regulamento da Repart'ção Geral dos Telegraphos e quaesquer
outras disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1908, 20° da Republica.

AFFONg0 AUGUSTO MOREiRA PENNA.

Miguel Calmon du Pie e Almeida.

DECRETO N. 7.275 DE 4 DE JANEIRO DE 1909

Fixa definitivamente em i$400 as etapas dos ofileiaes da armada
e classes annexas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve, usando da autorização contida no art. 9°, n. 2, da lei
n. 2.050, de 31 de dezembro de 1913, fixar definitivamente as
etapas dos oiliciaes da armada e cla-ses a,nnexas em tantas vezes
1$400 quantas as e,tabelecidas no art. 12 da lei rt. 1.473, de 9 de
janeiro de 1906.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1909, 21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexandrino Paria de Alencar.

O Presidente da Republica dos Estadoa Uni los do Brozil,
usando da [atribuição que lhe confere o art. 48 § 6° da Consti-
tuição Federai e tendo cru consideração a dat c que hoje se comme-
Mora, resolvo perdoar o sentenciado militar Annense Ee:ix do
resto da pena que lhe falta cumprir e a que foi conileumado pelo
Supremo Tribunal Militar pelo crime de primeira deserção simples.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexandrino Pa; .ia de Alencar.

MENSA t4ENS

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanccionalo a
resolução do Coogresso Nacional que manda contar aos ofileiaes
da Armada, para o elleit o da reforma, o tempo eia que perten-
ceram ao extincto Collegio Naval ou frequentaram o curso de
preparatorios annexo a, Escola Naval, cabo-m 3 restituir vos doas
dos autographus que acompanharam vossa mensagem n. 21), de
23 cio corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1908.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Marinha — N. 9 — Rio de Janeiro, 2 de janeiro
de 1909.

Sr. 1° secretario do Senado Federal —Era resposta a vosso
offiCi0 n. 636, de 28 do corrente, passo ás vossas mãos a inclusa

• meu , agem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada do dons
dos autograph )s da resolução do Congresso Nacional, devidamente
sanccionada, mandando c,,ntar, para a ref,atma dos officiaes da
armada, o tempo em que pertenceram ao extincto Collegio Naval
ou frequentaram o curso annexo á, Escola Naval.

Saude e fraternidade.-410:andrine Farák de „Alencar..

• S. •presideit,e, do S flt Ia Eo	 lo stnc3ionalo
resolução do Congresso Nacional ; autoriza, o Goveroa a abrir
ao Ministririo da 'Nfarialia o .cre,lit ) e :pecha de 4:0,18$232. para
ocoorrer a) Pagamenta de orlai:1 los devidos ao escriptu,.ario
do alinoxarifivla do extincta Ar-e a ti de Marinha da Bahia
Eraacisco Co 31110 Moreira, caha-me restituir-vos dous dos auto-
graalins dt mesma re.golução e que acom2amintrain vossa mensa-
gem n, 223, de 30 do coraeute.

Rio de Janeiro, 31' de dezembro de I98.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Marinha —N. 11—Rio de Janeiro, 2 de janeiro
do 1909.

Sr. 1 0 secretario do Selado Fe local— Em resposta ao vosso
officio n. 684, de 30 do corrente, passo ás vossas mãos a inclusa
mensagem do Sr. Presidente. da Reaublica, restituindo dons dos
autographos da resolução do CoagressTo Na.cio mal, já sanecionada,
que aut iria. o Governo a abrir a este Ministorio o credito especial
de 4:038.s20t?. para occarrer ao pa gamento de ordenados devidos ao
eseripturario do almaxari fado do extincto Arsen cl de M rintia da
Bahia Francisco Coelho Moreira.

San Te e frateraidato, —Alexandrino Paria de Alencar.

Sr. presidente da C ITIM'a dos Deputado; — Teu lo sancoionado
a resolução do Congresso Nacion tl cota autoriza o Poder Executivo

1T1 ui lar com putar, para o e Feito do melhori dc rororma do
2' teoeate machaiista de 4° classe Candilo Joaquim de Almeida,
o tempo que se verificar haver elrectivamente servido como ope-
rano dos arsena,e; de marinha, tenho a honra de rasiitair-vos dons
dos autographos que ac.unpanh iram v issa na insagem de 25 do
corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNÁ.

Miuisterio da Marinha.—N. 10—Rio de Jane:ro, 2 do janeiro
de 1909.

Sr. 1° secretario da Camara do; Doputalos—Teado a honra de
passar as voss is mãos, afira de ser presonte, ao presidente da Ca-
maca. des Deputado;, a inclusa mensagem da Sr. Presidente da
Republica, acompanhada de dous do; autagraphos da resolução da
Congresso Nacieual que autoriza o Poder Executivo a mandar com-
putar. para o efreito de melhoria da reforma do 2' tenente-machi-
nista de 4° classe Candida Joaquim de Almeida, o tempo que se ve-
rificar haver eirectivainen te servido como operado dos arsenaes de
marinha.

Saud() e fra.ternidatle.—Alexandrino Faria de Alencar.

e
Sr. presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a re-

solução do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito
de 9:403T0, ao Ministerio d t Fazenda, para °ocorrer ao paga-
mento devido ao desembargador Manoel Pedro Alvares Moreira
Villaboim em virtude do sentença jililiciaria„ inclusos vos devolvo
dons dos autographos que acompanharam vossa mensagem de
24 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Mi nistuie da Fazenda—N. 83—Rio de Jan&ro, 31 de dezembro
de 1938.

Sr. 1° secretario do Senado Federal—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
conc?rnente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a
abertura do credito de 9:4)5$350, para °ocorrer ao pagamento de-
vido ao desembargador Manoel Pedro Alvares Moreira Villa,boim,
em virt'ide de sentença .irdiciaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais elevada estima e
mui distincta considera;!ào. —David Campista.

Sr. presidente da Camara dos Deputados.—Tendo sido por mim
sanccionada a rosolitçã ) do Congresso Nacional que define a letra de
cambio e a nota praonissora e regula as operaç5o:3 cambiaes, inclusa
vos restitio dam dos antogro.phos que acompanharam vossa
mensagem de 25 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1908.,ra

^-

- • AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA•
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Ministerio da Fazenda.—N. 71.—Rio de Janoiro,31 de dezembro
.de 1908.—Sr. 1° Secretario da Camara dos 'Deputados.

Tenho a honra de enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do
•Sr. Presidente da Republica concernente á resoluç5a) do Congresso
Nacional que define a letra de cambio e a nota promissora e regula
as operaçDes c lanbiaes.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos da mais elevada estima o
mui distincta consideração. —David Camp+sta.

Sr. presidente do Senado Federal—Havendo sanceionalo a re-
solução do Congresso Nacional que attoriza o Governo a relevar a
preseripçãa em que incorreram, para que lhes seja restitaida a im-
portancia de :S17a,500, Raymunda, Amelia, Pereira e Anua Pereira,

, de cujas palfõ s -cl!? montepio deixa, lo por seu irmão o major do
exercito Manuel Joaquim Pereira, foi descontada, por engano, na
Deleracia Fiscal no Ceará, durante o periodo de junho de 1891 a 31
de dez.anbro de 1901, a referida imporiancia, incluso nos restituo
dons dos autozraphos que acompanharam vossa measa,gem n. 195,
de 24 de dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 4 de ,j moiro de 19)9.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Ministerio da Fazenda--N. 1—Rio do Janeira, 5 de janeiro
de 1000.

Sr. 1° secretario do Sanado Fa leral—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica con-
cernente á resaliteio do congresso Nacional que releva a prescri-
peae em mia incorreram DD. Raymunda Amelia, Pereira e Anua
Amelia Pereira, para que lhas seaa rastitniat a quantia de 317.S00
que, por encano, foi descontada de suas pensa a; de montaalo n
Dele g acia Fiscal no Ceará.

Reitero a V. Ex. os pr(destas ole minha alt t estima e mui disa
tineta consideração.—Dr-d Campista .

Sr. pres:dentr do Sanada Feleral—Iavenla sieceionala a reso -
laça' ) do Coarriaao Nacional que autoriza o Governo a alui ao Mi-
'listara) da Fazenda, o credita extraordartria de 7:987,70, para
occorrar ao pagamento olevitla a Georae Francis Mee e Erne.st
aValter Me, em virtude de sentença judiciaria junto vos devolvo
doas dos autaatr plias que acomaanti aram voSa mensagem do 21 de
dezembro) itaimo.

lao de Janeiro, 5 de janeiro de 1909.
AIFoNso AUGUSTa MOREIRA l'ENNA.

Ministado da Faz -ala —N. 2— Rio de Janeira, 5 da janeiro de
1909.

Sr. 10 secretario do Sua lo Federal — Tenho a haura da enviar
a V. Ex. a inches), mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente A resreuea° oio Congre ,su Nacional que autoriza o Governo
a abrir a este Mni,terio o ere lito crstraorolinario da 7:937$ ',70, par I,
occarrer ao paramente devido a Gearam Frands Mee e Ernest Wal-
ter Mee, em virtu le le sentença ;tul Havia.

Reitero a V. Ex. os m e us protestos da mais alta estima e mui
distincta consideraeae. —Dava/ Camiista.

Sr. presilenin do Senado Federal—Temlo sanceaonalo a 1'030-
loção do Coagresso Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 10: 13l24), para
occorrer ao paaameat) devido aa baraa de Lantena, em viro:udu de

sentença judiciaria, junto vos devolvo dons dos autographos que
acomaanharam vossa mensagem de 24 de dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 4 de ja,neira de 1909.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

• alinisterio da Fazanda—N. 3—Rio de Janeiro, 5 do janeiro de
1909.

Sr. 1 0 secret iro do Senado Faleral—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica con-
cernente á resoluçãa do Congress) Nacional quo autoriza o Goverao
a abrir a este Ministerio o crelito extraorainario de 10:131$249,
para °acorrer ao paramento devido ao barão de Lacona, em vir-
tudo de sentenç

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais elevala estima ta
mui distineta consideração.—Paaat CanOsta

Sr. presidente do Senado Federal—Havendo sancrionado a
resolução do Coagre sso Nacional que autoriza o Gnvorno a abrir
Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 21:701sS75, para
ocorrer ao pagamento devil° ao Dr. Joaquim Moreira. da Silva,
em virtude de sentença judiciaria, junto vos devolvo dons dos
autagraphos que acompanharam vossa mensagem de 2 1 dedezembro
ultimo.

Rio de Janeiro, 4 de :aneiro da 1909.
AFFONS0 AUGUSTO MOREIRA PENNA,

alinisterio da Fazonda—N. 4—Rio do Janeiro, 5 de janeiro
de 1909.

Sr. 1° seer -tario do Senado F aleral—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presiohnte da Republica,
concernente á resoluç'io do Cmgresso Nacional que autoriza O
Governa a abrir a cite aliaisteria o credita extraordinario do
2a3:791a875, rara ocorrer ao pagamento devido ao Dr. Joaquim
Moreira da Silva, um virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. OS TIIMI; proto4,0; da rn ais alta estima e m, i
disthuta consideração. —Daval	 »ista

Sr. presidente do Senado Federal — Have:alo sanado:1 Ida a
resoltição do Congresso Nacional que autoriza o Governa a abrir
ao Ministerio da Fazenda o credita c.xtraonlinario le 10:s50a 91,
para cr.c uTor ao pagamento devido á viuva e aos herdeiros do
Dr. Amphilophio Bote'llo Freire de Carvalho, em virtude do sen-
tença ,ju liciaria„jan ta vós devolvi) dous dos autographos que
acompanharam vossa mensagem tio 21 de dezembro unau°.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1009.
AFFONSo AvialsTO MOREIRA. PEN:sa.

Ministerio da Fazenda — N. 5 — Rio de Janeiro, 5 de janeiro.
de 1909.

Sr. 1° secretario do Sanado Federal—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. a andu a mensagem do Sr. Presidente da Republica ema
cemente á res dna ) do Conaressa Nacional que autoriza o (ioverae
a abrir a este alinisterio o credito extra )1 . finaria de 10:s5osa 14,
para ocJarrer ao pagamenta devido a viuva e aos herdeiros do
Dr. Amphilopaio B)telho Freire ;te Carvalho, em virtude do sen-
tença judiciaria.

Reitera a V. Ex. o; meus protestos da mais elevada estima k
mui distincta consideração.— 1) a ri ./ Ca	 s ta .

Ministerio da Fazenda

• Por decretos de 31 de dezembro proximo
findo, foram nomeados

O guarda-mar da Al fandega de Porto Ale-
gre, Rio Grande do Sul, Annibal Nunes Pires
para identico logar na Alfamdega, do Per-
nambuco

O guarda-mar da Alrandega do Pernam-
buco fIermita da Barros Pimemtel para
,d,entico logar na Alfandega, de Porto Alegre,
Rio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJustiça e Negocios
Interiores

Expeiiente de 30 de dezembro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foi nomeado o Dr. José Braz Cesarino
para o loga.r de delegado fiscal do Governo
junto ao Gyninasio Municipal da Campanha
.em Minas ,Geraes.

—Declarou-se
Ao director do Externato do Gymnasio Na-

cional ter este Ministerio resolvido admit-
tir José de Magalhães Pacheco Junior„loal
Libero, Salvador Lera,to, Francisco Baptista
do Nascimento Netto e Francisco Arthur
Leite de Barros á inscripção dos exames pre-
paratorios da presente Opaca

Ao mesmo director ter este Ministerio re-
solvido admittir Alberto Rodrigues de I3ar-
ros, Manoel Zuanny Delphino Pereira, Octa-
vio Moniz Freire, Pedro Fonseca de Carva-
lho e Oswaldo Coelho Barbosa, do accoraa
com o disposto no art. 1 0 do decreto à. 2.022,
do 12 de dezembro da anuo oroterito, á in-
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ícripção dos exames preparatorios na pre-
sente época, visto terem obtido approvaçãio
em cinco exames finaes feitos no Colle,gtio
Militar

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Nogueira da Gama em Jacarelay,
Eetado de S. Paulo. ficar autorizado a con-
ceder guia de transferencia para o Gymnasio
S. Bento, na Capital Federal, ao menor Hen-
rique Nfendonça, de Lima Barreto, devendo a
referida guia ser passada depois de termi-
nados 03 exames, na conformidade do ar-
ti go 571, paragrapho mico, do Coligo de
Ensino •

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gyrnnasio S. Bento, desta Capital, ter este
Ministerio resolvido admittir á matr'cula
no 1° anno de-se estobeleeimento, indepen-
dente de novo exame de admissão, o menor
Henrique de Lima Barreto, mediante guia
de transferencia do Gamnaisio Nogueira da
Gama, onde o referido menor cursou o 10
anno ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Callegio S. Luiz, em Ital. S. Paulo, ter este
Minis:crio rssolvido admittir nesse estabele-
cimento. como alumno interno gratuito, o
menor Lanrindo José de Almeida, em sub-
stituição a Sebastião José Menegini de Al-
meida, satiefeitas as exigencias regula-
mentares

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Internato do Gyninasio Mineiro, i-m Bar-
bacena. Minas Genes, ter e:te Ministerio
resolvido admittir nesse estabelecimento,
como alumnoa externos, gratni'Jos, os me-
nores Flamini° dos Reis Rodrigues Vadie,
José Augusto Costa. Alcindo Bit t encourt, Ho-
norio Armonel, Waddemir Machado e Os-
waldo Freitas, satisfeitas as exigencias re-
gulam,ntares

Ao delegai° fiscal do Governo junto ao
Lyceu Municipal do Muzambinho, em Mi-
nas Goraes, ter este Ministerio resolvido
admitair nesse estabelecimento, como alu-
mnos externos, graneitos, os menores An-
tonio Candido do Prado, José Bruno de
Souza, Luiz Amoré e Jase Caesiano da Silva,
satisleiias as exigencias regulamentares.

Requerimentos despachados

Dr. João Pedro da Veiga Filho, lente da
Facultado de Direito de S. Paulo, pedindo
a gratificação addicional de 10 'a sobre
seus vencimentos.—Indeferido.

João Cometia de Oliveira, diplomado pela
Escola Complementar annexa á Normal de
S. Paulo, pe lindo se lhe permitta, fazer
exame preparato..io de inglez.—Indeferido.

Dia 31

Declarou-se
iiirector da Faculdade de Direito de

S Paulo ter este Ministerio resolvido ad-
mittir Amancio de Oliveira Ponteado Ft
lho, alumno do 1° anuo dessa feeuldade,
ao exame do mesmo anuo, na 2 3 época;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Alfredo Gomes ter este Miaisterio
resolvido admittir Edgard de Berredo Leal,
approvado no exame de admissão no Exter-
nato do Gy mnasio Nacional, aos exames do
1° armo daquelle estabelecimento, caso não
tenham decorrido 40 licções entre a aber-
tura das aulas ou data em que o referido
meuer começou a frequental-as;

Ao commissario fiscal dos exames prepa-
ratorios na Bahia ter este Ministerio resol-
vido admittir Edgard Joaquim de Souza
Carneiro aos exames que lhe faltam para
o curso juridico inclusive o de histo-
ria do Brazil, desde que prove ter approva.-
ção em historia universal do 5° anuo gy-
mnasial:

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio da Bahia ter este Ministerio
resolvido permittir a Marcos do Araujo,

alumno do 1° anno desse estabelecimento,
prestar na 2' época exame de duas materias
em que foi reprovado na primeira

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio S. Luiz em Itti, S. Paulo, ter esto
Ministerio resolvido permittir a Francisco
Mariano da Costa Sobrinho e Antonio Fur-
qiiim do Campos, este do 3° e aquelle do
4° armo desse estabelecimento, prestarem
na 28, época os exames de duas materias em
que foram reprovados na primeira.

— Reme,tteu-se ao presidente do Estado
de Minas Geraes a portaria de 30 de dezem-
bro ultimo, que nom tia o Dr. José 13raz
Cesarino para o togar de delegado fiscal do
Governo junto ao Gymnaisio Monatipal da
Campanha, ro ga,ndoae-lhe dê ou mande dar
posse ao nomeado.

Expediente cio dia 2 de janeiro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

S AiCit1P.IM-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 100$, auxilio para aluguel de c ise que,
em dezembro findo, compete ao porteiro da
Faculd ele de Medicina desta Capital

De 11,7S6SO4'3, material adquirido, em
outubro findo, pela Escola Correccioaal 15
de Novembeo ;

D 97$510, objeetos de expediente forne-
cidos ao Lazareto da Ilha Grande, em outu-
bro ultime

De 330$, auxilio para aluguel de casa que,
em dezembro fio lo, comeete ao director do
Externato do Gymnasio Nacional.

José Maria Fernandes Vieira.--Compareça
nesta Secretaria de Estado.

Expeiiente de 4 de janeiro de 1909

DIRECTORIA DA JUSUÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da Guarda Nacional, no Es-
tado do Amazonas, a eonce.lee guias de mu-
dança p ira a capital daatt dle Estado, nde
pretendem fixar residencia, a-o coronel Ma-
nuel Francisco da Cunha JUMOr. cominan-
do:do da 13' brigada de infantaria da co-
ma.rea de Floriam° Peixoto, capitão Antonio
Guedes de Araujo, ajudante de ordens da
37° brigada de infantaria da comarca de
Canutaeva, e tenente Henrique Guilherme
dos Santos, seeretor:o do 85" batalhão de in-
fantaria da comarca de TeffS, todas do mes-
mo Estado.

—Concederam- se as seguintes licenças:
Do. um ano, aos capitães da guarda na-

cional dos Estados do aio de Jamir e Ama-
zonás, resp'ectivamente, Antonio Carneiro
da Fontoura o Samuel JorA Levy, para tra-
tarem de negocios de seu interesse onde lhes
convier ;

De 30 dias, aos 28 sargentos da Força Po-
licial do District° Federal Claudio° André
dos Anjos e João Baptista Rodrigues, este
nos termos do art. 154 e em prorogação.
aqueile nos termos do art. 153 do regula-
mento em vigor.

—Declarou-se:	 •
Ao Ministerio das Relações Exteriores, em

resposta ao avisou. 110, de 14 do mez findo,
que o Minlsterio da Justiça julga da maior
conveniencia a acceitação do convite para
que o Brazil se faça representar na confe-
rencia, que se reunirá opportunamente ene
Haya, para tratar da unificação do direito
sobre a lettra'de cambio internacional,

Por apostilla no respectivo titulo, que, em
conformidade do preceito contido no art. 4°
da lei n. 2.053, de 31 de dezembro de 1908,
o bacharel Eliezer Gerson Tavares continua

investido das funcções de juiz dos Feitos
Saude Publica, até 31 de dezembro do cor
rente an o. 	.

—Transmittiram-se, para os fins conveni-
entes aos juizes federaes nas secções:

Das:Pernambuco, dons decretos de 21 de
mez findo, nomeando o 1° supplente do juiz
substituto e o ajudante do procurador da
Republica no municipio de Belmonte ;

Da Bahia, tres decretos de 24 do mez finto,
nomeando os supplentes do juiz substituto
no municipio de S. Felix ;

De S. Paulo, 16 decretos de 24 do meZ
findo, nomeando supplentes do juiz substi-
tuto o ajudantes do procurador da Republica
ncs municipios de Ribeirão Preto. Sertão-
zinho, S. José do Rio Preto„lardinopolis
Itanhaen, Capivary e Araraquara ;

De Minas Gemes, cinco decretos de 24 do
mez findo, nomeando suppliantes do juiz sub-
stituto e ajudantes do procurador da Repta-
blica nos municipios de Oliveira, Abra
Campo e Varginha ;

Da Rio Grande do Sul, quatro decretos de
24 do mez findo, nomeando suplentes do
juiz substituto e o ajudante do procurador
da Republica no inunicipio de S. Vicente;

Ao juis de direii:o da l a Vara Criminal,pire,
a devida execução, copia do decreto de 1 do
corrente mez, commut cn lo no gráo minimo
do artigo 294, § 2", do Coligo Penal, as pe-
nas a que fora o condemnados os sentencia-
dos Manoel Ray,nundo de Sonsa e Fernando
Lopes.

Reque; .imenlos desp- citados

Raul Pomaeo do Amaral, polindo dis-
pensa do lapso de tempo. para prestar com-
promisso do pesa) de capitão da Guarda Na-
cional do Estado de S. Paulo.—Exhiln nesta
directoria soa patente.

Edmundo Pfaltzaraff de Oliveira Para-
nho s , eleves da Fosça Policial do District°
Federal.—/ndeferidu.

11n••.3

Expediente de 4 de janeiro de 190 3

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Por poriarlas de 2 do corrente foram con-
cedidos ares mezes de licença, para trata-
mento de saOde, ae ajudante do medico de-
rnographi ;ta, Dr. Caasio Barbosa de Resende
e o auxiliar academie° do serviço de pito-
phylaxia da febre amarela lisa Ferreira
PiP-ScS.

P0I' outra de 4 do corrente, foram conce-
didos doas mexes de licença, sem veneimen.
toe, para tratar de seus interesses ae in-
spectoe sanitario Dr,. José Mendes Tavares.

— Solicitaram-se providencias
Ao tirector geral de Contabilidade deste

Minislerio, afins de ser entregue ao almoxa-
rife do Hospital de S. Sebastião, Raul Fragoso
de Mendonça, como de pezcomprovada, a
quantia de 16:911$, para o mesmo occo Ter
ao paramento do pessoal subalterno extra-
ordin trio daduelle estabelecimeeto, durante
o mez de dezembro ultimo

Ao mesmo, afim de ser entregue ao chefe
de secção desta directoria Olympio de Nie-
meyer, como despeza comprovada, a quan-
tia de 2:32S$998, para o meseno occorrer ao
pagamento do pessoal sem nomeação do
Hospital Paula Candilo, durante o mez de
dezembro ultimo

Ao director geral dos Telegraphos, no
sentido de ser autorizala a estação teleg.,ra-
phica de Petropolis a receber e transmittir,
cs telegrammas que, em objecto sle serviço
publico, sejam expedidos pelo director geral
desta repartição.

— Triansmittiram-se ao director geral de
Contabilidade deste Ministerio duas pelaç3CS,
em duplicata, de folhas de pagamento rela-
tivas ao mez de dezembro findo, uma na
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impartancia, de 9:100$, o outra, na de
5:773$, sendo ambas concernentes aos ven-
cimentos do pessoal tripolante das embarca-
ções desta directoria.

— Communicou-Se
Ao inspector geral das Obras Publicas,

afio o serviço de desiafeesão das galerias
de aguas pluviaes pelo gaz Clayton será
feito, durante a semana corrente, 1:103 loce.es
e dias infra mencionados

Dia 4, rua Silva Manoel.
Dia 5, rua do Rezende:
Dia 6, rua do Resende (em
Dia 7, rua dos Invalidas.
Dia 8, rua dos Arcos.
Dia 9, rua do Senado.
Ao coronel commandante do Corpo do

Bombeiro s, identica determinação.

Requerimentos despachados

Dia 4 de janeiro da 1909

Suta Casa da.Misericorlia (3° districto).
relevada a multa si apreseatar as

plantas dentro de 30 dias.

Candido Poraiuncala (3° districta).—Defe-
rido quanto a malta. Serão concedidos 30
dias.

Siqueira ac Irmaas (4° districto).— Queira
aguardar nova intimação.

Lourenço ca Costa (4° datristo). — Serão
concedidos 63 dias.

Alfredo Conde (4° districto). — Não pa,:e
ser attendido.

Luiz Antonio Pereira (4° d : st.ac'o).—Df f.-
rido.

Santos a: Santos (G° districto).—Sesão con-
cedidos 95 dias.

soão Antonio do Carmo (0° districto).—
Uão pôde ser attendido.

Inquina Emilia de .:rCittS (7° aistricto). —
Serão concedidos 90 dias.

Antonio de Carlos (7° districto).—Não pôde
ser attendido.

Dr. José Dimana° P. de aleraionça (7°
districto`.—Serão concedidos 90 dias.

Antonio Joaquim Machado (7 0 dist.1Úo).—
Serão concedidos GO dias.

Maria Elisa Palhares Cooréa (7° districto).
\--Será attendid e nos termos da informação.

Oscalade Araujo e Silva (8') districto). —
Não ha que de"brir.

Domingos Rodrigne3 Fernandes. — Date.-
rido, si apocsentar licenoa, da Alfandega e
Capitania do Partl.

lama) da Silva l'aixão.— Não paio ser at-
tendido.

Ministerm das Relações
Exteriores

Informações prestadas pela Legaçlo em
Berne sobre o commercio exterior da
Suissa e a importação de productos bra-
zileiros
3° secção, n. 7—Legação dos Estados Uni-

dos do Brazil, Berna, 19 do outubro de 1903

Sr. Ministro — Para ser encaminhado ao
nosso serviço de Estatistica Commercial, de
pendente do alinisterio da Fazenda, por este
correio, em volume separado e registrado,
tenho a honra de remetter a V. Ex. os dois
volumes que acabam de ser publicados, con-
tendo a Statistigue de Commerce de la Suisse
avec rêtranger en 1037. Neste trabalho do
origem °alcali e digno de exame polo cuida-
da, methodo e abundancia de informações de
que é dotado, encontram-se dados referentes
aos aetigos mais nobres da nossa producção
O exportação, datlos para os quaes chamo
particularmente a attanção de V. E.

Pelo quadro que organizei e que lhe re-
metto em annexo, tendo em conta enas
nove capítulos de matarias importadas peia
Saissa do proauctos similares aos que coas-
titilem os artigos principaes da nossa expor-
tação, vasa que a Suissa importou. de va-
rias procedencias, em 1907, ttosses produe-
tos, em urna somma de frs. 114.089.431, ao
passo que o Brazil concorreu nesse forneci-
mento na valor apenas de las. 13.081.137.

Deorehende-se dahi a gra ide margem que
o neseo commercio tora ainda a conquistar
dentro deste paiz,que, embora Destrono, pos-
sue uma industria prsspera, rica e capaz dó
tora .r-se cLeate certa e vantajosa de uma
maior porção das nossas matarias primai'.

Basta lembrar que só a impor:ação de
algodão bruto montou á eleva ia solama de
frs, 53.000.000, emquanto que deste artigo
o Brazil conseguiu introduzir a quantidade
correspondente á insignificante somma de
20.000 francos.

Neste comsnercio os algodões do Egypto e
dos Estados Unidos cantribuiram com a
maior parodia, aquolle em um valor de
frs. 26.403.705 e estes em una valor de
frs. 22.528.9.30. E' certo que o algodão do
Egypta passa por ser de uma qualidade fina,
altamente apreciada nos grandes mercados
do mundo e que o dos Estados Unidos deve
soffser beaeficiamanto industr:al que o torna
mais assceitavel que o nosso. Conviria, por
isso, que os interessados nesse genero de
negados alai viessem ; stalar as causas da
nossa inferioridade nesta concurrencia com-
moreia!, de sorte que podeescan promover
os meios adequados ao r,s.st tbeleeimento do;
acolitas do n'35.30 producto similar que aqui
poderá chegar, pelo meaos em Molificas

••••

condiOes do barateza do transporte, via
Genova, que os de procedencia americana.

Em relação ao assacar, a Suissa importou
do Brazil pela somma de 3.120 francos, em
um total correspondente á elevada somma
de frs. 18.076 80?.

No acalmarei° de café entramos com pouco
mais de metade, ao passo que em relação ao
Cleá0 só fornecemos pouco mais de um terço
da importação total, tendo sido os outros
doas terços fornecidos, em sua maior parte,
pelos paizes da America Central e Columbil,
cujos condiçãos do transporto não poderiam
de certo concorrer com as de que dispomos.
E' provavel que ainda aqui, como succedeu
com o algodaa, uma- suoerioridade do beca-
ficiarriento seja tambam causa da nossa fra-
queza commorcial.' Só a America Central
(frs. 4.333.407) o Colenh:a (frs. 3.025.880)
reunidos forneceram- mais cacáo á Su:ssa do
que o Brazil.

Considerando-se que as fabricas suissas
de chocolate exportaram para mais de
31.003.000 de feancos e que esta exportaçãe
cresce asinualmenta cerca de um milhão
comprellende se a imaortancia que para nóá
teria a conquista des te mercado, igualmento
vantajoso para o fumo, viatleira.s e borracha
como se vê par uma sanoles inspecção do
quadro annexo, grandemente suagestivo.

As cifras que ahi ficam indicam coca gran-
de ela •eza o caminho acertai° que nos
cumpre tornar nesse a sumpto.

Deixo, porém, ao elevado criterio de
V Ex. 'neer as melhores observaçõos o Coll-
clusiies destes factos, certo corno cotou do
que a questão ha de interessar vivamento
seu espirito esclarecido na pliasa de franco
desenvolvimento economia° que atraves-
samos.

Aproveito com prazer esto ensejo, Sr. Mi-
nistro, para reiterar a V. Ex. os pratestot
da minha respeitosa consideração.— Otuntho
de 21:cwilla7es.

AS. Ex. o Sr. Barão do Rio Branco, M1
nistro de Estado das lee1oaõss Exteriores.

QUADRO A QUE SE REFERE O OFFiCIO ANTERIOR

/nyortcOo do Brazit	 Imp	 total
Valor em francos	 Val.em francos

Cafe 	 	 •• 7.254.053 12.13712.033
Cacto 	 •	 6 109,076 17.322.327
Saga 	 30.250 250.1t7
Assacar 	 3.l20 18.076.30S
Fumo em folha 	 137.6:5 10.750.08:
Madeiras brutas 	 5.203 1.702.91G
Madeiras serradas 3.003,74S
Algodão broto.— 20.000 59.00.3.01a
Borracha.. 117.090 539.10C

Totaes 13.634.137 114.099.431

continuação).

Consulado em Napoles
[tela/. ,rlo .tit, no trimestre tle 1007

NAVEGAÇÃO
Como consta do annexo mappa n. 1, não houve neste tr.:mestra.

a sesnelhança dos sete anteriores, entradas de embarcações prece.
dentes do Brasil nos por tos diste District° Consular.

Sabia desta porto de Napoles com destino aos do Rio de Janeiro
e Santos, um só vapor, de bandeira italiana, de 1.81e toneladas e
tripolado por 78 homens, Comparando estas cifras com as corres-
pondentes dos I° e 21 trimestres do corrente anno, verificam-se as se-
guintes diferenças:

Navios	 Toneladas Tripolantes
3° trimestre de 1907,—, ,	 ,	 1

	

 1.812	 78
. 1°	 s	 s 19U7 	

•	

2	 3.832	 163

COalMERCIO
TMR.CRTAÇÃO

Persistindo neste : eimestre, como nos anteriores, a anuncia de
entradas de navios procedoutes do Brasil. persiste tambem neste
District° a ausencia da importação directa de productos naciona.es.
a s alues , como de costume, continuam a figurar nos mercados da
nana Meridional vindos pelo porto de Genova em pequenos vapores
costeiros. continue:ia o café a ser o verdadeiro representante da
nossa importação. Segundo os boletins officiaes da Camara do Com-
mareio. as cotações medias por 100 kilos desse producto, no «Depo-
sito Francos- da alfandoga, nos 'nozes do julho, agosto e setembro,
foram os seguintes:

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Liras	 Liras	 Liras
80 a 95 90 a 10C 98 a 105

105 » 110 110 > 115 100 > 115
-	 80 a 94 85» 95 95 > 100

110 > 112 110» 112 — » —

- 78 0 90 ._ 82 94 88 '> 935

— 138 exclUalos os impostos, aduaneiros de 130 liras, ouro e municipal do
20 liras, papel, que o café paga para entrar na cida;le.

— 85	 >	 caracolito.........
Rio natural 	 	 ....-

	

78	 > earacolito
276 Bahia.. ......... .. • . • : ••.	 _

Sante natural... ' -ar: ,..
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• EXPORTAÇA0

.	 Os dados extrahidos das facturas consularas, authenticadas nesta
. Chancellaria e nos Vice-Consulados em Catania e Riposto, mostram

que no trimestre em exame foram exportados deste Districto Con-
sular para o Brasil 39 artigos, todos especificados no annexo mappa
n. 2, no valor total de liras 422. 476, das quaes 64.010 se referem
ã exportação feita directamente deste porto no vapor indicado no
mnappa n. 1; 318.676 cabem aos generos exportados tombem de
Napoles, mas com baldeação no porto do Genova, e, finalmente, liras
26.711 e liras 13.070 representam a exportação feita pelos portos de
Catania e de Riposto, respectivamente. Confrontando o citado valor
total de 422.476 com os correspondentes valores dos dous periodos
interiores, apparecem as seguintes diferenças:

Liras	 D1E/crenças

1* trimestre de 1907 	  457.251	 24.775
2°	 1907 	  757.365 334.839
3°	 is	 1907 	  422.476	 -

• •	 •
COMMERCIO GERAL DA ITALIA NOS PRIMEIROS OITO MEZES DE 1037

Não tendo sido ainda publicados os dados estatisticos referentes
tos tres primeiros trimestre do corrente atino, só posso tratar do
periodo de oito mezes acima indicado.

A importação figura sob um valor total de 1.870 milhões de
liras, com um augmento do 234 milhões sobre o valor do corres-
pondente ao periodo de 1906. A exportação é representada por um
valor total de 1.164 milhões de liras, com uma. diminuição de 67.2
milhões comparado com o valor do correspondente periodo de 1906.
• Entre os productos em augmento na importação são principal-
mente nota.veis os seguintes: oleos mineraes por 2.3 milhões ; m-
amar e café por 3.5 milhões ; nitrato de sodio por 2.4 milhões ;
;olfato de ammonio por doas milhões ; alcadoides por 1.5 milhões ;
escorias eThomass por um milhão ; parafina por 2.8 milhões '• côres
e vernizes por quatro milhões ; fiados de linho simples o brancos
por 2.4 milhões ; algodão em rama por 38 milhões ; fiados e teci-

. dos de algodão por cinco milhões ; lã, borra de lã, crina e pellos em
bruto por nove milhões ; tecidos do lã por quatro milhões ; casulos
do bicho da seda por um milhão ; seda em bruto por 3.3 milhões ;
madeira commum por 12.6 milhões; estampas por 1.6 milhões ;
mineres) de cobre por 5.7 milhões; fragmentos do ferro e ferro fun-
dido em pães por cinco milhões ; ferro laminado por oito milhões ;
latas por 2.1 milhões ; obras de ferro por 13 milhões ; cobro em
pães por 12 milhões ; estanho em pães por 2.2 milhões ; machinas e
seus pertences por 4.7 milhões ; vehiculos ferro-viarios por 23 mi-
lhões ; embarcações por tres milhões ; phosphatos mineraes por 2.3
milhões ; carvão de pedra por quatro milhões • sementes por 3.3
milhões ; mercearias por 3.6 milhões ; fios e cordões clectricos por
1.8 milhões.•

Entro os productos exportados para menos, figuram em pri-
meiro legar a seda por 77.3 milhões de liras e o azeite de oliveira
por 11.7 milhões. Seguem-se: tartaro em bruto por 4.3 milhões ;
proItictos chimicos por dous; doces de fructas por 0.8; sumagre
por 1.3; obras de seda por 1.4; canhamo em bruto por um

'
 cor-

das oor 0.7; fiados de algodão por 2.1; lã por 4; crina era bruto
por 1.3; raizes para escovas por 1.8; madeiras para construcção

por 0.7; pelles cruas por 1.9 • pellea curtidas por um; minereos do
chumbo por 'um ; minereos de zinco por 1.5; espingardas e seus'
pertences por 76; enxofre por 5.5; hortaliças verdes por 0.' ;'
amendoas por 2.4; porcos por 4.2; ovos de gallinhas ,por 14.8;
manteiga por Là ; madreperola em bruto e em obras por 2.7 mi-
lhões de liras.

• COTAÇÕES DO CAMBIO, TAXAS DE DESCONTO E FRETE

Pequenas oscillações manifestaram-se no cambio durante o
3° trimestre em revista, e continuam invariaveis as taxas de des-
conto e os fretes, como se vê pelo annexo Mappa n. 3.

INFORMAÇÕES GERAES

EMIGRAÇÃO

Partiram de Napoles, no 3° trimestre, 107 emigrantes expons
taneos, embarcados em um só vapor, como consta do Mappa n. 4..
Comparando este numero com os dos partidos nos doas trimestres
anteriores, verificam-se as seguintes diminuições:

3° trimestre de 1907 	 	 107
23 » 1907	  319

- 212

3°	 1907 	
	

107
1°	 9	 197 	

	
980

- .573

As ultimas noticias colhidas pela Direcção da Estatistiess deste
Reino, tendo por base os passaportes espedidos pela autoridade de
Segurança Publica, revelam uma diminuição geral da emigração
italiana. Em certas localidades verifica-se um notavel repatria-
mento de emigrantes mas a emigração se mantem sempre consi-
deravel nos Abritzes e no Lazio.

Durante o 1° semestre do corrente anuo foram expedidos pela
autoridade de Segurança Publica deste Reino. 452.323 passaportes
para o estrangeiro, dos quaes 195.108 para os Estados da Europa e
paizes da bacia do Mediterraneo, e 257.130 para os paizes tra,ns-
oceanicos.

No 1° semestre de 1906 emigraram 453. 613 individuos, isto ê,
172.510 do 1 0 grupo e 286.103 do segundo.

No 1° semestre do corrente anuo, o total da emigração terh
sido, pois, menor de 6.285 individuos em confronto com o do periodo
correspondente do anno anterior.	 •

Emquanto aos portos de destino augmentou de 22.688 indi-
viduos a emigração para Europa e pai zes da bacia Mediterranea,
diniinuio de 28.793 pessoas a emigração para os paizes dos outros.
continentes.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Napoles, 12 de
novembro de 1907.

ALUIZIO AZEVEDO,

•Consul.

N. 1 -Quadro do movimento da navegação entre o Srasil e os porton deste Consulado no 3 0 trimestre do anuo de 1)07

. ENTRADAS

(Não houve entradas directos)

SABIDAS

.,

PORTOS ,.	 EMBARCAÇõES NUMERO TONELAGEM

.

EQUIPAGEM

VALOR DA EXPOR-
TAÇÃO DIRECTA
EM LIRAS ITA?
LIANAS

:o Napoles 	

,

Italiana a vapor com cargao,	 .	 .	 s
.

%

1
,

,

1.811 20/100 78 64,019

. '
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EMIGRANTES
EXPONTANEOS"DATAS NOMES DOS VAPORES

ANOS

10

4

.4
00

X

1907
12 Setembro 	 Vapor italiano «Re Umberto» 	 107

•

Consulado em Cardiff
1904 	 171

Iteledorlo do 30 trimestre de 190? 1905.	 	 3 	
1906 	   

81
77

1907.	 	 77
NAVEGAÇÃO

117.774 1.830 118.601 135.229
131.888 2.071 175.876 145.724
144.290 2.166 220.31Q 181.775
148.629 2.16) 274,934 227.146

12t 	 Quarta-feira 6
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro — 903

X. 3 — Quadro h cotado do cambio,taxas de desconto e frotamento das embaroagdes, Au mercados deste Consalado to
3 0 trimestre de 1907

CAMBIO

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRo

Sobre a Inglaterra 	  Liras italianas 25,10 Liras italianas 25,11 Liras italianas 25,12 1/2
» França 	  ›	 » 29,80 » 99,82 1/2 99,85

»	 Allemanha 	 »	 D 122,70 > 122,70 » 122,55
» Austria 	

b	 o Brasil 	   
t.	 o

não ha
104,15 o

não ha
104,4 .

não ha
101,32

TAXAS DE DESCONTO

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco de Napo/es 	 5	 li. mesma a mesma
Italia 	 >>

» >>
Bancos diversos 	 >>
Em iy...a.ça 	 6 a 7 % o:

PREÇOS DOS FRETES

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMERO

De Napoles :
Manitos 	   Liras 70 a tonelada metrica OS mesmos Os mesmos
Pará 	
Pernambuco 	
Bahia. .

»	 7)»
	 	 a	 70 :p	 o
	 	 o	 70»

Rio de Janeiro 	 43»
Santos .... 7fr	 17 1/2 a bordolesa, vinho
Paranaguá 	 »	 70 a tonelada metrica

X. — Mapa dos emigrantes partidos diretamente do NapQ les, no 2° 247.165.716 kilogrammas de mercador" as no valor de 274.934 — O — O
trimestre de 1907, com destino ao Brazil, deuriminados	 pelos va • figura o	 cai' Vão com	 244.707.95G	 kilogra tu (nas	 no	 valor	 de
Nus que os transportam. 227.140-0-3 e mercadorias diversas com 2.457.7(30 kilogra,mmas

no valor de	 47.787-0-0.

, O movimento cJrnmercial e maritimo deste porto durante igual
perlado nos quatro ultimos anuas foi o seguinte:

Sahiram dos portos deste districto consular para os do Brasil
durante o 30 trimestre deste anuo, • 77 embarcações, todas do na-
cionalidade estrangeira, sendo 63 a vapor e 14 á vela, com a lotação
de 148.629 toneladas e 2.169 homens do equipagem, transportando
mercadorias no valor de 274.934-0-0.

Dessas embarcações oito foram para Maná.os ; oito para o Pará ;
duas para o Maranhão; tres para, Parabyba , duas para Pernambuco;
duas para Maceió ; tres para Bahia; uma para Victoria ; 26 para o
Rio de Janeiro ; novo para Santos ; duas para Santa Catharina e
duas para o Rio Orando do Sul.

COMMERCIO

: Cfiale no precedente quartel, no houve importação directa de
Orpduatom brasileiros no sob revista, e, na exportação que foi de

Comparados os algarismos do quadro acima, verifica-se que,
entre o trimestre de que me °ocupo o identico poriodo do anuo pas-
sado, além do augmento do 4.339 toneladas no registro dos navios
sahidos, houve, em relação ao valor das mercadorias despachadas e
ao do carvão transportado, o excesso de £ 54.615 e S.,' 46.371 respe-
ctivamente, tornando-se ainda, mais sensivel essa differança a maior,
cotejada com o correspondente quartel do 1904. Este augmento é de
30.855 toneladas nas embarcações, e, de 5.', 126.333 e £ 91.917 raspe.>
ctivamente no valor das mercadorias e do carvão.

i	 Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Cardiff, 24 de ou-

eonsul.

tnbro de 1907.	
,

11. C. DE MARTINS PINHEIRO,
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Quadro demonstrativo dn taxa do desconto e do preço dos fretes para o:Brasil, em praça de Culif durante o 3 0 quartel (181907

DESCONTOS

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

-

&Mal 	  5./0 4 1/2 0/0 4 1/2 o/.
Em praça 	 2 1/2 °/. 2 1/2 lo 2 1/2 01.

FRETES

AL	

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Manáiv
Pará 	  	

15/ --
12/ -- a 13/-

15/-
12/—-- a 13/9

15/-
12/—aa 14/6

Maranhão 	  	 14/--14/-
Para byba 	 12/--12/- 12/- 12/ --
Pernambuco 	 14/--14/- 14/—-- a 15/3 14/ -- a 15/3
Maceió 	  12/--12/- 12/-- --
Bahia 	 15/315/3 12/6 12/6
Vietnria 	  -- 20/-
Rio de Janeiro 	 13/9	 a 16/ -- 14/— a 15/1 1/2 14/—-- a 16/4 1/2
Santos 	 16/ -- a 16/6 17/4 1/2 16/3	 a 17/6
Santa Catharina 	 17/9 22/ -- --
Rio Grande do Sul 	 36/- 35/ -- a 40/-- 35/—a 40/—

N.IT. 3 — Preços correntes o quantidade dos generos exportsdos de Careff para o Drazil no 30 quartel do 1907

GENEROS

g
7) 1.1
o
E :4

.4 ;1 PESO EM SILOS VALOR EM

PREÇOS CORRENTES

-

o Julho Agosto Setembro

Carvão da p,dra 	 210.448.268 197.663 19/6 a 21/6 20/6 a 22/6 191. a 211.
Carvão em tijolos 	 23.242.485 19.906 19/6 20/. 19/6
Carvão da coke 	 879.444 1.155 25/. a 27/6 25/. a 28/8 25/. a 281.
Aço 	 92.607 1.271
Carbureto da calcium 	 16.895 258
Cestos 	 936 76
Cobre 	 7.125 907
Corda 	 3.587 1.79
Cutolaria 	 84 94
Estanho 	 744 40
Estopa 	 326
Ferro em bruto 	 2.231 122
Ferro em obra 	 68.59:1 2.241
Folhas do flandus 	 151.780 2.710
Lanchas do aço 	 11.578 625
Louça de barro 	 646 53
Alachinisnios 	 11.234 932
Oleo 	 17.637 386
Papel 	
Tintas 	
Vidro 	

1.535
3.136
1.624

,	 171
103
77

Zinco 	 344 18

Sonuna 	 n•n•• 234.964.112 229.318
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IT. 4 — Preços correntes e quantidade dos generos exportados de Svralsoa para o Brazil no 3° quartel de 1907

OENE.B03 VALOR EM e

4
o

o raZ

PREÇOS CORRENTES

4A Julho Agosto Setembro	 •

Carvão de pedra 	 3.198.366 3.135 18/6 a 2016 19/6 a 21/6 18/- a 20/-
Carvão em tijolos 	 6.934.378 5.279 18/6 19/- 18/6
Carvão de cake 	 5.015 8 25/- a 276 26/. a 27/6 161- a 27/.
Aço 	 1.646 72
Cobre 	 25.351 2.E50
Ferro em obra 	 566.435 10.186
Folha de flandres 	 1.470.413 10.186

Som= 	 12.201.604 45.616

. „

X. 1 —11appa do xaovincento da navegação entre os portos do Brasil e o de eardiff . ao 3 quartel de 1907

ENTRADAS

Nenhuma.

SAHIDAS

LM'EARCAÇtSES TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

EMNUMERO

Estrangeiras a vapir	  55 126.648 1.831 218.407.0.0
Estrangeiras á véla 	 13 7.265 134 10.911.0.0

Total 	  69 133.913 1.965 229.318.0.0

IT. 2 — Eappa do movimento da navagação entre os portos do Brasil e o de Swansea no 30 quartel de 1907

ENTRADAS

Nenhuma.

GAHÍDAS

EMBARCAÇÕE3 NUMERO !TONELAGEM
VALOR EXPORTADO

EM
EQUIPAGEM

Estrangeiras a vapor 	 7 14.127 	  193 44.524.0.0
Estrangeiras á, véla 	  1 589 11 1.092.0.0

Total 	  	 	 8 14.716 204 45.616.0.0



EMBARCAÇÕES
TONELADAS

VALOR
DAS MERCADO-

VALOR DO
CAI.V3.0ÁNN OS

SABIDAS RIAS DESPA-
CHADAS

TRANSPORTADO

EMBARCAÇ ÕES Ntrer..sno TONELADAS SOUIPAOEM VALOR
EXPORTADO

Eatrangeiras
A' vapor... 	 7 13.452 186

Em	 '
33.501

NAVIOSPORTOS

CABDIFF

NAVIOSPORTOS
PESO

. EM KILOS

iüãr ta-Mra DIARIÕ OFFICIAL	 TaIleirá - 1909 ?!..2"9

N. 6.-- Cuadro demonstrativo dos navios sahidos deste distrioto con-
,	 sular Iara os porús do Brun &arauto o 3 4 quartel de 1907

O movimento commercial e maritimo deste porto durante igual
per .odo nos quatro ultimes annos foi - u" ssguinto

1904 	 80 123.496 168 096 149.215
1905......- 94 154.389 s 193.049 s 165.016
1906....	 	 95 162.940 s 237 929 11 204.245
1907 ..... . 102 195.130 337.645 305.186

Mandos 	 8 11;353 288 11.036.607 12.637
Pará.. 	 8 11.251 252 28.268.493 30.206
Maranhão 	 1 840 14 1.164.205 1.233
Parahyba 	  3 6.167 102 2.030.000 1.484
Pernambuco 	 2 3.434 57 15.250.481 17.085
Maceió 	 2 4.413 68 1.629.328 1.216
Bahia 	 3 3.588 47 5.553.989 4.680
VictOria 	 1 589 11 77ii.475 793
RiO do Janeiro 	 26 65.093 848 130.607.346 127.033
Santos 	 5 12.804 143 28.120.621 23.514
Santa Catharina 	 2 1.618 22 2.356.72v 2.227
Rio Orando do Sul 	 8 0. 333 113 8.159.838 7.130

Somma 	 69 133.913 1.965 234.934.112 229.318

SWANSEA

PESO
EM KILOS

Maranhão 	 1 589 11 1.016.970 1.092
Pernambuco 	 ... -- -- -- 83.479 776
Rio do Janeiro 	 -- -- 1.399.842 24.946
Santos 	 -4 7.413 110 674.411 11.550
Santa Catharina 	 -- -- -- 2.173.622 2.035
Rio Grande do Sul 	 3 6.684 83 6.853.280 5.217

Somma 	 8 14.716 204 12.201.604 45.616

Consulado em Cardiff

Iteintorio do .10 trimestre de 1007

NAVEGAÇÃO

Sahira.ra dos. portos deste districto consular para os do Brasil,
durante o 4° trimestre do anuo proximo passado, 102 cubar-
cações em cujo total apenas figura uma de nacionalidade brasileira,
sondo 90 a vapor o 12 á vela, com a lotação do 195.130 toneladas e
2.723 homens de equipagem, transportando mercadorias no valor
do £ 337.645-0-0.

Dessas emba,rcaç5cs sete foram para Mandos; oito para o Pard;
quatro para o Maranhão ; nove para Purnambuco ; uma para
Maoció ; tres para Bahia; uma para Victoria.; 39 para o Rio de
'Janeiro; 13 para Santos; duas para Santa Catharina 615 para o Rio
Grande do Sul,	 .

COMMERCIO

Como no precedente quartel. não houve importação directa de
productos brasileiros no sob revista, e, na exportação que foi do
342.562.793 kilogrammas de mercadorias no valor de 337.645.0.0
figura o carvão com 340.841.388 kilogrammas no valor de £306.186.0.0
e mercadorias diversas com 1.721.405 kilogra.mmas no valor de

31.459-0-0.

• Em relação ao trimestre anterior, verifica-se, no de que me estou
occnpando, um augmonto de 25 navios ; 46.501 toneladas nos SCU5.`
registros e de £ 62.711 no valor das mercadorias exparta.das.

Confrontado ainda o sou movimento maritimo e commorcial
com o correspondente quartel do anno do 1904 encontrar-se-lia, a
favor do sob revista, um cansideravel incremento representado pelcs
seguintes algarismos

22; 66.634; C 169.519 e 156.971 qu,e se referem, respeotiva-
mente, aos navios ; tonelagem e valores das mercadorias despacha-
das o do carvão transportado.

Observa-se tarnoem um importante augtnento 115.1) sã na quan-
tidade como no valor do carvão exportado dentro das ultinm quAtra
mios

Mos

Quantidade em 1907. 340.841.383
	

Valor em 1907. 301 1;z6-0-0
Idem em 1904 	  200.612.347	 Ilem em 1904. 14'i 215-0 0

a maior 	  134.2,9.011	 a maior 	  153.971-0-0

O preço méd io do carvão variou em 190-1 de 11/0 a 13/6 a to-
nelada ao paso que em 1957 as cotações foram de 18/ a 20/.

Consulado da. Republica dos Es.tados Unidos do Brasil em Clr-
diff em 1 de fevereiro do 1908.

A. C. DE MARTINS PINIIEIRO,
Consul.

N. 1- Mappa da an:vircento da navegação entro os portos do r:zsll
e o da Cardiff no 1" quartel de 1937

Não houve entradas.

SABIDAS

EM 3 ARCAÇÕ ES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM 
E X PollrA DO

v

Brasileira *.
JV via 141 6

Em
204

Estrangeiras:
A vapor...-. ... 33 176.935 2-427 297.R19
A' nela....	 .	 ..	 .. 11 4.572 104 6.125

95 181.678 2.537 304. 141

M. 2 - Mappa do movimento da navegação entre os portos do Brasil
e o de Swansea no 1" quartel de 1907

Não houve entradas.

SABIDAS
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Idappa n. 3 - Preço corrente e	 quantidade dos generos exportados de MAPPA 17. 5 - Quadrs . demonstrativo	 da taxa	 do	 desconto	 e do
OardIff para o Brasil no 4° quartel de 1907 preço dos frates para o Brasil, em praça	 do	 Cardiff durante	 o ??

quartel do 1907.e
p„ PREÇOS CORRENTES

E? a) PESO EM VALOR
CIENEROS

50. SILOS
Outubro	 Novembro	 Dezembro

DESCONTOSCara° d,
•	 Idem tijolo 	
•	 Idem de	 Coke 	

•nn•n••

297.369,054
25.915.012
5.140.017

265.42818/6 a 21/.
24.222	 19/6
2.7S325'. a 28,-

16/6 a 18/9 18/.	 a 20/.
18/6	 19/.

24/. a 17/. 14/.	 a 37/.
Aço.: ..... 48.601 668 --
Carburai°	 Ce	 cal-

ejam 	
Chumbo 	
Cimento 	
Cobre	
Corda... 	
Cutelaria .....
Estanho 	
Estopa 	
Ferro em bruto„ 	
Idem em	 obra 	

--
--
_-
_-
_-
_-
_-
_-

33.318
1.197

19.413
10.422
9.647

71,8
1.422
5.643

25.401
130 912

131
30
54

757
220
105
47

477
93

4.402

Wn

wn

nn

nn

mn

O1UGE1S1 OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Oficial 	 Ir • •

Em praça 	
5 1/2 o/,
2 1/2 0/0

6 oto
2 1/2 o/0

7 °/0
2 1/2 0/0

Folhas de Flandres. 8-2.605 1.501 -- _- •nn

Lanchas de 46.706 1.022 -- _-
:51netkin;.smOs 	 10.757

78141
521 -- _-

Olea 	 805 -- _-
Papel 	 1.082 202 -- _-
Safetv fase.. 	 398 28 -- _-
Tijoir's 	  13.209 21 -- FRE rEs
Tintas 25.111 473 --
Vidro 	  . . 1.131 54

225.924.679 304.144

Mappa a.	 - Pre	 orrente e quantidade dos piloros exportados de
Swansea para o Brazil no 4° quartel de 1907

Manaos 	
Pap(d. 	
Maranhão 	

15/
13/6a 14/6

12/

15/
11/3 a 13/

12/

15'
12/ a 15/
12/ 13/6

GENES OS

'á' 2
[-..;

PESO EM

KILO

VALOR
PREÇOS CORRENTES Pernambuco 	

Maceió 	
Bahia 	   

14/16/
12/
12/6

14/15/4	 1/2
--

16/3

11/14/
--

12/6
Outubro Novembro Dezembro Vistoria 	 -- 19/ --

Rio de Janeiro 	 14/6 18/6 12/ 17/ 10/0 14/6
Carrilo de pedra...
Idem em tijolos.	 ...

3.739.820
11.671.455

3.895	 18/. 20/,
9.853	 18/6

16/.	 16/.
17,6

17/6 19/.
18/.

Santos 	
Santa Catharina .....

17/3 17/9
18/

15/3 18/
16

13/9 14/9
--

Cobre 	
Ferro em obra 	

6.203
253.653

5111
4.976 	 --

Rio Grande do Sul 	 34/38/ 36/-,8/ 37/38/

Fo l bas de Mandres. 951.953 14 231i	 --
1

-- 16.628.114 33.501!

/LUTA N. 6 - Queira dlmonetrativo do) navioz 6t/111402 neste distrioto consular para os por'os do Zras11 durante o 1 f:G quarte1 do 1907

CARD1FE

ponToS NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM
P2F° RAI

RI LOS
VALOREM

Manaus 	  	 . • • 7 14.763 278 12.257.672 )1.318
Pará 	   8 14.668 206 30.909.797 32.082
Maranhão. 	   4 4.291 12i 1.630.394 1.E:05
Pernanabueo 	  9 17.958 271 22.120.179 25.500
Maceió 	 1 1.930 34 1.5'0 22
Bahia 	 3 3.301 51 5.711.852 4.023
Vietoria ...	 	  	 1 1,768 24 1.020.675 1.073
Rio de Janeiro 	 	 	 gon0. 39 90.101 1.086 190.573.704 176.377

10 23.531 297 40.875.050 40.071
Santa	 Catharina 	  	 3 2.,42 36 4.5',2.36 3.867
Fao Grande do Sul. 	 11 7.025 133 6.171.40 6.701

05 181.678 2.537 325.934.670 304.144

SWANSEA

Bahia 	 MEN. 26.748 5 31
Rio de Janeiro 	
Santa Catharina 	
Santos	 	  3 5,284

--
79

2.993.166
1.538.230

383 230

15.174
1.678
6.260

Rio Grande do Sul 	 4 8.168 107 11.671..485 9.858

7 13.452 186 16.628.114 33.501
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PRODUCTOS

o

o
o

a

Pd	 VALOR EM
A	 MOEDA BitA-..0
A	 SILEIRA

AO CAMBIO
P DE 27 D.

Aduelas 	 Kilog. 105.390 8:279.2l5 4.388.00
Agua mineral 	 Caixa 6 1114320 59.00
Alpiste 	  Kilog. 320 1414510 75.00
Aramo 	 a 148.120 19:443a380 10.30a05A rroz..	 .. , 	 › 41.340 4:481$135 2.375.00
Artigos de armarinho 	 a 944 3:1524830 1.671.00
Artigos de escriptorio 	 › 296 82e$a45 433.00
Azeite de oliveira 	 a 082 2904570 154.00
Bacalhau 	  . 21 210 94a340 50.00
Carvão de pedra 	 'O 13.574 377$360 200.09
Conservas 	 s 6a1 29.2.15 121.50
Couros curtidos 	 7. 42 109$10 90.00
Especiarias 	 a 213 107$55a 57.00
Estopa 	 o 1.50a 6244530 331.00
Farinha de trigo 	 a 04.940 6:1324)75 3.259.00
Ferro em bruto e em

obras 	   ;o 310.199 29.305a570 15.531.95
Folha de Flanares 	 » 4.272 607a550 322.00
Fruetas seceas........•. D 1.117 3714700 197.00
Kerozene 	 Caixa 435 1:678$020 889.35
Licores 	 a 27 909$135 42.00
Louça 	  Kilog. 3.519 1:186,575 629.00
Ma& in as diversas 	 >>	 ' 20.417 3475$3S0 1.841.95
Ma,chinas para costura,. » 1.864 1:7104985 910 00
Madeira 	   Taboa 7.084 5:1165e210 2.084.56
Marmore em bruto 	 Kilog. 5.131 320$755 17o.00
Mercadorias diversas 	 a 17.247 4:83r$285 2.503.23
Milho..	 .	 	 a 32 780 1:9244530 1.020 00
Moveis 	  › 2.054 1:252,825 604.00
Oleos não especificados 	 » 5.852 1:7724075 931.20
Papel.	 .. 	 › 753 190a570 101.00
Pianos 	  Um 2 8814705 470.00
Productos chirnicos e

drogas . 	 	 Kilog. 15.543 3:27245e5 1.734.46
Resina.	 	 » 15.693 2:010e570 1.065.61
Roupa feita 	 7# 71 2194210 113.iyi
Tecidos de algodão. 	 0 1.046 2:189$415 1.100 39
Vidro 	 › 407 3e6.4010 191.00
Vinho 	 › 12.010 2:479$215 1.314.00

Total 	 110:491$070 58.560.25

GENEROS

Qtiartra•felta
	 19tAtaid

	
'alin-611% - 1-909-

Não houve movimento de navegação entre os portos deste dis-
;-tricto consular e os do Brazil, durante o poderio de que trata este
, relatorio.

A importação directa de produtos brazileiros foi nulla, como
quasi sempre, pelos motivos que já tive occasião do reagir: os ar-
tigos brazileiros consumidos nos departamentos da minha jurisdi-
ação consular, são adquiridos na praça de Montevidéo; nenhuma
estatistica os regista.

A exportação constou, além dos produtos uruguayos que
mencionarei adeante, dos artigos consignados no mappa annexo
n, 1, attingiu a importancia do 110:4914070,

Taes artigos são de origem estrangeira, o daqui foram expor-
tados em transito para o Estado do Rio Grande do Sul.

Comparada essa exportação com a do aguai natureza do 3" tri-
mestre do 1907, verifica-se, em relação a esta a diminuição do
25:036A070.

Todas as mercadorias em transito por este distrieto consular
, para o Brazil, procedem dos principaes paizes da Europa, dos Es-
aados Unidos e da Republica Argentina. A este ultimo cabe. notada-

' mente, toda a farinha de trigo mencionada no mappa n. 1.
O seguinte quadro designa a quantidade e valor dos productos

uruguayos exportados, egualmente para o Estado do Rio Grande do
Sul:

Alfafa 	 Kilog. 800 1504970 89.00
'Alpiste... 	   287 184S70 10.00

, Farinha do trigo 	 82.570 7:622a640 4.040.00
Gado lanigero 	   Um 33 93549:5 495 00

•Milho 	 Kilog. 12.900 89 ,a493 476.00

Total 	 9:6244940 5.101.20

/ainda nesta exportação nota-se decrescimento, embora dimi-
nuto, comparativamente com o trimestre anterior:

3" trimestre de	 1907 	 96814275
4'	 >> 9:62-la940

Diferença 	 5,,$.135

São em moeda brazileira ao cambio de 27, todas as quantias re-
feridas neste'relatorio.

CAMBIO, DESCONTOS E FRETES

- As taxas earnbiaes para o Brazil e para 03 outros paizes cons-
tantes do mappa junto sob n. 2, em comparação com as do trimes •
itre precedente, foram mais elevadas.

Os typos dos descontos, por sua voz, tiveram alta sensivel, de.
vido á baixa ()ocorrida nos preços dos principaes artigos de expor-
tação. Esto facto causou, evidentemente, accentua,do mal-estar na si-

tnaçãO econornica do paiz, mui particularmente neste departamento
e nos que lhe são circunavisinhos.

Quanto aos fretes, permaneceu inalterada a cotação anistiada
no malvado penultimo quarto( do anno passado.

Consulado do Btazil no Salto Oriental, 28 do fevereiro de 1933.
LANDULPIle BORGES DA FONSECA.

Conaul.

N. 1 - Mappa da quantidade e valor dos generos de origem estrangeira
exportados para o Brasia em transito polo districto consular no
Salto Oriental, durant: o 4 0 trimestre do 1907

Consulado no Salto

Ttelatorlo do 4) trimestre de 1007

N. 2 - Quadro da cotaoão do cambio, tem d douontos e fretamento das embarres no morado do Salto Oriental, cornspondente ao I' tri-
mestr.) do 1907

CAMBIOS

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	 154900 a 16$100 154900 a 16$100 154900 a 164100
a França 	  . • 5.37 2, 5 39 5.37	 5.39 5.39	 5.42

»	 a Inglaterra 	   517/16	 51 5/8 513/4 s 52 51 3/4	 52
» Allemaaalia 	  4,41 a 4.43 4.41 » 4.43 4.41 )1, 4.43

Italia 	 5.25	 5.32 5.25 » 5.32 5.25.» 5,35



EMBARBAÇõES NUMERO TONELADAS

Brasileiras 	

Estrangeiras. . 5 9.394

rinn tiriatta*-Méã MIARIO OPPI-CIAt	 -.."Janelrb	 1909 (

ORIGEM

TAXA DE DESCONTOS

OUTUBRO NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	
o	 de Londres e Rio da Prata 	

8%
9%

8%
9%

8%
9%

Em Praça 	  	 9% 9% 9%

, PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Rio de Janeiro 	  	 $4.50 a $5.25 $4.50 a $5.25 $4.50 a $5.25
Bahia 	 è... $4,75 >) $5.50 $4.75 o $5.50 $4.75	 $5.50
Pernambuco 	 $5.25 o $6.25 $5.25	 $6.25 $5.25 o $6.25

Consulado em Trieste
Relatorio do 4. 0 trimestre de 1001'

Turante o lutimo quartel do anuo passado, entraram neste
porto, procedentes do Brasil, 7 embarcações todas estrangeiras o a
vapor com a lotação de 12.640 toneladas e tripoltdas por 262
homens de equipagem.

As sabidas, durante o mesmo perlo lo, constaram do 5 embar-
cações igualmente estrangeiras e a vapor, arqueando 9.394 tonela-
das com 190 homens de equipagem, as quaes trawportaram merca-
dorias no valor de 317.900.50 cordas.

O principal artigo brasileiro importado na Austria, durante o
quart 1 findo, foi o café como mostram os mappas as. 2, 3e 4.

Nas entradas houve uma diminuição de 16.317 saccas em
relação a igual perlado do anuo precedeuto o de 12.050 sacca.s em
relação a 1005.

No consumo e reexportação nota-se tamboril uma .diminuição
do 15.023 saccas para o anuo de 1906 e 865 saccos para o de 1905.

Comparando-se os depositos existentes em Trieste a 31 de
dezembro do anno passado com o de igual periodo dos dons unimos
afins, vê-so um augment ) do 135.800 sacca.s para o primeiro e
de 243 -.710 saccas para o segundo a.nno.

A importação de café em Trio-to, p ir via maritima, durante
o anno passado, foi de 1.015.252 saccas das quaes 754.750 vieram do
Brasil.

A reexportação, por via maritima, durante o anuo /Indo, to:
de 229.768 saccas e por via terrestre de 829.533 saccas.

Os depositos existentes a31 de dezembro do 1917 nos primei-
ros mercados da Europa eram superiores de 204.170 toneladas (tos
de 1906 e de 239.380 tone'adas aos de 1905.

Nos mappas ns. 3, 4 e 5 voem- e os deposito> de nafé AXig.

tentes em Trieste a 31 de dezembro do 1907, segunda a procedencia,
os preços medios, e os fretes para o Brasil e tambem o movi-
mento de warrants no quartel.

Entre os principaes arti gos exportados figuram : aço 45.990
kilogrmrnas, no valor de 21.561.50 cordas ; carbureto de calejo
20.640 kilogrammas, no valor de 7.730 cordas ; ferro em obra
C0.297 kilogramrnas, no valor do 28.905.20 cordas ; malte cevada
172.633 kuogrammas, no Valor do 59.752.20 cordas ; oleo mineral
51.353 kilogramrnas, no valor do 12.017.45 cordas ; papel, cartão
etc. 241.251 kilogrammas, no valor de 81.911.05 cordas ; vinho
vermouth etc. 19.086 kilogrammas, no valor de 8.456.50 corda;
lenços de algodão 8.540 kilogranarnas, no valor de 48.216 cordas,

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, em Trieste, 25 de feve-
reiro de 1908.

SAH1DAS

VALOR
EXPORTADO

190

Maga n. - Movimento do merosao de cs,fe ns praça de Trieste no 40

trimestre do 1107

1907 1906 1905

SAOCAS

Deposito em 1 de outubro de 19)7. 491.594 354.490 236.689
Entradas no quartel 	 39.746 406.05 401.796

881.339 760.553 638.485
Sabidas no quartel 	 279.410 294.433 280.275

Deposito em 31 de dezembro de
1907 	 601.920 466.120 353.210

n••n••

Ditos nos oito principaes mercados da Europa

I	 1903	 1905

TONELADAS

	238.730	 305.030

	

229.70	 171.650

	

498.430	 476.680
	145.120	 158.580

	

. 353.310	 318.100

EQUIPAGEM

-
Cordas

311.909.50

G. PIRES FERREIRA,
Consta Geral.

Mappa n, 1 - Mappa do movimento 8.s nevemão entre Brasil e Tricote

1907

no	 trimestrs d.e 1907

ENTRADAS
Deposito em 1 de outubro de 1907. 531.990
Entradas no quartel 	 184.570

EMBAROAQ3ES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR 716.E. 50
Sabidas no . quartel 	 1Z9.070

'Brasileiras 	
Estrangeiras 	 12.640 .	 262

Deposito  em '31 de dezembro de
19)7 	 557.480
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0:? Ilappa a. 3- Doposito do café existente em Trinta a 31 de dezembro •

no 4° trimestre do 1107
Mappa n. - Preçoa medica do café no 4 . triroostro h 1907

31 de
outubro

I30 de	 31 de
novembro dezembro POR 50 KILOGRAMMAS	 TR kNSITO

Santos.,

SACCAS
Cortias Cori3a.s.

236.450 218.900 322.000
•	 Rio..... 	 	 .	 . 69.350 61,6 i6 103.440 Santos primo 	 51	 a	 60 S. Dénninge electd 	 57	 a 63

Vic toria 	 1.310 6.700 9.080 »	 superior 	 48	 52 ,fitina'ca 	 62
•	 Bahia	 ...... 7.020 9.750 10.700 >	 bana 	 15	 49 La Guayra. 52	 >	 58

S. Domingos 	 4.860 4.420 3.600 >	 regular 	 12	 45 »	 >	 lavado 	 67	 >	 90
Jamaica 	   360 360 2.950 >	 ordinario 	 35	 40 Maracaibo 	
Laguayra e Maracaibo....	 . .	 • 910 630 2.260 lav•i lo 	 62	 72 S. S ilvador e Nicara,n-tra 56	 a	 62
S. Salvador, Nicara Ira natural.. 6.280 4.310 3.750 Ric fino 	 SI44	 51 Guatemala 	 68	 105
S. Salvador, Nicaraguia, lavado .. 6.440 4.690 3.030 >	 bom 	 14	 49 Cota Rica 	 79	 116
Guatemala 	 5.740 2.550 3.150 regular 	 11	 41 Porto Rico 	 76	 93
Costa Rica...	 . 850 690 490 ordinario 	 37	 42.Nlalabar plant 	 82	 106
Porto Rico 	 	 •	 •	 ••	 4... 3.250 4. 030 3.080 »	 lavado 	 39	 »	 72Java 	 82	 130
Malabar 	  *O	 O* 650 390 630 Victoria natural. 	 38	 S.	 43 1 Java W .1 B. 	 70	 135
Java o Surnatra... 	 7.920 4.470 1.130 >	 electo 	 43	 >	 471Sumatra Timor 	 85	 119

..... 0••••.... 760 1.470 950 Bahia 	 >	 46 , Srberra (Java) 	 75	 82
Moka 	 - 530 530 330 S. Domingo 	 50	 >	 571Moka 	   95	 105
Diversos. 	 .	 • . 129.630 127.540 13).750 Cambio médio sobre Londres cor. 241.49

482.910 456.000 601.920

CILCULAÇÃO DE WARRANTS NO ULTIMO QUARTEL DE 1907
Deposito visivel do mundo no ultimo quartel de 1907.

1907 1906 1905 N. 1907 N. )906

TONELADAS Emittidos em outubro 	 21 261.500 2 15.000
Em circularão no rim de outubro 	
Em novembro 	

.	 51
2(

.	 569.250
. 277.640

29
9

391.700
159.000

Dep pSito em 1 de janeiro 	 870.450 745.590 825.330 Em fim de novembro 	  04 689.140 25 35i.460
Deposito em 1 de roverdiro 	
Deposito em 1 de IuttrçO 	

897.200
904.530

704.03)
073.110

803.460
784.550

Em dezembro 	
Em fim de dezembro 	

.6
55

75.000
581 440 23

,
323.160

2.672.180 2.122.730 2.413.310 223 2.453.970 88 1.243.320

Monor a. 5 - Canobios no 4 triniest:e h 1907
,•••nn•n

A - LETTRAS DE CAMBIO

Sobre o Brazil 	
França 100 francos... 	 	
Allemanlia 100 inks 	
Italia, 100	 ..................
Inglaterra, 10 Lstg . 	

DESCONTO OUTUBRO DESCONTO NOVEMBRO DESCONTO DEZEMBRO

- - - -	 .

,

- -
3 1/2 o/.

5 1/2 a 6 1/2
95.57

117.27
a
>

95.77
117.40

3 1/4 a 4°f
6 1/2 a 7 1/2°4

95.40 a
117.25»

93.05 •
117.85 7

4 °/,,
1/2 o/.

95.75
117.65

a	 03.10
> 1l7.9:j

50/ 95.75 II 96.15 5 a 5 1/2 0/„ 95,90 > 96.141/2 5 1/2 0/. 95.75 »	 96.10
d 1/2 I. 240.10 > 210.97 5 1/2, 6 a 7 V. 242.12 » 243.67 70/,, 241.65 a 242.15

B - VALOR.

OUTUBRO	 •NOVEMBRO
	

DEZEMI3R0

Corôas

1 &guiei impu'in,".	 11.25 a	 11.35 11.25	 a 11.35 11.25 a	 11.35
1 Napoloão • (20 frs.) 	 19.14 19.25 19.14 19.25 19.14 19.21 1/2

£ sterlg. ........	 .	 	  	 23.92 24.10 23 94 24 10 24.08 'o	 24.16
100 marks... 117.10 ir 117.75 117.10 117.75 117.60 118.05
100 liras 	  95.70 96.20	 . 415.70 96.20 .	 95.70 it.	 96:15
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Preço de frete dos navios í vela e a vapor em Schill. h Lstg por tonelada da 1000 kilogrammas in fon

OUTUI3R0
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

!-

Vela VapOr Vela Vapor Vela Vapor

Pernambuco 	  82/6 a 42/6 32/6 a 42/6 32 '6 a 42/6
Bahia' 	 32/6 42/6 32/6 42/6 32/6 42/6
Rio 	 32/6 a 42» 32/6 a 42/6 32 6 a 42/6
Santos 	 32/6 2: 42/6 2/6 a 42/6 32/6 D. 42/2
Rio Grande 	   32/6 a 42/6 32,6 D 42/6 '32,0 42/6

Mappa N. 6 ' - Generos ezPortado .s de Tilaste para o Zrazil ao . 10 trimestre de 1907 comparta', com lgnal iorldo de 1905:1906

•

MERCADORIA'

„
QUATIDADES EM KILOG. 1905 4906 1907 ri

o

1905 1906 1907 Valor Frete Valor Frete	 . Valor Frete

Aço bruto e em obra	 ....	 .0 78.345 45.130 45.990 31.667.25 4.050 15.707 1.835 .21.561.50 .1..628
Agua mineral.' 	 • 429 1.140 5.162 205 55	 • r	 630 63	 . 1.320. . 223
Amoras ..	 á	 	 	 11••• • 534 745 37
:Asfalto 	  iV$	 ••.	
,Canhamo 	  	 --

_
47.180

306.600
5.107 -- 2.225

11.000
7.480

11.880
480

Chlorato de potassa 	   13.611 9.917 " 480-
Chales de lã..	 ... 	 282 45
Commestiveis 	 	 . ..	 .. ....... 2.575 .1.609.12 127.50
Celuloido 	 	 ... 	 230.000 100.000 52.900 8.280 20.000 4.000 --
Chã, 	
Carbureto de calcio.. 	
Estopa 	

-3.420
--

24.897
20.640
--

17.100
--

27.158

640

1.210

-
-
--

7.730
-

1.3:6.60
--

Escovas ordinarias. 648 - 455 59
Feijão 12.000 -- -- 4.751 380 --
Ferro em obra 	 11.894 16.196 60.297 11.519 535 15.493 515 28.9,5.20 2.602.50
Generos diversos. , . 	 4.307 798 697 5.881.15 1.407.35 3.652.50 1.712,59 232.5J
Gomma arabica . 	 2.020 1,210 1.675 166 1.250 80
Gondola (barquinha e apparolhos).
Licores............	 .	 , .....	 *e

Lupulo 	  Pe

1.240
--

--
1.978
1.407

670
3.401
--

1.655
--

•	 --
199 2.777

3.125

-•
216
200

959
4.974.59

--

150
440
--

es,
C'
o.

Lenços do algodão 	
Machinas não especificadas 	

6.794
--

2.807
2.723

8.510
--

35.823.80
--

985.30 16.104
809

438
109

48.216
•

913
--

ed

o

Moveis de madeira. 	 	 ..
Malte cevada.. 	
Oloo mineral 	

35.570
109.425
11.239

1.033
188.683
132.705

5.151
172.633
51.353

45.333.16
36.793

1.260.30

6.827
5.027.45

280

1.391.70
67.528
23:351.40

230
1.159.20
4.038,64

5.677.5)
r.,9 752.2)
12.047.45

1.020
7.614.25
2.0('7.64

o
to
ql,

Objectos e moveis nacionaes 	 2.858 69.576 1.345 10.000 815 20.825 120 1.912.50 200
Papel cartão etc. 	 83.876 816 241.231 21.242.90 3.066.60 22.(.5).50 3.0J3 81.911.65 10.240.40

a<	 para cigarros	 ...... s. 689 -- 245 1.220 41 -- 850 99
Pd insecticida.	 	 	 „ n .,„	 .•. -- 1.200 1.210 -- 2.500 303 2.730 300
Panno encerado 	 • .f.14 • f• 1.053 723 3.626 114 2.550 70
Rologios da parede 	  	 758 1.146 26
Trigo em grão 	  -- 7.226 6.400 3.750 780 4.165 837.50
Tela por velas 	 532 433 -- 3.600 25 2.800 - --

»	 encerada 	 -- 248 -- -- '937 10
Vidros e porcellana 	 152 293 337 438 58 2.904 18 3.110 9)
Vinho, vermouth; cognac etc 	 8.755 6:641 19.086 3.800 460 5.875 447 - .8.456.50 1.151

626.088 646.310 958.755 321.145.56 34.535.70 304 646.22 20.717.34 317.909.50 43.600.39

Consulado em Glasgow
Ilelatorto do 40 trimestre de 11107

NAVEGAÇÃO

Não vieram navios dos portos do Brazil para os deste districto
Consular de Glasovv, no 40 quartel de 1907; as sabidas, porém,
elevaram-se a 28, isto é, um augmento de 12 navios, em compa-
ração com as sabidas do quartel anterior, tendo sido 18 de Olasgow,
10 de Leith o nemhuma do Dundee. Dessas 28 embarcações 26 eram
vapores e dois navios de vela; 21 de nacionalidade britannica, cinco
brazileiras o duás dinamarquezas ; 22 com carga e seis apenas em
lastro. O total das equipagens' foi de 739 pessoas, e o das arqueações
foi de 44.779 toneladas. ' • 	 ' -

Os 22 navios com carga transportaram mercadorias no valor
total de 129.269, ou em reis par, 1.149:057$771, o que quer dizer,

que houve um augmento, representado pelo 7alor de £ 26527, em
comparação com o 30 quartel.

Dessa exportação pertencem a Glasgow mercadorias no valor
de £ 100.188, e a Leith mercadorias no valor de £ 23.081.

Os portos brazileiros demandados foram Mantos, Belém, Cabe-
dello, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Rio Orando
do Sul.

-
Das cinco embarcaç5es brazileiras deus vapores, de nomes

Caceres e MurUnho foram construidos em Alloa, partiram de Leith
a serem entregues ao «Lloyd Brazileiro» ; as outras tres, de nomes
Envira, Irnyratrix, e Rozario partiram de Glasgow onde foram
construidas, e Oram pequehOs vapores, cumprindo registrar, que o
Roèario, cOm a tonelagem registada 1, e apenas com uma tri-
pulação de cinco pessoas, atravessou perfeitamente o Atlantico e
já chegou ao seu destino na Bahia,	 --



. .....

Brazileiras 	 - ,. • . • .• • • • -	 .
Estrangeiras 	  	  .	 . • 	

Total 	 	 • •

TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

S. D. Réis por
1.369 81

43.470 658 129.29.-- -- 1. 149:057$771

41 779 '739 129.269.-- -- 1.149:057*771

EMBARCAOES NUMERO

23

28

, Ouartasfeira 6	 , DIARIO -OFFICIAL	 Janeir.i	 1909 , 13,11:

COMMERC10

Accentnei o grande aumento da exportaeão, comparada comt o quartel anterior, e agora passarei a especificar os prineipaes
artigos

As manufacturas do algodão foram representadas pelo valor
do 30.017, ou um augmente do 118; o carvão pelo de 33.193.
ou um augmento do C - 17.336 ; as manufacturas de ferro polo de

19.377, ou um augmento do	 1.200 i as machinas diversas e
pertences pelo do C 39.528, ou um augrnento de	 10.101 : o
whisky pelo de 1.532, ou um augmento de S.: 757. finalmente as
mercadorias diversas pelo do	 5.622, tendo-se dado nanas uma
pequena diminui. ão.

Foram estes os preços correntes; do 5 a 6 shillings por kilo do
algodão manufacturado : do 6 a 8 por tonelada para o ferro , do
21/2 a 31/2 shillings por garrafa para o whi-hy, , e quanto ao
carvão, continuou a subir de preço, tendo osculado entre 12 a 15

•shillings a tonelada. Esse grande augmento de preço se tem -veri-
ficado mesmo aqui na Escada para o carvão vendido a retalho ; o
sacco que se pagava 9 a 10 dinheiros está sendo vendido a 14 e 15
dinheiros.

Entre as mercadorias diversas exportadas figuraram pre-
suntos. peixe salgado, maizena. couros. papel, does, tintas, cabos
e corrêas.

A 5 de dezembro realizou-se a assembléa geral da Clyde
Lighthouse Trustees p, e as contas apresentadas mostraram um

augmento de lucro no valor do 600. em comparação com 1006,
cumprindo notar. que foram gastas 14.141 com os -trabalhos de
dragar, aprofundar e limpar o rio Clyde, para a passagem du
grande transatlantico Lusitania.

ESTATUA VICTORIA»

A 12 do outubro effectuou•e na cidade de Leith (porto do Mim.
burgo) a csrimonia da inauguração da estatua da finada rainhs.
Victoria tendo Nal O o orador (Amai o eloquento Lord Rosebery.. O
trabalho artistico, que é executado em bronse, abona o monto do
escultor e,eocez John 8. Rbind.

4 LLOYD'S REGISTER

•

Somente em novembro appareceu o relatorio do Lloyd's R.wiÉter
do anuo que terminou a 30(10 junho, com a informação do que 789
foram os novos navios matriculados polo directorio duram.- os
12 mozes, representando &les a tonelagem total de 1.481 7 2.
De.,ses navios 7-17 eram vapores, o 42 navios do véla ; sete ita, por
cento, 1.033.300 toneladas, pertencem aos eAtaleirJs da Grã-Bre-
tanha, figurando os estaleiros da Escocia, approximadamente, com
a quinta parte de toda essa producoão.

KELVIN ARMANDALE

Deus lamentaveis fallecimontos derain-se na Escocia durante o
4° quartel de 1907 : em Largo, pequena cidade 'J. direita do' ria
Clyde e onde costumava residir, falleoeu a 17 de dezembro Lord
Kolvin que foi professor na Universidade de Glasgow e conquistou
geral nomeada do electricista ; e em Edimburgo, a 20 de dezembro,
falleceu o abalisado professor do clinica cirurgici Dr. Thornaz Ar-
mandale, que desde 1871, na Universidade de Edimburgo, substituiu
Lord Listar.

EX'OSIÇÃO DE EDIMBURGO

.. Os directores da Exposição Internacional do Edimburgo mar-
caram odiai  de maio' de 198, para a abertura, o quem devo presidir
a essa cerimonia é o Duque do Connaught.

Consulado dos E. U. do Brazil em Glasgow, 31 de dezembro
de 1907.

INFORMAÇÕES GERAES
ESTADO SANITARIO

Continuou a sor bom o estaCio sanitario em Glasgow, e em toda
a Escocia, no 4° quartel do 1£07. Em fins de novembro apparecea
o relatorio annual (terminado cm 31 de outubro) da 1Vestern In-
firmam!, o mais importante hospital do Glasp.:ow, informando, de

mie e numero de d ,entes tratados foi do 37.C81, tendo sido 7.553
nas infamarias, e 29.54 feira delias, ou em consultas, ou em do-
micilio.

Tambor em melado de dezembro apparecdu o relatorio
The Sco:tish Bteríal Riormend Cremetion St.ciety, relativo aos dous
ultirnos annos, encerrados a 30 de setembro, informando, de que a
média do 42 cremações, para cada um desses deus annos, prova
sensivel augmento, visto que em 1905 as cremações foram apenas
em numero de 26.

AINDA O 4LUZITANIAX,
W. 3. B. N. GONZAGA FILHO,

' conaul.

N. 1—Yrappa do movimento geral h navegação entra os por tos do Brasil e os do dIstrioto c • nsulnr de Glassow, ao t • vertei da 1907

ENTRADAS

Não houve entradas durante o 4° quartel de 1907.

SAHIDAS

14, 2 — Mappa du preços correntes e valor dos generos exportados das praças clests districto consular de Glasgow (Glasgow, 1àsith e Dundee)
para o Zrazil no 4 0 quartel de 1907

PREÇOS CORRENTES

GENEROS DIREITOS DE ALFANDEGA VALOR EXPORTADO

1
OUTUBRO	 NYVEMi3R0 . DEZEMBRO

Réis por
1.149:054771Não ha direitos de al-

fandega sobre estas
mercadorias.

1, Algodão (manufacturas do)....
2. Carvão... ..... , . 	 .	 .	 .

•3. Ferro (manufacturas de) 	
4. Machinas diversas e pertences 	
5. Whisky
G.' Mercadoria.s 	 .

• .
Total 	 ....sais •

.R	 S.D.
30.017.-- --
33,103.-- --

30.528.-- --
19.'377.-- --

1 532--
* 5:690- -,

1.149:057$771

Do 5 a 6 shillings par kilo.
Do 12 a 15 shillings por tonelada.
De C 6 a 8 por tonelada.
Variavol, conforme a machi na. 	 .

• De 2 1/2 a '3 • 1/2 shillings por garrafa.
Varlavel, conformo a mercadoria.

...... .J.
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ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco da Inglaterra
Em praça. 	

„ 1 1/2 °/„ a 4 Vo
1 15/16 0/„ a 2 °h,

•2 1/2 0/, a 4 0/.
1 15/16 0/0 a 2 0/9

2 1/2 °/o a 4 °/o
1 15/16 °/, a 2 y.

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

sobre o Brazil 	

a França, tros Mezes da data 	
tres dias de vista 	

Amsterdam, tres mezes da data 	

Não ha operações de cambio da Grã-Bretanha para o Brazil ; as taxas cambiaes
são estabelecidas pelos banqueiros do Brazil

	

25.30 a 25.40	 25.30 a 25.40	 25.30 a 25.40

	

25.16 a 25.25	 25 .16 a 25 .25	 25.16 a 25.25

	

12.3 a 12.4	 12.3 a 12.4	 12.3 a 12.4

TAXAS DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DEZEMBRO

Bahia e Pernambuco 	
Rio do Janeiro 	
Santos 	
Pará, Maranhão o Ceará 	

30 s/ a 25 s/
33 s/
3 s/

35 s/ a 40 s/

30 s/ a 35 s/
35 s/
35 s/

35 si a 40 s/

30 s/ a 35 /s
35 /a .
35/a

33 s/ a 40 /s

Consulado Geral em Montevideo
Ftelatorio do 40 trimestre de 1007

MOVIMENTO DE NAVIOS
Entraram 16 - embarcações nacionaes, medindo 8.164 toneladas

e tripoladas por 761 homens, conduzindo mercadorias no valor de
E 80.933-18-10 1/2 e 33 embarcações estrangeiras, com 99.419 tone-
ladas o 4.013 tripolantes, trazendo mercadorias no valor de E
86.311-19-7 1/2. Valor total E 167.245-18-6.
- Daqui sahiram para os portos do Brasil 47 navios nacionaes.
com 8.357 toneladas e 764 tripolanles, levando mercadorias no
valor de E 13,296-5-8 e 59 navios estrangeiros, medindo 181.191
toneladas, tripola.dos por 6.313 homens e conduzindo mercadorias
no valor de E 352.081-9-11 1/4. Valor total E 365.380-15-7 1/4.

IMPORTAÇÃO

Foram muito Inferiores ás do trimestre anterior ao entradas
de productos brasileiros. São estas as differenças; assucar, 47.370
kilogrammas contra 115.540; bananas, 27.400 cachos contra
32.t00; borracha, 136.405 kilogrammas contra 27a.783 •' café,

'
353.400 contra 486.400 • doces, 3.896 contra 22.710; farinha de

. mandioca, 452.625 contra 815.400; fumo, 32.375 contra 127.5'35 -;
erva rnatte, 1.978,860 contra 2.778,616.	 -

O assucar, as bananas e a borracha conservaram 09 mesmos
• preços do 3° trimestre, a sabor: assucar, $19,00 por 100 kiioa •:•
• bananas, 30 centesimos por cacho ; borracha, $1,00 por kilo. 	 -

O café, a farinha de mandioca, o fumo e a herva-matte soffre-
ram as seguintes baixas por 100 kilos, respectivamente: $25,00

-contra $26,50, $5,25 contra $5,63, $33,50 contra $67,50 e $22,00
Ultra $23;00.

Saimento os doces obtiveram melhor preço : $65,00 contra
$50,00 por 100 kilos.

O valor total da importação no 4° trimestre não passou do
$786,161 contra $1,285,936-76 no anterior.

EXPORTAÇÃO
A exportação foi maior que a do 3° trimastra: $1,717.519-39

contra $1,535,293-99.
Remessas para mais no 4° trimestre alpiste, 25,190 kilogram-

mas contra 13.705; farelo, 7.003 contra 4.500; farinha do trigo,
2.350.500 contra 1.621.814; fructas, 931 volumes contra 48 ; car-
neiros, 5.102 cabeças contra 4.706; sebo, 511.234 kilogrammas
contra 447.389; xarque. 9.818.038 contra 9.102.682.

Augmento do preço: farinha de trigo, $6,00 contra. ,•,.5,70 por
100 kilogrammas ; carneiros, $3,25 contra $2.75 por cabeça.

Baixa de preço: alpiste, $2,70 contra $2,75 9 farelo $2,40 con-
tra $2,60 por WO kilos.

A fructa, o cebo e o xarque conservaram os mesmos preços, a
saber: fendas, $5,50 por volume sebo, 0 14,09 e xarque $14,78 por
WO kilos.

Do confronto da irnport .tção f....om a exportação resulta a favor
desta a.diffeionça de $ /31,5S 39, equi valentes a 1.761 ! 198$715 ao
cambio de 1$891 por peso ouro.

•ódt.ro‘s deialhes acerca do 'ntéréambld .-cOrtimercia,1"- no Á° tai-
mestre-do atino proxinio passado constam dor mappas annexo3
ES. 203.

Consulado Geral dos Estados Unidos to Brasil gm Monteviddo,
29 de fevereiro de 1908.	 _	 . .

JosÉ: pALMON NOGUEIRA VA.LLE DA GAMA'
• :"Jonsul 'aeral,	 • •

1\1* 1 — 'lapa& do movimento de navegação entra o Erasil e Montevideo no 4 trimestre do armo de 1907

NEM ERO TONELADAS

8.16416
99.41936

52 107.583

,	 .

O. 3 — Mapa da quotação do cambio, tosa de descontos e freta:inato das embarcages nos mercados ' do districto consular de Glasgow (Glasgow,

ENTRADA

Leith e Dundee) no 40 qnartel de 1907

EMBARCAÇõES

prasileirag 	
Estrangeiras 	

EQUIPAGEM

761
4.013

" •

VALOR IMPORTADO

E. 80.933-18 10 1/2
E. 86.311-19- 7 1/7

Total 	 • E. • 167.245 196



Total •

NUMERO TONELADAS

17
59

7..

• . 8.357..
181.191

•- 192.548

Quer4a•teira
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SAHIDA

EbIRARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeirds 	

EQUIPAGEM

.	 764
6.313

.	 .	 .

VALOR EXPORTADO

13.9J6-5-8
£. 352.084-9-11 1/4

-7.107 £. 365.38)-15-7 1/4

3f. 2 -Importago doe produtos brazileiroe em Montevidéo durante O 4 0 trimestre de 1907
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Pesos Réis Peses Réis Pesos Réia

Aguardente 	 Litro 	 0,135 e	 8 0/0 16 032 4.613.28 8:791$788 Por 100 litros 29.00 513339 - - - - O mesmo O mesme
alianazes 	 Unidade . 28 0/0 1.100 220 00 .~20 •	 .um 	 -
assucar 	 Kilo 	 0,05	 e	 8 s /o 47.370 9.000.30 17:019.1537 a	 100 kilos. 12.00 35;1 :. 9 - - - - O mesmo O mesuic
Bananas 	 Cacho.... 28 0/0 27.410 8.220.00 15:51144020 •	 cacho.... 30 $337 -- -. ...	 P. .	 •
Borracha 	 K;lo 	 3à0/0 135.495 136.405.00 .	 257:911 855 •	 100 kilos. 100.00 1841. 1'.0 - n......• p

Café 	 ...•... 0.08	 e	 8 o/o 353 400 :.-8 35..00 167:062$85G •	 •	 •	 . 25.00 474275 - - - __ 25.50 50.111
Couros 	 Unidade.. Livre 14.416 55.222.40 106:31 ,4553 •	 um ....... 3.90 74 ,71 - - - - O ines.no O ine.nic
Crina animal 	 Kilo 	 gt o/o 3.296 1.452.24 2:742410.1 •	 100 kilos. 45'0, g-,401 _ _ _ _ 48.50 91$71:
Doces 	 • 	 0,40	 e	 8 0/0 3 825 2.532.40 4.6883713 •	 » 65.06 1?2g . 15 - - •	 50.00 914554
Farinha de mandioca 	 • 	 0,01	 e	 8 0/0 452.825 23.760.81 44:9354473 •	 •	 . 5.25 9927 - - - •	 .5 65 1(4181
Fumo 	 	 • 	 0,30	 e	 8 0/ 0 32.375 17.320.63 32:753.04 „ a, 51.50 1014(63 -- - -_ .... 67.59 1:47 61
Ilerva-matte 	 ... • 	 0,04	 e	 8 o/0 1.978.6) 435.349.20 823:2454337 •	 •	 • 22.00 41;102 - - - - 23.0 43.4,g
Laranjas 	 Unidade.. 20 • o e 8 sio 110.000 550 00 1:040,:050 •	 conte, 	 50 $15 - - - - - -
Melaço 	 Volume .. 31 si, e 8 s/0 63 393 75 7448531 •	 volume... 6.25 114318 - - - _ 7.00 1343.,:
Ostras 	 •	 .. 39O/ 70 385.00 72'4033 a	 1 	 .5.51 10,400 - -_ - -
Foaya 	 Kilo..•... 56 sio 1.350 1.352.00 2:554830 •	 100 Idlos. 100.0) 189;100 - ..- - - O Mesm o O mesma

. , .

786.101.00 1,486:630417

IT. 3 - Exportiçio de Idontevidáo para o Brazil no 4 0 trimestre de 1907
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Pesos Réis Pesos Reis . Pesos Réis

alp'ite 	 Kilo 	 1/ 25.19) 6,0.13 1:2861125 Por 100 kilos. 2.70 53105 - - .... _ 2.75 5 '203
3atatas 	 .	 	 - 32.985 1.64 ) .25 3:118;731	 •	 .	 a 5.00 94455 - - - - 2.85 5$N9
4019.3 ..... ....... ........ ..	 	 , 1.618 32.36 013192	 •	 • 2.00 3,782 - --• - - O mesmo O moa-no

Farello 	 •	 ..... • -	 7.003 163.00 317.683, a	 •	 1 2.40 4533 - - - 2./.. 4$111
Farinha de trigo 	 e 2.352.500 141.030.00 266:687 730, a	 9	 - • 6.00 11 .¡341 - - - 5.70 10;>774
?ruelas 	 Volume .. • 931 5.120.59 .	 9:6843'5 •	 volume... 5.50 10 400 - - - - O mesmo 0 mesmo
lado bovino 	
•	 equino 	

Unidade.,
.	 ..

ap

a
13
3

1.549.93
6,0.99

2:91140311a	 um 	
1:3338S1	 11, 	I. 	

119.23
233.33

2251451
4111207

-
-

- ....
-

-
_

21.00
450 00

3k.711
830;950

.	 lanigero 	 .	 •. a 5.102 16.581 .59 31:355;116	 a	 > 	 3.25 64115 - - - 2.75 5A03
Milho 	 .. Kilo 	 - 35.14; 878 57 1:56!g375	 •	 100 itilos.. 2.50 4,73) - ... _ 1 8) 4 911
l'ailia. 	  	 • 	 41.151 1.061.93 2:023.42)8	 a	 .	 9 26.0 44911 -- -- -- - 3.50 64518
!teto •	 ... 0,50 A i ' Ir 511.261 72.037.09 136:222 137 a	 •	 • 11.09 284411 - -- - -- (tunesino O mesas
rrtgo em grão 	 1 s/o . 683.736 20.432.03 38:731613	 •	 •	 • 3.00 55673 - - - - - -
rar que • •	 ..	 .. 0,40 • 1 4/. 9.848.038 1.455.510.01 2.752:1265158 •	 •	 • 11.78 27,940 -. - ... -... O mesmo O mesmo

:, n ,:
1.717.519.39 3.247:8294160 l'::'

.	 .
4.94.~..............~9•4

'
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GENEROS

Madeira:. *
 Metros
 cubicos ,
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EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
gstrangeira.0 	

Total  - - Nãoha 924,5 £ 9,10

PREÇOS

NovembroOutubro

.13 1-11u-atta-tesra "8\	 DIARIO OFFICIAls	 F Janelro-W-190g

.1ÉT

X. 4 - (Ui-adro da cotação lo cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcaOes to mercado de Montevideo ccrres p ondente a,

40 trimestre de 1907	 4 )

'67	

CA MBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

sobro o Braz'l 	 . • 	
b	 a F.,ança 	
>	 D Inglaterra 	

>	 os E. U. Norte .America, 	

•	 -• 	

•	 Não houve
5,41 a 5,43

5113/16 9, 5115/16
5,33 a 5,33 1/2

•	 $0,98 a $0,98.5

1W houve
5,40 a 5,42 1/2
5113/16 a 52
5,31 a 5 32 1/2

o mesmo

52

No houve
5,49 a 5,55
13/16 a 53
5,45 a 5,46

$9,97

1/8

TAXA. DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
» de diversos

Em praça 	

UtITLBItO s

6 lf2 a 8 o/.

NaVEMBRO

a mesma

DEZEMBRO

a mesma

11•••	 	 PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Santoé	
Rio de Janeiro.. .. 	
Bahia..
Pernambuco 	
França. 	
Inglaterra 	
italia 	 •
E. U. Norte America 	

OUTUBRO

$3,50 a $4,50 por 1000 kls.
$,4,00 a, $5,00 >	 > >
$6,00 a $7,00 >

•$3,00a $760 > »
Franco 10a 35 por volume
Shillings 8 a 30
Liras 10 a 25 >
$1,00 por fardo

NOVEMBRO

o mesmo

DEZEMBRO

o mesmo

9

Consulado em Stockholmo
Itèiatox io do 40 trimestre de 1007

• Pelos tres inclusos mappas, sendo um do vice-consulado em
Karlsham, relativos ao movimento maritirno e commercial no 4^
trimestre de 1907, vê-se que sahiu durante esse período '.,emente um
navio á. vela com 419,26 toneladas de capacidade e nove tripolan-
)es, sendo a mercadoria exportada madeira, na quantidade de 924,5
metros cubicos com o valor de francos 73.231 ou 53537$, ou
coras 52.728.

O raappa. n. 3 demonstra as cotações de cambio, as quaes foram
muito elevadas, assim como a taxa de descontos e preço de frete.

Seguem aguai mente 03 mappas ne. 4 o 5, demonstrando a tota-
lidade da exportação da Suecia para o Brasil, em seis navios de
vela com 3.154,76 toneladas de capacidade e 64 pessoas de tripo-
laço, sendo a quantidade exportada 6.407,5 metros cubicos, no
, valor total do francos 367.077 ou 293:661$, eu cortas 261.295.

• Finalmente, remetto o máppa. n. 6, contendo a comparação da
exportação nos annos de 1905, 1006 e 1907.
tt.- Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Stockholmo, 11 de
janeiro de 1908. 	

KNUTH BOIIMANN,

Congul.

T. 1 - ktappa do movimento da navegação entre o 13razil e os portos
da Sucia, no 40 trimestre de 1907

-ENTRADAS

SABIDAS
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VALOR EXPORTADO
Cd

X

A
a rn

o

O
o
0

f-I

Reis 5-4
o

LD

Brazileirag	 fr •

419,26

Total

1 fra,Lco, coréa 0,72; 1 cOr-6-a, fr. 1,39; 1:C00$, CO3 cordaCi

11. 2 - Preço corrente e qtantidade de genros exportados doe portei

da bacia para o Brasil, no 1 0 trimestre de 1907

EstrangeiraJJ 	

EMBARCAu5Es

1 419,26

973.234 53:5S7$000 52.723

973.234 53:5S7000 52.728

VALOR .IMPORTADO

oo Réis
à
5-1
oo

Dezembro

nn•n

	 nn•n••n1~...	 	Ne
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O
1
1

2

PORTOS PARA ONDE FORAM TONELADAS

-- --
Santos 	 604,19
Rio de Janeiro... 537

1.141,19
•

R io do Janeiro 	 647,26
T>	 T> 338,98

NE. 986,24

Santos 	 608,07

608,07

.fiao do Janeiro 	 419,26

419,26

3.154,76

-Somma 	

Total ..... ".e.o.

VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA PORTO

Francos Réia Coroas"

-- --
11 86.875 69:500$000 62.E50
1 1 44.368 35:494$000 31.945

131.243 104:994$000 94.495

-- --
12 59.450 47:58n$000 42.8C4
10 38.500 30:800$000 27 720

22 97.959 78:360$000 70.524

11 64.650 51:720$000 46.518

11 64.650 51:720$000 46 518

--
9 73.234 58:E87$000 52.728

9 73.234 53:587$000 52.728

64 367.077 293:661$000 264.295

O Brazileira 	
1 Estrangeira KarlskronA	

--

o

U EMBARCAOES PORTOS DE ONDE PROCEDEM

Brazileira 	
Estrangeira 	 Gothenburgo 	

Karlskrona 	

Sornma,

Brazileira 	
Estrangeira 	 	  4G

•
Visby o Slite 	
Gothenburga 	

Somma...

O
1
1

O

Somma, 	 ...

Brazileira 	
Estrangeira

O
Gothenburgo 	

. It. 3 — Quadro da rstação de cambio, tua de descoitos e fretamento das emobarcaOes no morado de Stoskholsoo correspondente ,s1 040
trimestre de 1907

CAMBIO

OUTUBRO NOVEMBRO	 • DEZE.MBIC,LESTINOS

	 n••••n•11,

Sobre o Brazil 	 .. Nominal	 . Nominal Nominal -
o	 a França por 100 francos. 	 	   72,e5 72,90 72,8%
w	 D Inglaterra por 1 E, esterlina, 	 . 	 18,26 18,33 18 , 37

,	 o Allennanha. por 100 marcos ............................... 89,25 89,20 89,35

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado. 	 6 ,/0 6 °/„ 6 1/2 04
Stockhohno 	 6 yo 6 0/. 6 1/2 04

Em praça 	   	 	 Não ha Não ha Não ha

PREÇO DE FRETE

DESTINOS OUTUBRO	 NOVEMBRO DEZEMBRO

•nnnn8

£ 4.4/Rio de Janeiro, 	 6 	

N. — Mappa da embarcao5es que sahiram do portos da Saloia para c Brasil no armo de 19O7



MADEIRA (METROS CUBICO3)PORTOS

Francos Réis Coroas

anã.

VALOR

Rio de Janeiro 	
"santos 	

215,55?:--"
151,523:--"

172:441g;090
121:2.40)0

155,197:--'l97:-
1C9,098: —"

Total 	 6.497,5 .67,077	 293:661$020 261,295:--"
/EL

3.8
2.517

19061905

487,586357,415

VALOR •

MERCADORIAS
QUANTIDADE (METROS

curacas)
Reis	 CoroasFrancos

• Madeira 	 ... 6,407,5

190719031905

9,9517,504

1907

367,077

1905

269:181$

	

.	 .
1[03	 1907	 1903

390:059$ 293:631$ 242,7:8

1906

331,033

lf•07

261,295

1.4.0	 Quarta-feira 6
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11. 5 — Mappa dos genoros exportados da Sucia para o Drazil 122 anuo de 1907

N. 6 — Mappa dos ger.cros exportados da Sucia para o Braz11 no trIennio de 1905-1907

• • Ministerio da Marinha.

'Por portarias de 31 de dezembro findo,
foram exonerados:

O capitão-tenente Conrado Heck do cargo
.do instructor dos officia,es alumnos da Escola
,(de Artilharia ;

O 2° tenente Olivar Cunha do cargo de
cinstructor da Escola . de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Pará.

—Por outras de 5 do corrente:
:Foram nomeados:
O capitão-tenente Agenor Monteiro de

Souza para exercer o cargo de instructor dos
Dific;aes alumnos da Escola de Artilharia

Olympio Jambeiro para exercer o cargo
de 3° pharoleiro do pharol de ltapoan, no
Estado da Bahia..

Foram exoaerados:
O capitão-tenente engenheiro naval Carlos

Alberto Tinoco da Silva da commissão fisca-
liza,dora das c3nstrucç3s navaes na- Europa;

O capitão-tenente Nuno Alvares Pirajá da
!Silva do cargo do immediato, interino, do
destroyor Mato Grosso;

Alfredo Kurt Scholz° do logar de me-
canico da Directoria do Pharóes da Superin-
tendendo, de Navegação. .

Directoria do Enchente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -

Dia 2 de janeiro de 10C9

Sr. Ministro da Fannia:
N. 2—Passo ás vossas mão, pira que vos

digneis de tornar na consideração que me-
' Tecer, o incluso requerimento • que vos di-

rige o capitão de corveta commissario Carlos
Augusto Ferreira, satisfazendo a cxigencia
desse ministerio em relação ã restituição
•da --quantia --de -20129, de --que tratdu
ayiso n. 2.499; de à de junho do corrente"

.	 - .

—Sr. superintendente de navegação:
N. 3—De accôrdo com o que informa.stu

em officio n. 411. de 28 .de novembro pro-
ximo passado, autorizo-vos a louvar o ca-
pitão de fragata Estevão Adelino Martins,
director de mateorolegia o o 2° tenente
Irineu Alves pelo zelo, intelligencia e de-
dicação que demonstraram aio serviço de
montagem da oficina typographica e litho-
graphica, a cargo dessa superintendencia,
e, bem assim, a mandar elogiar o typogra-
pho João Luci° do Oliveira pelo eficaz
auxilio que prestou na installação definitiva
da referida oficina.

—Sr. Ministro da Guerra :
N. 4—Transmitto-vco, para que vos di-

gneis de tomar na consideração que merece-
rem, os inclusos papeis referentes ao pedido
do perdão do sentenciado militar excluido

•do exercito Oct i lio Bueno de Siqueira.
N. 5—Tenho a honra de passar ás vossas

mãos com informações prestadas a respeito,
para se:em tomados na, consideração que
merecerem, os inis!usos requerimentos dos
sentenciados excluidos do exercito José Viei-
ra Borges Filho e Amancio •José Dutra,
actua.lmente recolhidos no presidio da ilha
das Cobras, pedindo perdão do resto das
penas a que foram condem nados.

—Sr. chefe do Est tdo Maior da Armada:
N. 6—Mandae elogiar em ordem do dia,

nominalmente, o commandante e officaes
do aviso Oyapock, pelo bom 'desempenho que
deram á, commis2ão de que foram incum-
bidos.

Sr. capitão de mar e guerra Francisco
Pereira e Souza:

N. 7—Tendo n'silvido nomear urna com-
m r ssIo compcsta de vós, do capitão de fra-
gata. Anu.-4111as José Jorge .e capitão de cor-
:veta Francisco de Mattos para dar parecer
sobre o trabalho organizado pelo capitão do
corveta Luiz Lopes. da Cruz, intitulado—Ma-
nhibl as forças de desembarque—assim
vos-declaro . para os fins convenientes. cilin-

,prindo que deis • scienciO dessa resolução aos
demais membros da e:Ui:Imissão. • ..".--	 •

	

-	 •

.Sr. vice-almirante João Just ino de Pro-
ença :	 .	 .

N. 8—Tendo resolvido nom.ear uma com.
m i ssão composta de vós, do capitão de mar
e guerra Raymundo de Mello Fartado de
Mendonça, e capitão de fragata Francisco
José Fernandes Panema para dar parecei
sobre o trabalho do capitão de corveta Luiz
Lopes d t Cruz, in ti tu lado—Tact iea . Es trate
gica—assim vos declaro para os fins conve•
nientes. cumprindo que deis conho-iimento
dessa resolução aos demais membros df
commissãO.

Dia 4

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 13—Transmitto--vo‘i, para o competente

registro. do oceânico com o regulamento
desse tribunal, as inclusas cópias dos decre-
tos legislativo e executivo ns. 2.013 e 7.267
de 31 de dezembro ultimo, relativos á aben
...lira a este wijisterio do credito especial de
4:008$202, destinado ao pagamento de orde-
nados devidos ao escripturario do almoxari-
fado do extincto Arsenal de Marinha do Es-
tado da Bahia, Francisco Coelho Moreira.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 14—Declaro-vos, para os devidos effet

tos, que, pelo decreto legislativo n. 2.024
de 29 do corrente, foi autorizado o Sr. Pre.si
dente da Republica a mandar transferir para
o 2° anno do curso da marinha dessa ecols
a matricula do aluinno da escola de guerra
de Porto Alegre Gastã.o da Silva Paranhos,
uma vez prestados os exames das matarias
do 1 0 anno do referido CU1'30.

Dia 5
'Sr. inspector da Marinha t
. N. .19,—Declaro-vos que, de accôrdo com

o parecer do consultor juridic3 deste Mi-
nisterio, emittide em consulta, o. 28, do 22
do corrente, resolvi. attender á requisiçã
do juiz da l a vara de orphãos pedindo ex-
clusão da:Escola: Modelo de. Aprondizes .Mari-
nhein.s desta Capital do, menor Carlos For-
nancles• LopeiJ, visto ter ficado provado que.
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o seu alistamento na mesma escola não foi
feito com o caásentimento paterno.

G que. vos declaro para, os fins convenien-
tes.

—Sr. governader do Estado do Amazonas:
N. 20—Accusando recebido vossa officio

do 3 do 'dezembro do anno findo, tenho a
honra de agradecer-vos a remessa de um
exemplar da lei n. 578, de 16 de outubro

.110 mesmo anilo, que orça a receita o fixa a
daspeza, desse Estado para o exercido do
cerrente anno.

—Sr. inspector de Souto Naval:
N. 21—Em solução ao vosso aneinerandun:

n. 521, do 14 do dezembro do anno liado, de-
claro-voe, para os fins convenientes que,
conformando-me com o parecer do Conselho
do Almirantado emittido em consulta n.404,
do mesmo mez e anno, resolvi mandar
addicionar ao tempo de serviço do 1° te-
nente cirurgião Dr. Alvaro Ribeiro, para os
effeit .s da reforma, o periodo de 8 de abril
a 4 de outubro de 1897, no total de cinco
mezes o 241 dias de serviços prestados na
campanha de Canudos.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
}1,tado do Pará:

N. 24 —Sciente do que expendestes em
officio n.3:6, de 9 de dez .1-nbro do anno findo,
doelaro-vcs que aoprovo o destino que destes
á quantia do 1:8e8,$ . )00, saldo do credito de
10:00($ concedido para os cencertes das
duas d,rectorias e °Moina de machina.e desse
esZabeleci mento.

—Sr. censul geral do Brazil em Liver-
pool:

N. 2 .3—Agradeço a remessa que me fizes-
tes em 25 de novembro proximo passado,
de varias avisos aos navegantes expedidos
pela Trinity Ifousc de Londres e pela Nor-
thern Lighthou.e de Edimburgo.

Reglrerinaertlos despachados.

Manoel Rodrigues de Anchieta. — Não
pode ser attendido.

Osorio Alves de Castro. — Não.

Ministerio da Fazenda

Por titu/os de 4 do corrente foram no-
' meados para o Estado do Pará:

Pedro Mons) Ferreira Cavalcante, poro
•o logae de collector federal em Faro
• Manoel Bentos Montar°, idem bin Alem-
quer ;	 •

• Antonio Pereira Nunes, escrivão da colle-
ctoria federei em Alemquer

Jalio da Cenho Mello. idem em Affuzi
Francisco Baptista de Mello, idem em

Breves;
Joaquim do Paula Filho, idem em S. Cae-

tano de OdiVeilaa
Francisco Antonio Pinheira Junior, para o

"logarde agente fiscal dos impostee de -Con-
sumo na 11 a circumseripção, sendo decla-
Tab sem effeito a nomeaçã ) de Julio Ma-
chado de Lemos para a dite circumScripção.

Ministerio da Fazenda-Circulam. 1—Rio
de Janeiro, 5 de janeiro de 1909.

Declaro aos Srs chefes das repartições
subordinadas a este ministerio. para sou co-
nhecimento e devidos fins, que fica revogada
a circular n. 16, de 19 de maio de 1905,para
que nas alfandegas da Republica seja per-

.• mittido o despacho para consumo dós' produ-
ctcs da firma C & E. Morton; regulando-se
as repartições fiscaes nos Estados, de orá era

•deante, pelos resultades das analyses dó 'La-
boratorio . Nacional, que em relação atoes
productos forem publicados no «Boletim da

'Alfandega da Rio de Janeiroe.—Davel Cam-
pista.

Directoria do Expediente do Tnesouro
Federal

RequertMentos' dezpacliados

Pelo Sr. Ministra
Eanco Emissor do Pernambuco, pe lindo

certidão relativamente a diversos quesitos
que faz sobre encerramento de sua conta
com o Thesouro Federal.—Pas se-se a certi-
dão de acrer lo com o parco r, exhib,da
nova procuração e declarado o fina para que
quer a certidão.

Nilo Volantim, negociante em Nova Fri-
burgo, pedindo permissão para ,upprir-se
de sello de coesumo em outra qualquer rol-
lectoria no Estado do Rio de Janeiro. Indo-
frido.

Eduardo Alfredo Soaree bedel aposentado
da Escola Polytechnica, pedindo revisão do
seu processo de . aposentadoria zt vista do
decreto a. 1.980, de 22 de outubro de l003.
—Satisfaça a exigencia dos p ireceres.

Fabriia de cimento loalo-Brazileiro, de
Santos, Estado de S. Paulo, pedindo atten-
ção deste ministerio 1 a -e a intradueção nos
seus proluctos eu obras pubacas, etc.—
Sellado, volte.

Santa Cosa de NEsericordia de Juiz de
Fera, pol,n lo isenção de direitos para arti-
gos de seu uso hospitalar .—Venha por in-
termedio da Delegacia Faseai eia Minas Cie-
raes.

Fracisco Antono Pereira, capitão de cor-
veta, por sj e feltros, pedindo transferencie
para os seus nomes do domin.o tirai do ter-
reno de marinhas, n. 55, á beira do .azimi-
nho Velho de S. Lourenço, em Nitherey,
que Iliee coube no inventario de Medalho
de Faria. ---Lavre-se o termo e eXpeça-se o
titulo de accOrdo com os pareceres.

Pelo Sr. director:
Reolimin de M ',cedo Costa, guarda-m

Alfandega. de \talião.% Estado do Amazonas
(duas petições), pedindo, por certidão, coo-
tagem do seu tempo de serviço em diversos
cargos.—Requeira ao Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE D3 SR. MINISTRO

Dia 5 de janeiro de 199

Sr. Ministro da Guerra:
N. 1 — Restituindo a • V: Ex. o incluso

processo, que ao. mpanhou o acho desse mi-
nisterio n. MS. do 10 de dezembro proximo
findo, relativo á divida de exere icios findos
de que é creio'. o sarrento-andante do ex-
ercito Ataliba Machado Telles, na imp.,r-
tancia, de 008800, proveniente de peças de
fardamento que deixou de receber nos exer-
cidos 'de /903 a- -1905, declaro a V. Ex.,
para os fins c mvenientes, que; devendo essa
divida ser liquidada á vista de apuração de
sobras na sub-consiznação n. 23 da verba
15e , daquelles exercidos, não pôde o The-
som.° autorizar o seu p agamento sem que
seja alterada a sua classificação.

Aproveito a opportunidade para renovar
a V. Ex. os protestes do minha alta estima
e mui distincta consideraçã,o.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 1 Peço-vos providencieis para que,
por conta deste ministerio, seja concedida
pas , agem nes:a; estrada ao 2' escripturario
do Thesburo Federal José Adolpho Pereira
d . ) Amaxante Junior, todas as vezes que o
mesmo requisitar para objecto de serviço
em que se acha, de inspecção da collectorias
no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. deleoado fiscal no Paraná,:
N. 1 -- C:dl-Muniu-vos, para Os- devidos

effeitos, ter nesta data resolvido dispensar
Francisco Antonio da Costa Nogueira Junior
do Jogar de encarregado de arrecadação
das rendas fé leraes em S. Matheus, nesse
Estado. •

\"I'M 15 5 : •

Addi'arnento ag dia 4 d aneire	 1919
Si'. inspector da Alta ndega, do Rio de .fa.-

nexo :
N. 1 — Communico-voe, para os dovidos

fins, que o Sr. N anitro tte idendo ao que
solicitou a Prefeitera do ftstrieto Federal,
em officio a. 1.2' 7, de 31 de dezembro pro-
ximo finda, reeolveti, nor acto de 2 do cor-
rente, atitoriz ir o despacho, livre de di-
reitos., nes ternos do art. 2^, alinea VII,
n. 0, da vigente lei orçamonteria da re-
ceita, de unia caixa com a marca .11), n. 29,
contendo m tinas imeresee, ombarea Ia no
vapor frameez procedente de Bord'os
e consienale ao director do Instituto Pro-
fissionel Masculino.

N. 2— Coneromiceavos, para os devidos
fins; que o Sr. 'Ministro ateendendo ao que
solicitou a Prefe tora do iistricto Federal,
em rfficio n. 70 de 30 de dezembro proximo
fim lo, resolvem, Dor acto do dia seoifinte,
autorizar o despaceo, livre de todos e quaes-
quer direito, (to 50 breie a de cimento.
A—OS, ese 2.147 J0, Des indo liquido 9.550
kiles. vindas do !lavro no vapor Capipinag,
consignadas firma Coei & Silva e (I . sni-
naila.s ás obTas do ree ,nstrucção do proprio
nacional .palacio Goaneb

N. 3— Communiciocos, •-n Ira 05 devido
fins, (pio o Sr Ministro altetdondo ao que
sol i c i o u a Preeeit ara (1 , 1iistricto Fatorai,
em officio n. 1.23 de 31 de dezembro pro-
ximo afalo. resolveu, oor a p to do 2 do cor-
rente, autorizar o desineho, livro de direi-
tos, no- ter uns do art. 2'. alume VII, n. 9,
da vigente lei orçame diria da receita, ilo
46 volume, com a nutre t, PliFee-TA, ns. 3 a.
48 contendo Ur ae para a constriicçao do
ferro; volume esses )mlboread )8 em liam-
burro, no vanor allemão Cap Roca e (les-
tinaiks aos jardine do infanda.

oz 5	 •

Sr. inspector da Alfandega do ' Rio de Jae
fieira

— De accarda com o deepaeho do
Sr. Ministro, de 29 e e tinem/n-0 proximo
findo, roem men.aeoo: nrovidencinis no son-
tido do serem ))re-talias ao Thesourn as in-
forinaçõai solicita /as no incluso ollic^.0 do
proc.orador da Republica na seceão deste
District°, neco , sar.a. á defesa da União na
'acção proposta por Virginia, Batelle con-
forme consta da contra-fé »unta.

Sr. nresi lente ,to Tribunal de Cintas
N. 1—Volzeolo noviawento a tent ir do

assumpto a que se refere o vosso officio
n. 719, de 30 de coletara di 1907, rai; evos
de acciordo com o ileso:e :lio do Sr. Ministro,
de 2'; de dezembro proximo findo, vos digneis
de providenciar nata que, examinados, par-
odia por nareolle, tolos os dactuneotoe de
despeza da Pogadoria destro Thosouro,
partir de 30 de so.teiiihro de 186,seis en-
viado ao ITIPS nu Theomro o documento da
quantia de 8:39aIS4, proveniente de capital
e jun S do emprestimo g lo cofre de orphãos,
de 8 de outubro de1885

'
 que devia ter sido

paga ao menor Palro, fl!ho de João Machado
etorees, e de quem era tutora sua mão
D. Isabel Ritta Boieges; providencia essa que
se torna necossaria afim do poder resolver
sobre a r ,quisiçeo de noto deprecado
mencionada quantia.

delegado escoa no Espirito Santo:
N. 1 — Co uma lico-vos, eul resposta ao

vosso officio n. e2; de 18 de slazembim pro-
ximo findo, que o' Sr. Ministro rósolveu por
despacho do dia 29 darptelleMez; a.pprovar
o acto pelo qual susfiendestee dd•eaerelcio
do cargo de fiel de a.ernazene.dii • alfandega
desse Estalo Man el .Gomes Vieira, visto
haver latia-ido o eeo fiador.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1—Communico-vos, para os devidos

fine, que o. Sr. Nliaistro attendendo ao gra)
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requereu Alberto Lustosa Munhoz, resol-
veu, por despacho de 4 do corrente, pro-
rogar por 30 dias o prazo dentro ao qual
deverá assumir o exercicio do cargo de
4° escripturario da alfandega desse Estado,
para o qual foi nomeado por desreto de 5
de novembro proximo findo.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1—A fim de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr.alinistro, por despa-
cho de 29 de dezembro proximo findo, inclu-
sos vos remetto, em original,o requerimento
o mais papeis em que o provedor do Hos-
pital de Caridade de Antonina, nesse Es-
tado, solicita seja autorizada a mesa de
rendas daquella, cidade a arracadax as con-
tribuições a que se refere o art. 611, capi-
tulo XV, da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

—Sr. delegado fiscal em Santa Calharina:
N. 1—Declaro-vos, para os devidos &rei-

tcs, que o Sr. Ministro attendendo ao que
solicitou a alfandega desse Estado no officio
transinittido com o dessa delegacia n. 145,
de 24 de novembro ultimo, resolveu, por
acto de 28 do mez findo, autorizar o despa-
cho, livro de direitos, nos termos do § 23,
tio art. 2°, combinado com o art. 5 das
Preliminares da Tarifa, de um guindaste
destinado a mesma alfandega.

elY11n1.

Directo] la das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 5 de j'aneiro de 1000

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1-- Transmitto-vos o incluso processo

referente ao acto de VOS30 antecessor deter-
minando a volta de Manoel Madruga ao
cargo de commistario fiscal no Catas', afim
de que sobre o assumpto presteis as neces-
sarias informaç3es.

—Sr.• delegado fiscal no Ceará:
N. 1 — Afim de poder ser devidamente

apreciado o podido do credito necessario á
restituição devida a Leitão Irmão & Silva,
referente acs direitos pagos pelos volumes,
tenteado conservas, que foram reexportadas
por serem nocivas á s laido publica, convém
que providencieis no sentido de serem eu-
piados a esta directoria o parecer do Labo-
ratorio Nacional de Analyses,que condemnou
pssa mercadoria e os documentos compro-
eatorios da entrada desse producto no porto
de retorno.

N. 2—Tendo a Casa da Mooda communi-
code em oficio sob n. 1.496, de 3 de novem-
bro ultimo, haver verificado a diferença
.ara menos, na importanc:a de 4:982$003
nos sellos do imposto do consumo, sendo
que essa diferença provém de erro de conta
3:224$348 e de falta de sellos de 1:757$455,
acinvcrn que informeis, com urgencia, sobre
toes diferenças, camprindo-vos mandar
proceder a detido exame nos competentes
livros, afim de apurar-se si as ditas dife-
renças proveem de simples erro de escriptu-
ração ou si de outra causa.

Faz-se mister,outrosim que informeis qual-
o motivo por que se achavam os menciona-
dos valores nessa repartição asem carga ao
respectivo thesoureiro», conforme Se vê do
termo de contagem remottido á Casa da
Moeda, e ainda sobre a razão por que não
fizestes a esta directoria a communicação
remessa de ses valores.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 1—Em solução ao vosso officio n. 219,

de 5 de agosto ultimo, declara-vos, para os
devidos efeitos, que, á vista do parecer da
commissão de tarifa da Alfandega do Rio

' de Janeiro, foi bom classificada pela alçou-
daga desse Estado, como tinta preparada a
oleo, para pintura de c Isaasujeita á taxa de

:100 reis do art. 173 da Tarifa, a mercadoria

submettida a despacho mediante a nota de
importação n. 25.376, de 20 de junho ante-
rior, pela firma Miranda Souza & Comp.

N. 2— Em solução ao vosso officio n. 191,
de 8 de ju'ho ultimo, declaro-vos, para os
devidos efeitos, que, ii. vista do parecer da
COMMISIO de tarifo da Alfandcga do Rio do
Janeiro, foi bem classificada como tinta
preparada a oleo para pintura de casas,
sujeita á taxa de 100 réis do art. 173 da
Tarifa, a mercadoria submettida, a despacho
mediante a nota de importação n. 21.750,
de 16 de junho anterior, pela firma Albino
Silva & Comp.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1 — Transmitto-vos o incluso requeri-

mento de Silvino Marques & Comp., encami-
nhado ao Thesoaro com o vosso officio n.196,
de 10 do outubro ultimo,para as necessarias
providencias.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1 — Transmitto-vos o incluso reaueri-

mento da Carraresi & Comp., reclamando
contra actos que, dizem, estio sendo pra-
ticados pela Alfandega, do Santos, afim de
que providencieis no sentido de serem por
aqualla alfandega prestados a respeito os
necessarios esclarecimentos.

N. 2 — Afim de se poder resolver sobre
um pedido de restituição de direitos feito
pela erma Theodor \\T ine & Comp., convém
que providensieis no sentido de s -rem, com
urgencia„ romettidos á esta directoria 03
document)s e amostras que vos foram devol-
vidas COM O oficio da Directoria do Expe-
diente, n. 62,), de 23 de outubro de 1907.

— Sr. inspector da Alfandega do Recife
N. 1 — Transmitto-vos a inclusa cópia do

requerimento em que a empraza Lloyd.
Brazileiro reclama contra a exigencia de
relação de carga proveniente do porto de
Itacoatiara, feita por essa alfandega, afim
do quo sobre o assumpto presteis as neces-
sarjas informaçõs 3.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 1 — Transmitfo-vos o incluso recurso
de Emilio Penem', encaminhado ao Thesouro
com o officio n. 131, de 25 de agosto ultimo,
da Delegacia Fiscal no Pará, afim de que
providencieis no seatido de ser enviada a
esta directoria a amostra a que o mesmo
83 refere e que foi remettida, a essa alteai-
(lega, em 22 do julho anterior, conjuncta-
mente com as contidas em um caixão que
acompanhou o oficio n. 4, de 9 de
da alfandeza, desse Estado, para que essa
inspectoria informasse sobre a classificação
que devia ser adoptado, para as mesmas
mercadorias.

N.2—Transmitto-vos o incluso processo de
recurso de M. weltisch & comp., encami-
nhado ao Thesouro com o vosso oficio
n. 1.092, de 16 de novembro do armo findo,
afim ite que providencieis no sentido de ser
enviada a eta directoria a amostra da mer-
cadoria que dou origem á decisão a que se
re rbre o parecer da Commissão de Tarifa
lançado a fis. 5 do mesmo processo.

—Sr. director da Casa da Moeda.
N. 3—Providenciae para que á Mesa de

Rendas Federaes de Salinas, na Tutoya, seja
remettida a quantia de 5:400$ em estam-
pilhas do solto adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo administrador no officio n.18, de 11 de
dezembro ultimo, senod: 1.000 de 100 réis,
4.000 de 300 réis. 400 de 530 réis, 1.000
de200 de 2$, 303 de 5$ e 100 da de
1(1000

N. 4—Proaidenciae para que á Collectoria
Federal em Campos seja remettida a quan-
tia de 1:305$ em estampilhas dos impostos
de consumo, das taxas abaixo declaradas,

conforme raqulsitou o respectivo collector
no officio n. 223, de 12 de dezembro ultimo,
sendo : 10 de 2$, 12 de 5$, 20 de 10. :s, 20 do
20;a, cinco de 50$ e 10 de 100$000.

N. 5—Providenciae para que á Cullectoria
Federal em Campos se.;a remettida a quantia
de 5:35S$ em estampilhas dos impostos de
censuro o, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector na
oficio e. 230, do 18 de dezembro ultimo,
sendo: 2.750 de 40 reis, 24.00) de 50 réis
90.000 ditas especiaes de eine) réis, 103.00t
ditas de 25 réis, 500 ditas de 240 réis o
2.760 ditas de 300 reis.

N. 6—Tendo o delegado fiscal no EstaR
de Alagdas communicado, aio oficio n. 37,
de 18 do corrente, haver solicitado dessa
repartição estampilhas do imposto de con-
sumo estrangeiro, na importando, de 2:800$.
convém que providencieis no sentido de
serem toes valores enviados com a maxima
urgencia,.

N. 7—Providenciae pira que á Collectoria
das Rendas Federaes em Nitheroy seja re-
mottida a quantia de 9:000$ em 30.000 esa
tamoilhas do sello adhesivo, da taxa do
300 réis, conforme requisitou o respectiva
collestor no oficio n. 5, de 4 do corrente.

—Sr. collector das rondas federaes no mu
nicipio do Boni Jardim:

N. 1— Communico-vos, de ordem do Sr.
director e em resposta ao vosso officio o. 32,
de 2 de dezembro ultimo, que a directoria
da Casa da Moeda entregou á Administração
dos Correios, com destino a essa repartição.
um volume contendo a importancia
G:400$ em estampilhas do sello adhesivo, caio
recebimento accusareis a esta directoria.

—Sr. colloctor das rendas federaes no ma,
nieipia de Cabo Frio:

N. 1— Communico-vos, de ordem do Sr.
director e em resposta ao vosso oficio n. 162,
de 4 de dezembro ultimo, qa.; a director'?
da Casa da Moela entregou á Administração
dos Correios, com destino a essa repartição,
um volume contendo a importando (I:
350$ em estampilh is do sello ydhasivo, cuja
recebimento amcusareis a esta directoria.
Oatrosim que, em vista do grande stock da
estampilhas existente nessa collectoria„
foi o vosso pedido reduzido á impoitancia
supra.

— Sr. collector das rendas federa,es no
municipio de Campos:

N. 1— Communico-vos, de ordem do Sr.
director e em raspo ta ao vosso oficio H. 225
de 7 de dezembro ultimo, que a direct
da Casa da Moeda entregou á Administraeão
dos Cora ios, em destino a essa repartição,
um volume contendo a importancia de 1t83
em estampilhas do sello adhesivo, cujo ra
cebimento aceusareis a esta directoria. 0a-
trosim que, em virtude de grande s:och dc
estampi lias existente nessa Collectoria, foi o
vosso pedido re luzida á impsrtanci i supra.

—Sr. collector das rendas federaes no mu-
nicipio de Itaborahy:

N. 1— Communica-vss, de ordem no Sr.
director e em resposta ao vosso oficio n. 54,
de 5 de dezembro ultimo, que a directoria
da Casa da Moeda entregou á Admiirstração
dos Correios, com destino a essa repartição,
um volume contendo a importancia, de 380
em estampilhas do sello adhesivo, caio rece-
bimento accusareis a esta directoria.

—Sr. colleator das rendas federa • s do mu-
nicipio da fio Bonito:

N. 1— Commanico-vos, de ordem do Sr.
director e em resposta ao vosso oficio sem
numero, de 4 de dezembro ultimo, que a di,
rectoria da Casa da Moeda entregou á Ad-
miuistração dos Correias, com destino a essa
rei p,eacrtria.tiçrão, um volume contendo a impor-
toneis, do 800$ em ia,ampilh is do seno

- a.dhesivo, cujo recebimento accusards a esta

di 
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PAPEL
	

OURO	 PAPEL

Ordinaria

ImportaçÃo

1 Direitosileimportação para consumo 	 	 318:024$670
3 Expediente dos generoslivres de direitos de consumo 	
4 Dito de capatazias 	
5 Armazenagem 	
6 Taxa de estatistiea 	

Entradas, sabidas o estadia, de navio3

7 Imposto de pliaróes.... 	
8 Dito de docas 	

Addicionae.3

O Taxa aldicional de 10 % sobre o expediente dos generos
livres do direitos 	 • . 	

Interior

16 Renda, do Correio floral 	
20 Dita da Imprensa Nacional o Diario Q fficial 	

31 Imposto do sello:
Por verba 	 	 46	 9:63151

dilèsivo 	 68:761$830 	

32 Imposta de transporte
Maritimo ... 	 	 2:6C)2$707
Terrestre. ... 	 18 577$1;95 	

s Consumo

520,O0)
212:4910

635:r6'$11st
9:N73$-,9-1

13:339510
41:747- 853
2:08.1$24

833$8()8

IW3805
• 28 1$000

34 Dito sobre vencimentos 	
39 Foros de terrenos de marinha
92 Taxa judielaría •  • •

78:304031

21 .24)4O3
20:"793,728

9 0$79
250$000

TITULOS DE RECEITA
	

'OURO

348 : 0,21$-,n 7U	 -702:71(4370

7324910	 834363

0:km0

...... t411.4.1110... 178 sipoic

43 Taxa sobre fumo : .
Taxa 	
Registro 	

40 Dita sobre bebidas: .
. Taxa 	

Registro 	
47 Dita sobre phospboros:

Taxa 	
Registro 	 . . 	

48 Dita sobre sal:
Taxa 	

- Registro 	
Ditasobre calçado:

• Taxa 	
Registro 	

50 Dito. sobre velas:
' Taxa 	 .

51 Dita sobre perfumarias:
,	 Taxa 	

Registro 	
52 Dita sobre especialidades pharmaceuticas

Taxa 	
Registro,

.53 Dita soLre vinagre
Taxa 	 .

•44 Dita sobre conservas :
Taxa 	

- Registro 	

26:050W0
450;000

40:-,75$010
500$900

2):000$000
100$000

15427$W0
20$000

12:U,5$360
120$000

2:314$000

4:10180
10$000

5:81/0'O
• 200$W)

2:5923)90

16:5C6$375
60$000

147:304$235

1



estar commercia.ndo em tecidos, calçados,
perfumarias e cartas de jogar sem o compe-
tente registro. Intimado nada allegou o au-
toado em sua defesa. Julgo, pois, a revelia,
procedente o auto e imponho a Miguel Bor-
guti a multa de 200$, maxima do art. 122,
n. I, lettra a. do decreto n. 5.800, de 10 de
fevereiro de 1906. Intime-se.

Ministerio da Guerra

AR IO 	 ICIAL
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TITULOS DE RECEITA
	 OURO

	
PAPEL
	

OURO

	

1

	
PAPEL

Transporte 	  147:3043235 318:7573580 882:8203223

58	 Taxa sobre chapéos :
Taxa 	 10:5893200

57	 Dita sobre bengalas

Taxa 	 6!.000
58	 Dita sobre tecidos :

Taxa 	 30:5883260
Registro 	 2803000

59	 Dita sobre vinho	 estrangeiro 	 15:219327J 	 210:086$970

Extraordinaria

60	 Montenio da marinha 	
61	 Dito militar 	
62	 Dito dos empregados publicas 	
63	 Indemnizações 	_

3963633
8:54:;s542
1:5583127

14:3533575 	 ,24:8523177

Renda com applicaçao _especial

; Fundo de resgate
Rendas eventuaes arrecadadas em papel 	 16:5923738

; Rondas eventuaes arrecadadas em ouro 	 17$780

Quota de 5 %. ouro, sobre todos os direitos do importação
para consumo 	 52:0193767

. Fundo destinsdo ás obras de melhoramentos 	 dos portos da
União

2 0/, ouro, sobre o valor official da importação 	 79:6923793 	 131:7303343 10:5923738

Deposites 	  	 222:003$673

480:4873923 1.356:3553781

Contadoria da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Porto Alegre, 18 de dezembro
Fernandes do Anvtral de Oliveira. —Visto —Servindo de contador, Theodoro da Silva Baptista.

do 1903. — O 4° escrioturario, Joaquim

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimento.; despachadas

Dia 5 de janeiro de 1909

44`e Candido Drummond F. Mendonça.—Resti-
Aua-se a quantia de 493691, levando-soa
despeza á Receita a annullar.

Dr. Olympio A. da Fonseca.—Averbe-se a

Antonio Maria, de Carvalho.—Reduza-se o
valor locativo a 1:2003000

Federação Espirita Brazileira.—Reduza-se
'o valor locativo a 6003000.

,Edgar Amaral da Fonseca.—Transfira-se.
. Costa Braz & Comp.—Reduz-se o valor

/oca.tivo a 6:0003000.
• Oliveira Vaz & Comp.—Satisfaçam a ex-
Ugencia.

Manoel Alves da Motta.—Averb-se a mu-_
,dança.

A. Hermann Selibback.—Reduza-s3 o
valor locativo a 3:0003000.
, Joaquim Ezequiel Junior.—Averbe-se a
21-nuança, de accórdo com o parecer.

.1. Sã & Comp.—Averbe-se a mudança.
Officio n. 1.699, da Inspecção Geral das

Obras Publicas.—A' Sub-Directoria.
Oli ri uno Jacintho de Carvalho Guimarães,.

*—Transfira-se.

Maria Faria Saint Maxtin.—Averbe-so
mudança, de acoôrdo com o parecer.

Pedro Maksond & Irmão. — Faça-se a
annotação indicada,.

M tri L Angus a Maciel. —Sello o do-
cumento de fl. I.

Candida Rost Cabral.—Tra.nsfira-se.
Carlota Joaquina Gonçalves.— Era face

do parecer, não sondo procedente a multa,
fica de anilo effeito a parte do despacho de
11 de inalo de 190), que commiuou a dita
pena.

Manoel F2rnandes Mendes.— Restitua-se
a quantia de 363,1ovan10-ss despeza
Receita a annullar. Quanto á restituição de
1907, requeira em separado.

Octaviano Augusto do Figueiredo.— A'
Sub.Directoria.

Augusto Lopos de Souza.— Satisfaça a
exigencia.

Antonio Camacho Filho o Amorico Ca-
macho.— Transfira-se.

Raymundo Pereira &
Sociedade Anonyma Fabrica de S. João.

—Concedo mais oito dias. Idem, idem. •

Auto n. 151, lavrado contra Miguel Borguti

Contra Miguel Borguti, estabelecido á rua
do Lavradio n. 38. foi lavrado auto por

O Ministro de Estado da Guerra, em nome
do Presidente da Republica, resolve, em
vista do disposto no art. 11 do decreto
n. 6.971, de 4 de junho de 1907, expedir
as instruceões seguintes, •para distribuição
do quadro de Intendentes do exercito:

Art. 1. 0 Os officiaes do quadro de inten-
dentes do exercito são agentes dos serviços
administrativos e terão exercicio:

os de l a classe, nes exercitas
os de 2° classe, nas divis3 ;
os de 3a &asse, nas brigadas, nos com-

boios administrativos e no dep isito de inten-
dencia da l a região de inspe•ção

os de 4°, classe, nos regimentos de infanta-
ria, artilharia e cavalaria do quatro esqua- j
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.11
drõset, nos bataltões do artilharia de seis
baterias, nos grupos de artilharias indepen-
dentes, nas ambulancias das brigadas ostra-

ategicas e no hospital da l a região de inspe-
cção, o tambem nos depositos de remonta e
nas divisões nos exercitas, como auxiliares
do abafo do serviço ;

OS do 5a classe, nos batalhões e compa-
nhias do caçadores isoladas, nos batalhes
de artilharia de duas baterias, nos regimen-
tos de cavallaria de dons esquadrões, nas ba-
terias independentes,nos esquadrões de trem,
nos parques do artilharia, e tambem nas

, brigadas estrategicaa, como auxiliares.
Art. 2.° Não provando a organização do

tempo do paz existencia, permanente dos
exercitos e das divisões, os intendentes do

• l a e 2' ciasses terão exercido no alinisterio
da Guerra e nos quarteis-generaes das
grandes inspecções permanentes.

Rio do Janeiro, 5 do janeiro de 1909.—
i/ermas R. da Fonseca.

Requerimentos despachados

Dia 5 de janeiro de 1909.

Leonidio Josa Corrêa, ex-praça, pedindo
que sa'atm remettidos á guarnição de Ara-
caia seus assentamentos.— Indeferido, po-
dendo requerer certidão de seus assenta-
mentos.

D. Maria Epiphania Guimarães, viuva,
pedindo pagamento dos vencimentos a que
fez , ais seu marido.— Prove em que quala
dado se apresenta.

Alfredo Maigre da Gama, bacharel, pe-
dindo a nomeação de auditor.— Solte o do-
cumento que juntou ao requerimento.

•Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

• Directoria Gera/ da Contabilidade

' Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Contabilidade
— la secção — N. 8 — Circular—Rio de Ja-
neiro, 31(10 dezembro de 1908.

Cumpre que, de ora em deanta, sejam es-
criptaradas, como compromissos das consi-
gnações a Que pertençam, as despezas decor-
rentes dos termos promissorios e de contra-
etos para acquisição de immoveis e forneci-
mentos a essa repartiçao, adoptado provi-
soriamente o c snib'o de 15 d. por 1$, no
caso de valor estipulado em moeda, estran-
geira. A despeza relativa a qualquer termo
promissorio ficará empenhada até ao ultimo
dia do armo financeiro que estiver correndo
e, no caso de não ser lavrada até essa data a
escriptura definitiva, passará a conatituir
compromisso relativo ao exercicio segui nte.

Cumpre, outrosim, que dos &lidos do re-
messa a este ministerio das minutas dos
mesmos termos promissorios e de contra-

• ctos cansta não so o estado do credito por
onde tenha de correr a dospeza, como tam-
bem o saldo que subsiste, ibita a deducção
desta, conformo a regra oliervada nas re-
quisições de pagamentos do exercieio cor-
rente.

Saud° e • fraternidade: — M. Coanon.—
Sr. director do J irdim Botanico.
• --Identica ás demais repartiçõs annexas.

• Expediente de 31 de dezenzbro de 1908

,	 Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento:

De £s 252-0-0, ou 4:027$804 ao cambio do
15 1/64, a Try, Miers 8t Comp., fornecimento
á. Estrada do Ferro Central do Brazia em
novembro ultimo (aviso n. 4.478).

-
MARIO OFFICIAL

Requerimento despachado

Dia 4 de janeiro de 1909

Bacharel Virgilio Cardoso • do Oliveira, ex-
chefe do senão dos Corraios da Bahia, pe-
dindo reconsideração do despacho data di-
rectoria, de 25 do novembro ultimo, que
indeferiu a sua petição em que solicitou
permissão para contribuir para o monteai°,
pelo ordenado reativo ao cargo de contador
das Correios do Estado do Para, para o qual
foi ultimamente nomeado. —Tendo o reque-
rente provado o pagamento ininterrompido
das contribuições até o mez de setembro ul-
timo, na qualidade de ex-chefe do se ção dos
Correios da Bahia, em virtude do desincho
desta directoria,, publicado no Diario OfficTat
de 23 de junho do 1898; e considerando que
a sua recente nomeação para o caro de
contador dos Correios do Pará, importando
em uma verdadeira reparação do acto ante-
rior que o exonerara do ch a ta de secçao dos
Correios da Sabia, detalhe accesso, quer pela
natureza do proprio carga, quer por ser su-
perior o respectivo vencimento, tanto assim
que a cabrança do imposto de sello Ibi feita
pela diferença entro esses vencimentos, re-
formo o meu desna4io anterior para deferir
a pretençã a Cantado no dispositivo do artiga
15 do ra aulamento approvado pelo decreta
n. 942 At., de 31 de outubro de 18U0. N sta
conformidade oficie-se á larectoria. Ger L1
dos Correios para provi lenciar no sentido de
serem descontadas ao reclameate. em folha
de pagamento, as respectivas quotas men-
saes, inclusive a diferença da jota.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 4 do corrente, foram
prom3vidos a telographistas do la classe da
Repartição Geral dos Telegi a.phos os de 2a
Arthur Diniz Barreto, Manoel Joaquim de
Araujo Góes, Leopoldo Carneiro da Silva
Ribeiro, Leoncio Augusto de Castro e Carlos
Augusto de Lima e Cirna.

nirectoria, Geral de Obras é Viaçao

Por portarias de 31 de dezembro ultimo,
foram transforido4:

De chefe da commissão do porto da Bahia
para cargo identico no lo Pará o enge-
nheiro Luiz do Souza Mattos

De chore da commis fio do porto do P trá
para o da Bahia o engenheiro Edg,ard Gor-
dilho

Engenheiro lIonorio Hermn`o Corrêa da
Costa do cargo do engenheiro de 2' classe da,
3a divisão da. Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas para o de engenheiro ajudante da
commissão central de estudos o construcção
de estradas de ferro, percebendo os ven-
cimentos que lhe competirem.

Expediente de 5 de janeiro de 1909

Declarou-se á directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil ter sido deferida a
pretenção de varios olOir04 do interior per-
mittindo que os tijollos de alvenaria e as
telhas de barro, do faaricaçUo nacional,
sejam transportadas pelas classes 5a e 8° da
tarifa n. 3. sendo pela 8' quando em lotação
completa do vagão.

—A directoria da Fstrada de Ferro Central
do Brazil foi autorizada a conceder passe
livre, em 1° classe, durante o corrente
anno, entre as estasões Ctntral e Barra
Mansa. ao agente fiscal dos impostos do con-
sumo na 16a circumscripção do Rio de Ja-
neiro Alfredo Pinto da Silva, correndo a
despeza pJr conta da Ministerio da Fa-
zenda. •	 • •	 •
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— Expe.diu-s aviso ao Ministerio da Fa.4
zenda, declarando terem sido dadas as neii
cessarias providencias no sentido de ser
concedido passe de 1* classe na' Estrada do
Forro Centra/ do Brazil, durante o corrente
exercido, entra as estações Central e Barra
M tnsa,por canta do dito Mi n isterio,a,o agente
fiscal dos impa,tos de consumo na 10° eir-
cumscripção do Rio de Janeiro Alfredo
Pinto fia Silva.

—Foi autorizada, a directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil a c ,nceder trans-
porte pela 9a classo da tarifa n. 3 para os
illntorines destinados á c tnalização de agua
e esgJto da calado de Jacarehy.

Requerimentos despachados

Camara Municipal do Valença, pedindo
restaste:ao (te diffaença de frete dos despa-
chos ns. 5 e 6, de anil proxim ) passi,do, do
Norte para Juparanit.—Indeferido.

Contractantea das estradas do ferro São
Lu z a caxias e Central do Rio Grande do
Norte.—Coninaraçam na Directoria Geral
de Ciaras e Viaç'io.

Sociedade Anonyma Jornal do Dras q, pre-
sidente do Club arava!, associação dos Em-
prag Idos no Comme.reio do Rio de .laneiro,
Polycliiica Geral do Rio d ( Janeiro, solici-
tar) .o prorogação dc prazo p ira a conclusão
das obras do, rasaaati voa edificios na Ave-
nida Ceutral.—Deferidos.

LDMTNISTRAÇXO nns CMIRET0,3 PD DISTRICT()
FEDERAL E ESTADO Do RIO DE JANEIRO

Por partaria de 5 do corrente, foi nnmaado
carteiro da azencia I) Correi ) de Petropolis
o cal aliai Mario Gomes da Rocha, estafeta
da. me tua agencia.

TRIBUNAL DE CONTAS

Orden- do pagamento
Caalens de pagamento sobra as quaes pro-

feriu despacho de r atstro, em 5 (to corrente,
o Sr. pre , i tento d -(te r banal

Mintsterio da Ia instrui, Viação o Obrai
Public ts.

Avisos:
N. 4 3 -0, de 17 de aeaaimbro, pagamento

de 157$ .00 a NI. 1-Inarque Comp.. de trans-
porto, concedidos ao Lloyd Brazileiro
proveito da conimiss lo d ,Ççades ,• irriga-
gaeao, nos mezcs dc agosto e outubro ul-
times;

N. 4.341, de 17 do dezembro, idem do
442$30 a a liaer-os, de r.).(necimentos á In-
sp a;tio Geral oas Obr ts Publicas, RA rnezes
de juin° a outubro ultimo

N. 4.401, ale 24 do dezembro, idem do
2:1100$, com m ati ,antainento ao odicial paga-
dor da Direet rua Dor II mio Serviço de povoa-
mouro 1i das 1 eaartiber, para despezaa da.
menciona a 4 dice,: i ria

N. 4.410, d .. 29, entrega do 4:91n$715
Vicente Alloaso, atleta; do serviço interno da.
Exposiro Naaioual, -miara ()ca.:urrer ao paga-
mento do pessloa I onerario

N. 4.31/9, da 24 do dezembro, idem de
188aattO a Gonçalva Castro Comp., de
fornecimentos á Es i nada de Ferrei Central do
Brami, cru na io;

N. 4.361, de.17 de dazembro, idem de
4:0 1 5:gs ,10 a diverse.s, de for4Iectmento4 e tra-
bai lios execatados para a Inspecção das
Obras Pu b icas, boa mezes • de maio, junho o
agosto do aano proximo pas:ado.

—Min isterio 'da Justiça e Negocios Interio
res—A v isos:

N. 5.588, de. 24 do dezembro, pagamento
do 500$ á Associação Coai:marcial do Rio de
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Janeiro, do aluguel da sala destinada á Jun-
ta Commercial, em novembro fitido;

N. 5.273, de 2 de dezembro, idem do 1S$
Imprensa Nacional, de publicação de edi-

tares do juizo da 5' pretoria, nos meus de
abril, julho e agosto, deste anuo;

N. 5,329, de 5 do dezembro, idem de
262$350 á mesma, idem do3 juizes da la
vara civel e 12° pretoria, este anno;

N. 5.288, do 2 de dezembro, idem de 2.'fp'
D Clernencia Segurado do Amaral Pinto,

da gratificação que compete a seu filho me-
nor Jayme, pelo serviço de ektracção de ce-
dulas no Tribunal do Jury, no moz de no-
vembro do anno proximo passado;

N. 5.408, de 11 de dezembro, idem de
84500 a Menores & Pereira, die fornecimentos
á Procuradoria Geral do Districto Federal,
em agosto ultimo;

N. 5,251, de 1 de dezembro, idem de
171$840 ao director da Casa de Correcção,
Dr, João Pires Farinha, de despezas miud.as,
por elle pagas, em outubro ultimo :

N. 5.293, de 3 de dezemb.,o, idem de
46$100 ao Lloyd Braziloiro, do pasoagens
concedidas por conta deste ministerio, no
anno proximo passado ;

N. 12, de 4 do corrente, idem de 1:650$,
da folha do pessoal incumbido de excahir
cópias do consultas do extincto Conselho de
Estado, em dezembro ultimo;

N 5.632. de 31 de dezembro, idem de
37:800$ a Botelho e Oliveira. de cavallos ad-
quiridos para o serviço da Força Policial, no
anuo proximo passado.

—Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 2.024, da Imprensa Naoional, do 3 de

dezembro, pagamento de 500$ ao director
daqUella repartição, para aluguel de casa,
no mm do dezembro ultimo

N. 2 025, da mesma repartição, da mes-
ma data, idem de 10 i$ ao porteiro, idem,

_idem.

INARIO DOS TRIBUNAES
Carte de A_ppellaçãa

- EDITAL
'Faço publica que os julgamentos das

appellações crime: n. 560, appellante, An-
tonio Mala ; appellada, a justiça sanitaatia ;
n. 563, appellante, José Antonio Lauriano
da Silveira; appeltada, a justiçt sanitaria,
terão togar na proxima sesz,ziio da S rgu oda Ca-
mara, do dia 8 do coriamte, ou nas seguinte

Secretaria da Cffitte de Aopallação, 5 de
janeiro de 1900. — O secretario, Eraristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão da S'oguncIa Cunara, em 5 do
Janeiro de 1909

Presidmcia do á'r. dmembargador Muni:
" Tia reto — Secretario, o offic.al Ilenripe

Wan. 1erley	 •

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guirnarãos, Bulhões Pedreira, Nabuco
de Abreu, Nestor aleira e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do Districto.

ab	 carpas •

N. 453 (praventivo) — Relator, o Sr. des-
embargador Nestor Moira ; paciente, Dr.
João Soares Rodrigues.—Indeferiram o pe-
pedido, unanimemente.

liccwso crime

N..245 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhes Pedreira ; recorrente„'oaquim José
de Oliveira ; recorrida, a justiça.—Negou-se
provimento. unanimemente,

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 1.522—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 1.578—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.579— Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

N. 1.531—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 1.583—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
boglia.

N. 1.587— Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

EM MESA

Aggravos de petição

Ns. 1.590, 1.591, 1.592 e 1.593.

Carta testemunharei

N. 202.

Juizo dos Ireitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELIMER O. TAVAP.ES —ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCisCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 5 de janeiro
de 1909

infracções sahitaria3

Autora, a Justiça Sondaria.; réo, Angelo
Torterolli.—Intime-so o réo para no prazo
de oito dias pagar a multa de 200$, sob
pena de conversão da mesma em prisão, e
custas.

Autora, a mesma; réo, Albert) Peixoto.—
Intime-so o réo para no prazo de oito dias
pagar a multa de 50$,sob pena de conversão
da mesma em prisão, e custas.

Autora, a mesma; réo, Man rei José de Fa-
ria.—Vistos, e estando provada a infracção
de fls., o sendo revel o infractor Manoel
José. de Faria, nada tendo allegado, julgo
procedente a acção para condemnar o refe-
rido infractor ao pagamento da multa de
50$, de accôrdo com o art. 87, paragrapho
un co do regulamento samtario, e nas
custas.

Autora, a J u stiça Sondaria; réo, Fran-
cisco José de Lemos Magalhães, na quali-
dade de juiz da irmandade de Nossa Sa-
nbora do Rosario e S. lcenedicto.—Vistos, e
estando provada a infracção de fls., e atten-
dando ás allogacõos verbaos do rJo, julgo
procedente a acção para condenmar a Ir-
mandade de Nossa Senhora cio- Rosario, re-
presentada pelo seu juiz-provedor Francisco
Joso de Lomostoadhães, ao pagament
multa de 50, de a-ccôrdo com o art.93, § 1°,
do regulamento saudado, e nas custas.

Autora, a mesma; réo, o mesnio.—Idem
idem.

Autora, a mesma; ré), Ignacio Consta,n-
tino de .‘brreu.—Vistos, e estando provada a
in racção de 11s., e não procedendo as alle-
gações oraes de fls., j algo procedente a de-
nuncia de lis., para cimdemnar Ignacio
Constintino de Abreu 'ao pagamento da
multa de 200$, de accór lo com art.9,3, § 1°,
do regulamento saudaria e nas custas,

Execução por custas
•

Exequénte, a Saude Publica; executados,'
João Fe.ix de Almeida e sua mullier.—Re-
cebo a appellação interposta pelo termo a

III v. nos elreitos' regulares. Subam os
autos a instancia superior no prazo legal. •

Juizo da Primeira Pretoric0
JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODOVA.•

LHO LEITE

Dia 5 de janeiro de 1909.

Acção ordinaria

Autora, Baroneza de Salgado Zenha; Mós,"
Castro Gomes & Comp.—Em prova a causa.

Autores, Casimiro José Campos e Heitor;
réos, Hygino Corrêa da Costa e Granado &
Comp.—Em prova.

Autor, Manoel Mendes Marcellino; réo,
Antonio Cosme da Fonseca.—Em prova.

Notificação

Notificante, Abeilardo Gomes do A. Feijo;
notificado, Miguel Bruno Sobrinho.—Sollados
e preparados voltem á conclusão.

Acção de 10 dias

Autor, Anthero Bruno; ré, D. Maria da
Costa Freire.—Sellados e preparados voltem
ã conclusão.

Erecuçlio

Exequente, Affonso IIenriques Teixeira de
Carvalho; executados, Bordallo & Comp.—
Recebida a appeliação no cinto devolutivo.

Acção summaria

Autores, Freitas Oliveira & Comp.; réo,
L. Eissengarthen. — Rejeitada ia limine
excepção.

Autor, Rodrigo de Carvalho Torres; réos,
Antunes & Irmão. — Cumpra-se a sentença
do fie. 42 v.

Executivo hypothecario

Exequento, Manoel da Silva, executada
Senhorinha Ernilia, representada por seus
herdeiros e successores legaes—Julgados afi-
nal não provados os embargos dos executa-
dos.

Summaria

Autor, Eugenio Frederico Vaz de Carvalho;
réos, Carvalho Costa & Comp.—Julgada pro-
cedente • a acção.

Crime

Inquerito sobre o furto de joias de pro-
priedade de Antonio Jardim.—Ao Dr. pro-
motor

Inquerito sobre as °transas physicas em
Joaquim Alves Branco.—Ao Dr. promotor.

Ré°, Alvaro Telles, autora, a Justiça,
art. 306 do Codigu Penal.—Ao Dr. Promotor.

Réo, Annibal Leite Braga ; autora, á jus-
tiça; art. 306; do Codigo Penal.—Idem e na
forma da promoção retro.

Réo, Benedicto Wicola,m ; autora a Justiça;
art. 303 do Codigo Penal.—Ao Dr promo-
tor e na fôrma da promoção.

Flagrante

Art. 330 § 3° do Codigo Penal, do acusado,
João Prelelvé, autora, á Justiça.— Ao Dr.
promotor.

Réos, Julian Gonçalez e Nicolaai Cassiolo;
Autora, a Justiça; art. 303 do Codigo Penal.
—Idem.'

Tres inqueritos sabre o apparecitnento de
cadaveres na • bahia, do Rio do Janeiro.—Ao
Dr. promotor.

Réo, Alfredo Peroira Simas; autora a Jus-
tiça, art. 305; Codigo Penal.—Renovarn-se.
as 'deligeneiáso

•
Oi
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EDITAES
, atlizo de Direito da Terceira

. Vara COMEU creia].
De publicaçao da declaraçao da fallencia dos

negociantes J. J. Macedo & Comp., estabe-
lecidos na praia de B)ta rogo com o restou-
rant denominado wPavi lhio Mourisco»

O Dr. José Atroes° Latnounier Junior. juiz
de direito da 3° vara commereial da cidade
do Rio do Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Mendes & Comp.,
devidamente instruido na Tórina da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908, e de-
pois das respectivas diligencias o por con-
fissão dos mesmos J. J. \laca° & Comp.,
foi nos termos do art. 222 do decreto n, 737,
de 23 de novembro de 1850, por sentença, de
hoje, ao meio-dia, deste juizo, decretada a
fallencia de J. J. Macedo as Comp., de quem
são socios componentes João Jose de Macedo
o Dr. Otto Raulino; fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 15 de dezembro
proximo lindo, o tendo sido nomeados syndi-
cos os Sr3. Guiei° & Comp., estabelecidos á
Avenida Central ns. 107 e 109, Companhia
Cervejaria Brahma, estabelocula á rua Vis-
conde de Selim:m.11y ns. 104 a 144 e Teixeira
Borges & Comp., estabelecidos á rua do Ro-
sario ns. 66 e 68; ileando outrosim inti-
mados os credores para no prazo de 15 dias
apresentarem aos syndtcos a declaração de
soas credites acompanhada dos respectivos
titulos, ficando logo convoc idos para a pri-
meira assembléa que terá logar no dia 22
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua dos in-
valides n. 108. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 5 de, janeiro de 1909.
E eu, João de Souza Pinto Ju dor, escsivão, o
escrevi .—Josd Alfonso Lamounier Junior.

juizo de Direito da Terceira
Vara Commereial

De convoca.çào dos cr, , ,lores e Interes.sados
da firma A. 31. Ferreira, estabelecido á
atas Escoba.r st. 31,2.7.rra se leunirent
sala das audiencias deve juizo, á rua dos
Invalidos n. 108. no dia 12 de janeiro
pro.rimo futuro, ás 12 horas da maah4,
afim de de:iberarem sobre a proposta de
concordata apresentada pe:a re;brida firma
aos seus credores, nu raz ,zo de 30 % sobre
os seus respectivos cred , tos, por saldo de
contas, ri tista, e reclamarem o que foe
bem dos seus do-eitos e interesses

O Dr. Joss"t 'atroes° Lamonnier Junior, juiz
de direito da 3° vara commere,ial do Dia
tricto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte da firma A. M. Fer-
reira lhe foi diriaida a, petição de con-
cordata. instruido, n fôrma do art. 149,
§ 2),es. 1 a 4,e 30 da lei 2.024. de 17 do
dezembro de 19 38, a cuja petiçáo deu o des-
pacho do teor seguinte : O escrivao encerre
os livros apresentados e, autuada esta com
os documentes, dê vista ao representante do
sainistedo puslico ()r. curador das massas
rallidas) por 48 hei 4s. Itio, 23 de dezem-
oro do 1908. — Lamminier Junior. E tendo
ido os autos com vista, ao Dr curador das
massas, voltaram com a promoção do teor
seguinte : O sueelican te de fls. 2 instruiu
O sou pedido com OS dOCUI11, • 111, ks exigidos
pelo art. 149 do decrelo n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908, NI i me penso que pôde
proseguir o pro :osso da concordata, seguin-
do-se as formrad tde s d art. 1e0 do cita to
decreto. Rio, :Sal co dezemero de 19i8—
T. Barros Junior. E tendo subido os autos
á conclusão, imites prole an o eespacho se-
guinte: Passe-se edital na rerin do art .150,
§ 20 , n. 1, da lei n. 2.024, des,guando-se o

dia 12 do janeiro proximo, ás 12 horas, na
sala das audiencias, para assembléa dos
credores. Nomeio commissarios os Srs. José
Luiz Teixeira, Carvalhal, Coelho & Comp.
e Manoel Francisco de Brito. Forem, 26 de
dezembro de 1903. — Lamounier Junior. Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pelo qual são convocados os credores da
firma A. 1'. Ferreira para reunirem-se no
lagar, dia e hora acima designados, afim de
deliberarem sobre a proposta de concordata
apresentada pela referida firma aos Seus

credores, na razão de 30 ss sobre os seus
credites, por saldo de contas, á vista, e re-
clamarem o que for a bem de seus direitos e
interesses. E para constar, passaram-se
este e mais dous de igual teor, que serão
publicados o allixados na fôrma da lei pelo
orneie,' de semana deste juizo, que, de assim
o houver cumprido, lavrará a competente
certidão para Ser junta aos autos. Dado e
p issa,do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
26 de dezembro de 1903. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — José
Alfonso Lanzounier Ju7tior.

nn• nn111.0

Juizo de Direito da Segunda
"Vara, Civel

De citaçao, com o prazo de 30 dias, na
ftirma abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz do di-
reito da 2° vara civel nesta cidade do Rio
de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital do
citação, com o prazo de 30 dias, virem, ou
dello conhecimento tenham, que a este juizo
foi dirigida a petição do teor seguinte
Exm. Sr. Dr juiz da 2s vara civel— Fran-
cisco Antonio Moreira e D. Marianua Rosa
Moreira, tendo recebido dos herdeiros do
barão de Ipanema, para seu pagamesto
(documento n. 1) o direito de haver as pres-
tações da venda dos terrenos constantes da
relação junta ( documento n. 2), sendo-
lhe demais, conferidos plenos poderes para
proporem todas as acções que elles her-
deiros podessem propor, e suecedendo que
o barão de Ipanema, no intuito de desen-
volver o bairro de Copacabana, onde era
grande proprietario, tivesse feito a de-
marcação de diversos lotes de terrenos,
cujo preço e fôrma do pagamento foram
estabelecidos, obrigando-se a passar as
eseripturas de venda, logo que a ulti-
ma prestação do preço fosse pasa, assim
como leram estabe:ecidas as penas em que
nacional° os compradores que deixaram de
realizar pagamentos, nas épocas conveacio-
nadae, sendo uma dessas penas a de per-
derem olhes as pres • ações realiza:las, quando
faltassem aos pagamentos (documento n. 3),
podendo ser applicaata, a pena na falta de pa-
gamento sigilo' . de unia prestação, e acsn
condo que, os contractantes que incurreram
na pena convenciosada em que constam da
lista, que °Raleou n (citado documento n. 2),
tivessem desapparedido uns e de outros não
conheçam os supplicautes a acta 1,1 rosa
delicia. voem requerer a V. Ex. que sirva-se
de meadas tomar por termo o presente pro-
testo que fazem contra os iadividuos cons-
tantes da mencionada relação, havendo M-
c xrido na pena convencionada, ¡taludo som
direito ás prest L033 pag is e ás escripturas
dos terrenos bem como, justificada a ;tosca-
cia e a incerteza da resideocia dos mencio-
nados individuos. Sirva-se de manear passar
editaes para smencia delles, de 'Ilido a SePOM

evitadas questões futuras, desi g nando-se nos
editaes, que serão publicados tres vezes, no
prazo de 30 data os nomes e as prestações
em atrazo, constates da lista que offere-
cem como doeumeoto n. 2, dignando-se
V. Ex.; findo o prazo dos editaes, julgar
por sentença a applicação da pena, coa-

vencional, sendo depois entregues á parto.
Nestes termos. Pede deferimento. Rio
do Janeiro, 11 de dezembro de 1938. Por pro•
curação, Armando Dias (estava estampi-
lhada). Despacho — A. Sim. Rio, 11
de dezembro de 1908. — Genziniano
Franca. Protesto—Aos 11 de dezembro de
1908, nesta Capital Federal, em cai-tinjo,
compareceu o Dr. Armando Dias, na quali-
dade de procurador dos herdeiros dos bens
da finado barão de Ipanema, e por elle foi
dito que protesta, como protestado tem, que
fazem contra José Pereira Rego Filho, Ar-
mando Manoel Pacheco de Carvalho Junior,
barão do Pereira Franco, Henrique Etienne
Milton, Edith o Nelson, filhos do Dr. Fran-
Mia Washington da Silva Almeida, Ignacio
Augusto Linhares e Armando Pires, por
haverem incorrido na pena convencionada,
ficando sem direito :is prestações pagas e ás
escripturas dos terrenos, tendo, de confor-
midade com a sua petição retro, que fica
fazendo parte integrante deste termo. E de
como disse o assigna. Eu, Manoel Pereira
Madruga, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, José Candido de Barros, escri-
vão, subscrevi— Armando Dias. Documento
n.2. José Pereira Rego Filho comprou o
'ote n. 11, da quadra n. 5 por 2:40)$
deve 40 prestaçaes de 40a cada. lima. Ar-
mando Manoel Pacheco do Carvalho Ju-
nior, comprou a prazo, por 4:803$ o lote
n. I, da quadra n. 7; deve 42 prestações, de
80s; cada uma. Barão Pereira Franco com-
prou o loto n.34,da, quadra n.7, deve 27 pre-
stações, de 30a cada urna, valor do terreno
1:800$. Henrique Etienne comprou o lote
n. 3, da quadra n. 7, por 3:000$, deve !9
prestações de 50$ cada, ema. allten, Edith o
Nelson, filhos do Dr. Franklin Washington
da Silva Almeida, compraram os lotes ris. 11
e 12, da quadra e. 16, por 3:600$, devem 50
prestações. de 30$. asneei° Auausto Linha-
res, comprou os lotes ns. 13 e 10, 25 o
36, da quadra n. 8, por 9:600$ e deve 59
prestações, de 80a cada uma. Armando
Pires, comprou 10 metros á rua Gene-
ral Tellea por 3:000$, deve 48 prestações
de 50a cada unia. Rio, 20 de novembro
de 190S, —Dr. Eugenio de Barros (estava
estampilhado). Tendo sido depois julgada por
sentença do teor seguinte: Julgo procedents
a justidcação passa que sejam publicados ou
editaes re lue,ddos, com o pr tzo ti 30 lias.
Cristas ev-cousa. Rio, 14 de nevembro de
1908 — Geminiano da Frasca. E por força
desta sentença. cita-se e chama-se a compa-
recerem neste juizo, findo o referido prazo,
os interessados acima decl irados, para verem
propor 111113, acção de accenalo com os dizeres
da petição neste transcriptes. E para que
chegue ao conheciree ti de todos os interes-
sados maad et passar o presente e mais
deus de igual teor, coe s s rão publicados o
affix idos no legar do costinne, dc que o °al-
cali de justiçt do semana lavrará esrtidão
para ser junta aos autos. Dado e passa la
nesta. cita le do Rio de Janeiro, ie de dezem.
bro d 1503. En. Jose Ca mlido de Barros, c
subscrevi.— Geminiano da Franca.

Juizo do Direito (Irá Segunda.
Vara Criminal

O Dr. Elviro Carrilhe li Fonseca e Silva,
juiz de tirito da 21 Vara Criminal, presi-
dente da commissão do alistamento do Dis-
trato Federal:

Faz publico pelo presente edital os nomes
dos cidadãos que foram escolhidos para com-
t orem a commissão de revisão eleitoral do
District° Fe letal, que não toem entre si in-
compatibilidade alguma e são os seguintes:
contribuintes do imposto predial, Orlando
Rangel e Alexandre Dyot Fontenelle , con-
tribuintes do imposto do industrias e ora.
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fissões, Dr. Joaquim Abilio Borges e Ernesto
Gomes de Castro; eleitos pelo Conselho Mu-
nicipal e seus immediatos em votos, Pedro
,Moutinho dos Reis, Domingos Corrêa de Sá e
Zacarias Ferreira Maia, Outrosim, convoca
esses referidos membros a comparecerem
cinco dias depois para ter começo o trabalho
da ievisão eleitoral no edificio do governo
municipal, onde funceiono.rá a em-missão
ã,a segundas, quintas-feiras e sabhados, do
meio-dia ás 3 horas da tarde, durante 30
dias. Finalmente, convida a todos os que
quizerem alistar-se, a apresentar pessoal-
mente, á commissão, requerimentos par alies
oscriptos, datados e assignados, reconhecidas
as firmas por tabellião desta Capital Federal
dos quaes constem ai *m dos nomes, idades,
profissões, estados civis e filiação dos adis-
tandos, as affirmações de suas residencias no
Districto Federal por mais de deus meze,s,
nos termos da l e parto do § 3° do art. 18 das
Instrucções para o alistamento. Em cada
requerimento não poderá figurar mais de
um cidadão e as provas dos requisitos de ca-
pacidade eleitoral serão as mencionadas no
citado art. 18 das instruções. E, para que
chegue a noticia a todos, mande-t lavrar o
presente edital que será aflixado á porta do
edifício municipal e publicado na fo ha ofil-
Mal. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 5 de janeiro de 1009. Eu, Alberto Pinto
da Costa, escrivão, o escrevi.— Elviro Car-
rilho da Fonseca e Silva.,

' Juizo da Segunda Pretoria
citacéto, com o prazo de 20 das, ao rdo au-

sente Mario de A;eredo Rangel

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
pgetoria. do District° Federal

Faço saber que, por parte da justiça pu-
bLca,foi offerecicla, e por este juizo recebida,
uma denuncia pela qual o r4o Mario de Aze-
vedo Rangel tem de ser processado como

: incurso no art. 306, do Codigo Penal, e por-
, que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado em razão de não ser
encontrado e nem deite haver noticia, o cito

;pelo presente para, depois de findo o prazo
,deste juizo e os consecutivos até o final pre-
paro, afim de assistir a inquirição de teste-
munhas e requerer o que convier á sua de-
fesa, sob pena de ser processado e julgado á
revelia. As audiencias crimes reaLzam-se
todos os dias uteis ás 12 horas. E para cons-
tar ao dito reo, mandei passar o presente
edital que será affixado no legar do costume.
Segunda Pretoria, 2 de janeiro de 1909. Eu,
Candido Salomé Caldeira do Souza. escreven-
to juramentado, o escrevi. Eu, João Augusto
Ribeiro de Almeida, escrivão, o subscrevi.—
Leopoldo Augusto- de Lima.

_

OTICIARIO

O Sr. Presidente da rtepn-
iblica—Partiu hontem, ás 2 horas da tar-
de, para Petropolis o Exm. Sr. Conselheiro
Affonso Augusto Moreira Paina, Presidente
.da Republica,

S. Ex. foi acompanhado até o Arsenal de
• Marinha pe'os Srs. Mipistros de Estado,

, Chefe de Policia, membros das casas civil e
Imilitar, Senadores, Deputados e demais au-
atoribdes.

Uma companhia do batalhão de infantaria
de marinha prestou as honras devidas a
S. Ex.

O Sr. Dr. David Campista, Ministro da
Fazenda, acompanhou S. Ex. até a estação
de Maná, regressando a esta ca2ital ás 5

horas da tarde.
-- I

Telogramina-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu o seguinte:

Em, 4—Tenho a honra de informar a V.Ex.
que hoje a lo?omotiva, chegou ao kilome-
tro 27da. Estrala de Ferro Timbó a Propriá,
sondo, pois, possivel até ao fina do corrente
mez inaaigurar a estação do Itaipicure no
kilometro 30 Po facto tão auspicioso no
governo do V. Ex. aprasonto respeitosas
saudae-ics.—Lxssasice, e oganlreiro cure,.

Pagadoria da Thesouro Ft e-
cles.-a.1—Rtg.am-sa amanhã, 4 0 dia util, as
folhas da Escola Polytechnica, Gymnasio Na-
cional, de montepio e diversas pensões da
Marinha.	 •

Instituto Nacional de 31u.-
sica —O resultado das provas publicas de
flauta, canto e piano, realizadas nos dias 2 o
4 do corrente, foi o seguinte:

F:auta —Foi conferido o segundo premio
(me talha de prata), por maioria da votos,
ao alumno Gabriel Archanjo de Almeida.

Canto—Foram conferidos: o primeiro pre-
mio (medalha de ouro), por unanimidade do
votos, á alumiei. Guiornar da Nobrega Bel-
trão e o segundo premio (medalha de prata),
par unanimidade, á alumna America da
Conceição Sant'Anna.

Piano—Foram conferidos: o primeiro pre-
moiro (medalha de ouro), por unanimidade
de votos, ao adumo Carlos de Lemos Pei-.
xoto e riu. maioria dó votos, á alumna Ro-
horta Augusta Gonçalves ; o segundo premio
(medalha de prata), por unanimidade de Vo-
tos, á alumna Maria Clara Camara Cardoso
de Menezes ; o terceiro premio (menção hon-
rosa), por inanimidade, ás alumnas Aderia
Caudieley a Esther alaggieli Rodrigues
Dantas.

Es:ecalra Polytechnica—O resul-
tado dos exames hontem effectualos foi o
seguinte:

Corso funlamental (regulamento de 1901)
— le cadeira do 30 anno (astronomia e geo-
dosia)—Approvados simalesmente, João Vi-
ctor Pacheco, Fausto Lopes da Costa e Mario
Dutra do Oliveira Torres,

Externn.to do G-yrnnasio Na-
cional — Resultado dos exames de pre-
paratorios realizados no dia 5 do corrente:

Physica e chimica, — Approvada-s: plena-
mente, Paulo Tavares Junior ; simplesmente,
Alfredo Valdetaro Silva, Francisco Eugeni
Maga,rinos Torres, Mario Crissiuma. Para-
nhos, Mauricio Silva e Walter Emerich
Hehl.

Iaglez — Appravados: plenamente, João-
de Bastos . Mello •' simplesmente, Octacilio
Bernardino Paranhos da Silva, Antonio Eu-
genio Magarinos Torres, Lazaro Bastos, Frans
cisco Machado de Carvalho e Abel de Mattos
Pinto.

-Correio Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Cap Ortegal, para Europa, via Lisboa)

recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Arantique, para Bahia, Recife, Dakaé
e Eu ropa. via Lisboa, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até a 1 e objectos para
registrar até ás 11.

Pelo Canksinas,para Santos, recebendo im-;
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás 8.

Pelo Manchester Miller, para Manchester
e Madeira, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras da manhã e cartas para o exterior até
ás 8 horas.

Pelo Pira)? gy, para portos do norte,
recebendo impressos até ás 11 hora da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objecto
para registrar até ás 10 horas da manhã.

Pelo Cap Roca, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartis
para °interior até ás 91/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e obj actos para registra:
até ás 9.

Pelo Parahybr, para Santos, recebendo
impressos até á 10 horas da manhi, cartas
para o interior até 11 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10 horas da manhã.

Pelo Procence, para Santos, Rio da Prata,'
Matto Grosso e Pa: •aguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da tardo, cartas .
para o interior até ás 11/2, ditas COM porte
duplo e para o exterior até ás 3 e ob;ectos
para registrar até ás 1. 	 •

Amanhã :
Pelo Alagoas para os portos do norte,!

recais-lido impressos até ás 6 horas da
manhã. obiectos para registrar até ás 6 da,
da tarde de 6, cartas para o interior até ás
6 1/2 horas da manhã ditas com porte duplo
até ás 7.da manhã.

Pelo Guaraj para Bahia, Maceió e Recitei'
e Cabedello, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, objectos para registrar até
ás 11 horas cartas para, o interior até 1/2
hora da tarde ditas com porte duplo até
á 1.

Pelo Volaire, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraauay. recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, objectos para
registrar até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior ate á 1 1/2 da tarde, idem
com porte duplo e para o exterior até ás 2
da tarde.

Pelo Oraria, rara S. Vicente e Europa,
via Lisboa . recebendo impressos até ás 7
hora da manhã, ob . ectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de 6 e cartas para o ex-
terior até ás 8 da manhã.

Pelo Gutrune para Ceará, Maranhão e'
Europa via Lisboa, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 e .bjectos para registrar até ás 6
horas da tarde de 6 e cartas para o exterior
até ás 10 horas da manhã.

NOTA—Saques para Portugal e vales pos-
iaes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas "a tarde.

— Recebimento do encommendas para'
Portugal, Açores o Madeira, nos dias uteis„
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, atá á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando- os da Com-
panonie Messageries Maritimes.- . o entrega,
tamihem nos mesmos .dias,. das

;
 horas ::da

manhã ás 2 da tarde.



187 consultantes, para os qua.os se aviaram
206 receitas.

Fizeram-se 15 extracções do dentes.

No dia 2

Nacionaes Estrangeiros Total

Existiam 	 1.033 608 1.641
Entraram 	 33 30
Sahiram 29 20 49
Vai lec iram 	 4 1 5
Existem 	 t .033 617 7.650

O movimento da sala, do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesin ) dia, do 483
consultantes, para os quaes se aviaram
543 reciitas.

Fizeram-se 2 extra,cerics e 2 obturae5es de
dentes.

No dia 3

Nacionaes
	

Es!rangs.	 Totnl

1.031 617 1.650
En traram...... 22 12 34
Saliiram	 	 20 8 28
Falleceram..... 3 2 5
Existe.0 ...... 1.032 619 1.651

O .movimenta da sala do banco o dos con-
sultorias publieos foi, iiu mesmo dia, do 379

Ventos

. 87 4.2 WNW 1.0 N KN
85 0.0 Calmo 1.0 CK KN
83 1.7 NW 0.9 etc KN
75 1.2 NNE 0.8 CK KliN
74 8.3 'SSE o 5 CK K KN
82 10 O SE 0. g CK K NN
85 42 N 1,0 CN KN N
82 1.8 ENE 1.0 CK KN

82.3 3.9 0.9

Phenomenos diversos

h. m 	 ;58.9 23.2
h, m 	 76.11 23.6

'7	 h.	 In ...... o 21 2
10 h.	 In	 	 757.7 25 8
1 h. t 	 756.4 21	 2

h.	 t 	,4 2i 6
'3 h.	 t 	 756 2 23 3
10 h. t 	 7,6.4 23.9

- Médias 	 756 59 21.10

IS 4
18.5
18.6
18 4
17.7
18.8
18.0
18.4

13.35

Direcção

Céu

Nuvens

1 h. m 	
4h. in 	
7 h. m 	

715.0
753.6

3 9

23.4
2:36
2!7

17.8
18.4
18.4

10 h. m 	 ;.54.1 25 2 19.1
h.	 t 	 'MA 27 6 17.7

4 h. t 	 75! 5 27 9 16.0
7	 ti.	 t 	 ;51.9 268 19.7

1Q 11.	 t 	 7b2.7 2d.6 18.7

Médias 	 753 21 25.15 18.23

1.

0.7

Hora:
F. g

Et,

. , Ventos Geo

No•ensFracção

83 2.9 1.0 KN N
83 20 WN 10 CK KN
90 2.1 NNW 1.0 Cl' KN
8t) 2.7 NNW 1.0
e',5 22 IN:NE 0.9 CK	 '<N
51 , 48 NE 1.0 ck KN CS

-4:.
.	 .
.

2.5
1.3

NNE
viNw

1.0
1.0

CK KN
ÉK KN

76.4- 2.6 1.0

Phenomenos diversos

	1n1.1.

Direcção
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Santa Ca, q a , 1 t, Nrisericordia
ii--O movimento do ilos iital 	 da Saata Casa
."da. Misericordia. 	 dos Ilospicios de Nos st Se-
.'nhora da	 Salde.	 do	 S. João B tptista„ do
' Nossa Senhora do Soceorro e de Nossa Se-
nhora das Dores,	 em Cascadura, foi, no dia

. 31 do dezembro, o seguinte
•

‘	
Nacionnes Estrange. Total

Existiam 	 1.040 618 1.658
Entraram 	 21 20 44

. Subiram 	 25 27 52
Fallocera.m.., 	 9 O 9
Existem 	 1.030 611 1 641

O movimento da sala do banco e dos um-
sultorios publ cos fui, no mesmo dia, de
406 consultautes, para os quaes se aviaram
415 receitas.

Fizeram-se 34 extracOes de dentes.

No dia 1 do janeiro de 1009

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.033 611 1.041
Entraram 	 17 14 31
Sahiram 	 11 16 27
Fallecerarn. 	 3 1 4
Existem 	 1.033 608 1.611

O movimento da sala do banco e dos eon-
sultorios publieos lei, no mesma dia, de

consultante g, para os quaes se aviaram
363 receitas.

Fizeram-se 46 extracções de dentes.

No dia 4

Nacionaes Estrangs . Total
Existiam 	 1.032 619 1.651
Entraram-- 45 •	 18 63
Sahiram.. 31 30 61
Falleceram 	 5 4 G
Existem...	 	 1.041 003 1.644

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 912
consulta ites. para os quaes se aviaram
946 receitas.

Fizeram-se 46 extracOes de dentes.
INE.1.1=1•1

Obitnavio -Sepultaram-se no dia 31
de dezembro de 1908 72 pessoas, sendo

Naeionaeg 	 63
Estrangeiros 	 9

.-
72

Do sexo macctilino.	 	 42
Do sexo feminino.. 	 39

7')
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos....

72
Indigentes 	   30

Obser va.t.. n ri() (10	 (le JanoircR-Holetim meteorologico- 	 de 2 janeiro de 1909

Tem peratura maxima. ás 10 hs N1.25.8; mininla,és 6 ha. M.22.7.-Rva poração Aln ?A hnra. 2 . 3 .	g, 7 lis. tu. O Se ha. 11.
Chuva cabida : ás 7 horas da manll ã, l m / m ,17. ás "I horas, da noite 5m / 1%49-Tota1 má 2i horas, 6 m / t ,87-Horas de insolação 5 lis. 55 m.

obs(0 1-vut,01-10 tis. Itits, de. .1 :Lutei ecb-Holetlin rnetoorniowik- Pla, 3 de , janeiro de 19( o.

-
Temperatura:

Çbuta cabida : ás

_
mama. ás 21/2 h.. T, 23.8 minima. ás 6 hs. M, 22.2.- Evaporação	 • 21 horat., 2.1.- ozone:
7 horas da manhã, 0 ln i n'.63.-Total em 24 horas. 0 m Pu ,63;-11oras de insolação 2 hs. 20

ás 7 hs. m. 3; ás 7 hs. n.2.-



.111eteóros. Nebulosidade

Observações feitas uma vez
em 24 horas
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C)1/INOrViLt4,110 fie) lato filf, OrfkileirC)--Boletinl metoorologico--Eda 1 de Janeiro do 1909
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1 h. m 	 755.6
_

23.5 16.4 77 3.3 w5W4 0.4 CK

4 h. m 	 755.7 23,0 18.0 86 1 , 6 "WSW 0.0 C CKKN

7 h. m 	 755.9 2.4 17.5 88 3.3 NNW 1.0 CK IN N

10 h. m 	 757.5 24.8 17.9 77 2.5 N 0.8 CK KNN

1 h.	 t.... 	 756.7 24.8 18.3 79 9.1 SE 0.8 CK KN SE

I 4 h. t 	 756.1 250 17.5 74 9.1 SSE 1.0 CK KN

7 h. t 	 75.7.3 24.5 18.3 801
6,3 SSE 1.0 cK KN

10 h. t 	 :57.6 23.9 18.7 85 0.0 -- 0,9 *7 MN
-,

Médias 	 156,68 23.99 17.81 80.8 4.4 0,7
	 	 I	 		 ..._ .

Temperatura maxima á. 311s. T, 25.8; minima, ás 6 lis. 1/4 51, 21.9.-Evaporação em 24 horas, 2.4,-Ozone ás 7 hs.m. 2, ás 7 hs.
Chuva cahida ás 7 horas da noite, chuviscos.-Total em 24 horas, chuviscos.-Horas de insolação, 3 hs. 12.

Directoria de Meteorologia da Marinha - Superintendencia do Navegação - Serviço meteorologico
nacional-Resumo metereologico o magnetico do dia 4 do dezembro do 1908 (segunda-feira).

_OCCURRENOAS

A temperatura maxima verificou-se ás 2 tis. 55 m p. e a minima ás 5 " hs. 30'n a.
Chuviscou de 3 lis. (15 his.) ás 4 lis. p. (16 hs. p.) choveu de 5 hs. p. (17 hs. p.) até depois de 6 lis. p. 	 hs. p.)
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RESULTÁ :003 MAriNETICÁ DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 4-1-09=90 19' 51." N W

Directoria do Meteorologia, 5 de janeiro de 1900	 Observações meteorologicas simultaneas a Oh.m de Groonwich
( 911 07nr a. t. rn. do Rio )
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relém 	 _- -- -- -- -- _- --
8. Luiz 	 _- _- _- _- -- -- _- _-
Parnaltyba. 	 _- _- _- _- -- _- _- _-
Fortaleza 	 _- _- _- _- -- _- _- _-
Natal 	 _- _- _- _- -- _- _- _-
Parahyba 	 -- _-
Recife'
Joazeiro 	 - -
Maceió 	   30.0 22.5 Meio. nal:dado Bom NE 4 Nev. tonai;
Aracajá 	 761.85 28.7 28.4 21.0 21.10 Quasi nublado Muito claro ENE O

Ond	 	 -
S. Salvador 	 -- -- -- -
Caetité 	
Mus 	

758.33
-

29.5
--

23.8
--

22.2 16.67
--

Quasi limpo Claro
-

ESE
-

2 O •

Cuyabit 	 -763.36 25.0 23.1 24.6 21.57 Nublado Encoberto N 2 •	 •

Uberaba 	  -- -- -- -	 • -
"Vietoria, 	
Barbaccna, 	
Juiz de Fera 	

759.99
-59.8:
761.64

28.5
19.2
23.8

32.0
20.8
25.2

23.4
18.9
19.0

19.03
13.68
16.43

Meio nublado
Nublado

Quasi	 nublado

Bom
Incerto •
Incerto

NE

NE

5
3
4

o •

Campinas 	 -- -- -- -- -
Capital (Rio) 	 758.44 26.2 30.2 23.5 17.22 Nublado Incerto
S. Paulo 	 10.0 27.3 18.0 15.71 Nublado Isláo NW 3 Chuva
Santos 	 757.1F, 23.8 30.9 21.5 19.2'8 Nublado Mao ESE 2 Chuva
Parana 	 	 755.39 25.2 27.4 21.2 19.53 Qunsi	 nublado Sombrio WSW 1 •

Çurityba 	 757.95 19.8 (8.2 15.5 14.42 Neblado Bom . W
13uarapuava 	 73.81 22.0 27.8 16.0 14.51 Nublado Encoberto NW 2 •
Assuncion 	   - - --
Poada 	 -- - - - -
Florianopoliq 754.45 2.L.7 26.9 20.1 18.10 Nublado Incer:o N 3 Chuviscos
Corrientes 	 5.G0 21.0 34.0 22.0 21.i•8 Quasi nublado Incerto E 2
Itaqui 	 775.4 25.2 28.4 20.9 10.5:1 Meio nublado Muito bom SSW 1
Porto Alegre 	 -- -- -- -
Santa Maria 	   753.42 24.5 27,5 23.5 19.03 Quasi limpo Bom N 4
Baga 	
Rio Grande 	
Cordoba 	 -- -- - -
Rosario 	 759.9 19.0 39.0 18.0 16.35 Nub!ado Calma o
Mendoza 	 760.40 22.0 24.0 16.0 14.51 Moio nublado ESE 2
Buenos Aires 	 70 i.3) 24.0 29.0 2).0 10.65 Meio nublado 2 •	 .
Montevideo 	 761.10 20.0 23.5 20.0 14.04 Nu blado Mão N 3 Chuviscos.

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Cuyabá chuviscou, a int-trvallos, no começo do dia e noito de hontem. Em Brrbacena choveu e trovejou na tardo do hontem.
Em Juiz de Fóra chov.m. a intcnivallos, no correr do dia de hontem. Em S. Paulo choveu na noite de limitem e pela mania de luije.

	

Em Paranagua gar ou na manhã de hontem . Chova c thida 	 40. Em Curityba trovejou na tardo e choveu em parto da noito
hontem. Em Guarapuava h ,uve nevoci..o baixo na manhã de hoje. Chuva, 4 infn 40. Em Itaqui relampejou ao N no começo da. • noite do
liontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao nulo-dia : Tempo variavel. Ventos de NE.
As temperaturas minimas do lioatom verificaram-se: Em Curityba com 15°5 o em Guarapuava com 1000.

Ai observd.003 co n est ; &grui são do hontem. 	 •

• Nota - As occurrencias sem designaçÃo da hora subentendem-se que se deram a O h. t. m. do Grw. correspondentes 89 presente

	

. rnappa,. - E. Adelino Marfins, capitão defragata, director.. . 	 .	 .



RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO .

Renda do dia 5 de Janeiro de 19P

Interior 	
Consuma

Fumo. 	 	 2;7004030
Bebidas 	 	 12:76242)0
Calçado:: .. .. 	  ' 1750$.,00
Perfumarias, 	 	 671,4000

	

pharmaceu---	 --
ficas 	 	 328$000

Vinagre 	 	 1:623$40
Conservas 	 	 500$000
Chapéos 	 	 1 :420$000
Tecidos.. 	 	 5:0040i)0
Bengalas 	 	 120000
Registro 	 :	 1:040$000

25:3894693

27:914t440

Extraordinaria 	 	 5:831$554
Depositas 	 	 25$000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 2884055

Renda de 1 a 4 de janeiro
	 59:448$742

de 1909 	
	

133:86'4523

• 198:318$265•
Em igual Periodo de 1908.. . _ 261:8854886

13- 8 _2.,•	 ;---,, n-a..." ;74  	 -	 —	 • %

N. 1.80 C)

The American Tobacco Company, estabe-
lecido. em Nova York, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra, que con-

' sista na figura de uma cabeça do indio com
o tocado de pennas de um chefe indigena.
-Esta- marca serve a distinguir tabaco de
fumar (fumo) da fabricação da depositante
e é usada gravada, impressa e de qualquer
outro modo aplicada e affixada nos envol-
terias dos artigos e nas caixas e outros reci-
pientes que os contenham e nas facturas,
cartas, papeis, rubricas, envelopes, rotulas,
circulares e outros annuncios a elles rela-
tivos, da - companhia depositante. Rio de
Janeiro, 27 de janeiro de 1904. — Por pro-
curação Jules Geraud, Leelerc (Se Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Itnere:al da Capital Federal á 1 hora e 30 mi-
nutts da tarde de 27 de janeiro de 1904. —O
secretario, Cesto. de Oliveira.

Re.gistrada, sob n. 1.300 por despacho da
Junta Commereial em •sessão de hoje. Rio
de Janeiro, de abril de 1904. O secre-
tario; Ce., ar de Oliveira. - ( Pagou no 1°
exemplar 6$C0O• de salto por estampilhas, e
ao lado se achava o carimbo da Junta Cem-
inereial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
.4essão de hoje, annotou-se a transferencia
da presente marca registrada sob n. 1.300
da The American Tobaeco Company, para.
The British American Tolaceo Company-, li-
mited. Rio de Janeirb, 10 de dezembro de
1908. — O secretario, Eabio Leal.

N.

David do Valia & Comp., estabelecidos á
travessa de S. Francisco de Paula n. 18,
com commercio de roupas brancas, arma-
rinho, etc., 'adoptam para distinguir os
artigos do seu commercio a marca acima,
a qual consisto na denominação aMaison-
Acre», sobro dous traços parallelas, tendo
ao centro e pesterkrmente, um arabesco.
A referida marca será considerada marca
geral -do seu estabelecimento, podendo va-
riar de côres e dimensões. Rio de Janeiro,
14 de novembro de 1908.—Davil do Valle
‘54 Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com"
marcial da Capital Federal, ás 2 h.,ras do
dia 5 de dezembro de 1903.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.935, por despacha
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou • no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de de-
zembro de lil$18.-0 secretario, Fabio Leal.
(Estava ao lado ó carimbo da Junta Cominar-

.Mn

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
-	 •
nenda dos dias 2 a 4 de ja-

neiro do 1909 	 •	 '	 547:597$978
-

Idem.do dia 5 :
gm papel.: 199:695$014 -
Era ouro" ... 148: 578$904 -	348:273918

• 895:871$921
igetai .ierio" de. de 1968	 • '1 :,0 /1 :75648À0

EDITAES E AVISOS
Ministerio da justiça eNe .-ocios Interiores

CONSTRUÇÃO DE UM EDIFICIO PARA A REPAR-
TIÇÃO CENTRAL DA POLICIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, até o dia 15 de janeiro de 1909, se re-
ceberão nesta Directoria Geral de Contabili-
dade propostas para construcção de um eli-
ficio destinado á Repartição Central da Po-
licia, cujas disposições technicas e bases para
o contracto vão abaixo transcriptas, achando-
se os desenhos no escriptorio de obras
deste ministerio, á rua dos Invalidas n. 52,
2° andar.

Os coneurrentes depositarão na Thesouro
Nacional a quantia de 5:003$, em dinheiro
ou em apolices federaes,por oecasião da con•
currencia, para garantir a as.signatura do
contracto.

Nenlierna proposta cuja importancia fôr
superior a 1.100:000$, será tomada em
consideração.

PARTE TECIINICA

P. O contractante procederá á demolição
de todas as construcções existentes no ter-
reno onde ha de Ser levantado o novo edi-
ficio, removendo immediata,mente o entulho
para fera do recinto das obras.

2°. Feitas as referidas. demolições, remo-
vido o entulho o separados os materiaes o:n
bom estado e utilizaveis, o contractaute
procederá igualmente ao preparo • e nivela-
mento de todo o terreno.

3°. A escavação para as fundações terá a
profundidade e largura exigidas pela qua-
lidade e condições do terreno, e que serão
fixadas pelo engenheira fiscal.

4°. As fundações ou alicerces serão de con-
creto, com argamassa de um volume de ci-

Jnento, tres de areia doce e cinco de pedra
'britada; ,o • respaldo das mesmas fundações
-terá a espessura de O rn , 18 com a mesma ar-
gamassa,
_ 5a. As paredes do embasamento, ou porão;
serão de alvenaria de pedra, .com . a argaa•
massa de um volume de cimento rara tres
de- areia.	 —

19O

6°. As paredes do primeiro pavimento se-
rão de alvenaria de tijolos, com a mesma
argamassa. •

7°. As paredes do segundo e terceiro pavi-
mentos serão igualmeete de alvenaria de
tijolos, com a mesma argamassa.

8°. O contractante deverá cingir-se ás es-
pessuras das paredes, estabelecidas nas plan-
tas, e aos pés direitos fixados nas fachadas.

9°. Os conductores serão de ct-,bre de
16/18.

10.O. vigamento para assoalhas e terraços
deverá ser de aço, em vigas de 0m ,0 a.
"30 de alma (duplo T) espaçadas 0°,80 do
eixo a eixo, dispostas no sentido do menor
dimensão, cabendo ao engenheiro fiscal fixar
a altura das mesmas vigas de accôrdo com
o vão dos compartimentos.

11. O contractante poderá empregar nos
compartimentos que forem designados pelos
engenheiro fiscal o vigamento do mateira
de lei em couçoeiras de 9 de altura e do
3", 4", 5" e 6' de largura, conforme as die
mansões dos me:mos compartimentos, de-
vendo, porém, as vigas ser espaçadas de
0'1'0 de eixo a eixo.

12. O solo de todo o porão será impermea-
bilizado com uma camada de concreto, de
0m,18 de espessura minima, com argamassa
de um voluine de. cimento, quatro de areia
doce e sete de .pedra britada.

13, Nos compartimentos .destinados a re-
ceber ladrilhas, .. será. obriga.torio o em-
prego do vigamento de . aço, sobre o qual
será então leito um massame. de cimento
armado, adoptando-se o type n. G e a arga-
massa.	 •	 . .

14. O ladrilho- a adoptar em • taes com-
partimentos deverá ser .de • ceramica ou de
grés ceramico, conforme a importa,ncia, de
cada um delles.

15. Nos compartimentos destinados a ser
assoalhados 'se empregará.. 'a ma leira do
lei, em frisos de peroba de . Campos, Gua-
rabú "ou cancha alternados ou não, mas en-
tabeirados, com duas ou mais ordens do
tabeiras, tombem de madeira do lei em
frisos ou taboas largas ; toda . a madeira será
apparelhada de macho e femoa e terá a es-
pessura uniforme de 1 1/2".

l6. Os rodapés serão de ladrilho, com
moldura na parte superior, ou de madeira
do lei, duplos, ou tam bem com moldura:

17. Serão estucados 03 forros do salão
de recepções (a capricho) ; os dos gabinetes
do trabalhos das autoridades policiaes (chefe
de policia, delegados auxiliares, Oleial de
gabinete e secretario), com ornamentação

, mais sobria, e sala do visitas do chefe ; os do
todas as dependencias da sução medico legal,
sem amamentação, eliminando-se por com-
pleto ás arestas e angu!os, que serão conve-
nientemente arredondados ; e finalmente os
das dependencias que exigirem rigoroso e
constante serviço de hygieno, taes como,
xadrezes, commodos saltitarias, refeitorios,
etc., etc.	 •

18. O saguão da entrada geral e o vestí-
bulo da escada 'principal tambem terão for-
ros estucados, ornamentados ou do aço es-
tampados.

19. Todos os forros dos domais compar-
mentos serão de madeira (pinho de Riga) em
folhas de cinco em couç mira, apparelhadas
de macho e femea com bites acompanhados
de architroares, abas e cimalhas e conveni-
entemente entabeirados.

20.• No centro e cantos dos forros de ma-
deira de cada sala; de maior imperta,ncia
:ou de maiores dimensões, o contractantei
.fai'á, collo= florões do madeira ou de pa-
pelão. (estampado), para melhorar a °mal
mentação dos mesmos.

21; O revestimento das fachadas será de
cimento branco Lafarge; o -terá a espessura`\
minima de Orn ,05,seado 09 .,03 para o emboco

0',02 paro: o reboce,..i;
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22. O revostimento a.,3 paredes interna-
mente terá a mesma espessura, devendo ser
'o emboço • de ci mento, areia e saibro, na
'proporção de 1:3:5 e o reboco decai pura.

23. Em todas as arestas vivas das pare-
des internas, serão oollocados alizares de pe-
roba, ornados, da largura do 0',2, no mi-

' nimo.
24. Serão do marmore as soleiras de to-

das as portas (abra igendo a largnra das
-paredes), os peitoris de tolas as janel'a,e,
divisões dos apparelhos sanitarios de uso
privativo das autoridades p diciaes, a esca-
daria da fachada, a escada principal in-
terna, etc., etc.
• 25. As columnas e balaustres, socos, cor-

rimões, etc. da f :chada poderão sor do ci-
mento armado ou de alvenaria de tijolos,
na fôrma in lie L.da em nurneros anteriores,

-mas com revestimento de cimento branco.
•• 26. O contractante fornecerá ao eseriato-

rio de obras do rninisterio os desenhos (al-
çado, planta e cortes) das escadas principal
'o externa, de marmore das balaustradas,
+corrimões, etc, etc. que projectar, os gimes,
sujeitos ao exame do erige Aloiro fiscal só
'poderão ser executados, depois de appro-
vados e rubrica f os pelo mesmo fiscal.

• 27. Todas as demais osculas, secundarias,
internas, serão de ferro, e em forma, heti-
çoidal, tendo cada degráo a largura minima
de 0m ,75 livres ; o modelo para construcção
dessas escadas poderá ser fornecido pelo es-

• eriptorio de obras, oa pelo c )ntra,etante,
que, neste caso, a sujeitará ao e • ame e ztp-
provação do engenheiro fiscal.

28. A cobertura de todo o edificio s,rá
.ern fôrma de terraço, com vigamento me-
tallico, massame de cimento armado, ou
soalhos de madeira de lei, nas condições es-
tabelecidas em numeres anteriores, porém
mais singelas ; sobro esses terraços se ele-
varão mansardas, de iisbestos, assentos em
•estructin•a, met titica, tudo de accórdo com
os cortes existentes no . escriptorio de obras
•do ministerio.

go. As esaliadrias, incluindo guardeci-
inentoS, quer externas quer internas, serão
• de peroba de Campos ,para as de segurança
e do vinhatico ou cedro, para os caixilhos,
-ou partas envidraçadas ; terão a espessura
dei 1/2' á 3,5", conformo o local a que
forem destinados, fornecendo o escriptorio
'de obras os desenhos precisos ao contra-
Ctante, que poderá alterai-os somente, para
melhor, com o assentimento •do engenheiro

30. Os vãos de paredes das salas princi-
'Ines estucadas (exceptuando-se as da secção
medica-legal), comprehendidas entre guar-
necimento o alizares, serão revestidos de
peroba, com almofadas, acompanhando o
mesmo modelo das esquadrias.

31. Todas as ferragens e vidros das es-
, quadrias serão de primeira qualidade,
a,quellas de metal amarello ou nickelaalas,
conforme a imp.mtancia, das salas e estes,

•do duas grossuras ou estampados, nas mes-
mas condições. ,

32. Nas lies portas do saguão da entrada
•principal e nas do salão de honra as esqua-
drias deverão sor artisticas, podando o can-

. tract ante organizar o peojecto e submettel-o
approvação do engenheiro fiscal.
33. Tolos os mezanninos das fachadas e

palcos internas serão interceptados com
grades -de ferro batido, ornamentadas, al-
gumas das quaes deverão ser de movi-
mento, com fechaduras para facilitar a en-
trada nos Porões, em caso deMecessidade.•

34. Nas tres portas da entrada principal
serão collocadas candellas do forro fun ltdo,a

, meia altura, ornamentadas o resistentes.• ..•
35. No vestibulo, as paredes serão reves-

tidas de rnarmore até a altura dé 063 dó
solo, e . o • ladrilhamento terá. taMbern

toda a volta uma tabeira, da marmore de
0",30 de largura.

36. Toda; as escadas 'externas para 03
pateas serão de cimento armado, tendo os
degráas Ima e as dimensões de --.0m,18
por 0m,30.

37. As elaraboias do ediscio serão consti-
tuidas de armações motallicas e vidros es-
triado:, de typo americano aperfeiçoado ; e
a que cotrir o vestibulo será ornamentada
Com gragas do ferra fundido em condiçie,s
identiaas á do vesti'aulo do novo e:liado do
Supremo Tribunal, na Avenida Central.

33. As portas eavidraç tilas da fachada.
no corpo principal do edificio, levarão ei-
traus artisticas, conforme determi ia o pro-
jecto.

39. Nos cimpartimentos sa,nitarios e nos
da secção medico-legal, as parede: serão
revestidas de azulejos do Bock-Frére.s, ou
de Villeroy SC Doeis-, até a altura de 2 •",0 do
solo, e, datai ao forro, de tinta esmalte, que
se prolongará pelo foro nas salas destina.
das a laboratorios, autopsias, cadaveres,
etc.

40. No; xadrezes as paredes ta,mb3in se-
rão revestidas de azulejos brancos até a
altura da 231,0 do so!o, e pintadas a oiro
daiii aos forros.

41. A pntura, geral de todas as paredes e
forros deverá ser a °leo, com as mãos de
tinta que se tornarem precisas ; as espia-
(irias serro lustradas*; receberão trabalhos
de decoração, em pintura artistica ( sem
cha'pas), Semente o salão de honra, saguão
e vestibulo, gabinetes de trabalhos o sala
de espera do chefe, delegados auxiliare3, se-
cretario, official de gabinete, ajudante do
fanicas. gabinete e sala de esp pai do ch&b o
do irwdico do dia da Senão medico-legal,
rnostruario e amphitheatro da mes na
secção, bibliotheca, e gabinete do chefe de
serviç) do id3ntillea,ç5o; nas demais salas a
pintura das paredes deverá ser remontada
com traços e greeas (de elnp is ou não).

42. O contractante fará a installação com-
pleta do serviço sanitario (oneana,mentos de
ferro, barro e chumbo, apparalhagem com-
pleta do typo que for indicado pelo enge-
nheiro fiscal), devendo ser de melhor quali-
dade os das au.oridades policiaes, secre-
tario, &lidai de gabinete etc. etc.; nos
xadrezes os vasos deverão ser de forro es-
maltado, revestidos de cimento, com tapa-
vistas, tambem de ferro, ou de parede de
ti,jolos revestida de azulejo.

43. O contractinte fará installação com-
pleta do serviço de abastecimento do agua ao
elificio, quer • no que disser respeito a re-
spectiva canalisação de tubos de ferro e
caumbo dos diainetros precisos, quer. no que
fôr relativo a lavatori is de parede, banhei-
ros Standant, esguichos de incendio para
lav tgem dos compartimentos saaitarios e
xadrezee, quer erntim na parte referente aos
reservato iO3 do agua, que deverão ser de
ferro zincado, com tampos apropriados, e
de capacidade variando entra 500 e 1.003
litros; em cada compartimento, qu3 exigir
um trabalho constante de asseio, o cOltra-
ctanto fará collocar um desses reservato-
rios para o volume de agua que lor indicado
pelo engenheiro fiscal.

44. Ao co•ntra.ctante incumbirá -lambem
executar a installação da illuminação geral
do editicio, que será mista, • isto é, electrica
e de gaz, fornecendo toda a tubulação neces-
saria, quadros, etc,' e os lustres e 'a,randel-
las, com lampa,das electricas de 8 a 32 velas
em todas as dependeneias; tios apparelhos
deverão ser de primeira' qualidade, mere-
cendo especial menOão os destinados ao sa'-
glião • da. entrada..geral,..:vosti bulo, salão do
honra, sala de visitas do chefe da policia
etc., etc.	 a.. • • '	 • •	 •

.Nos gabinetes de trabalho das autori-
dades; politiaeS e escrivães, • o .cautro.Ctânte

Collocar lampiões portateis do uma
tampada de l velas.

46. A illuminação da fachada será dada
apenas pelos candelabros . existentes sobre os
pilares da balaustrada.

47. Na secção medico-legal,o contracta.nte
fará instai lar encanamentos para o forneci-
mento do gaz carbonico ao laboratorio, ca-
lhara e gabinetes, com o diametro preciso e
bem assim um regulador, com a capacidade
que for indicada pelo director de:se ser-
viço.

BASES PARA. O CONTRACTO

Clausulas
1 & . O contracto para a construcção do adi-

feio destinado á Repartição Central da Po-
licia nos t?rrenos, proprios nacionaes, da rua
da Relação, canto da dos Invalidos, será ce-
lebrado entre o Governo Federal, repreron-
tado pelo Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores, e o concurrante cuja proposta for
acceita pelo mesmo ministra.

2e. O contra,ctante obrigar-Se-ha a executar
construcção de todo o edilleio, cingindo-se

aos planos e plantas organizados no e5cri-
ptorio de obras do min'sterio o approvados
pelo respectivo ministro, podendo o con-
traatante adoptar o projecto de fachada
igualmente organiza lo no mesmo eseriptorio
ou apresentar um outro que será submettido
ao exame e approvação do referido Mi-

151.1ter°.3 • '1'icará encarrega lo de fiscalizar a con-
strucção o engenheiro do ministerio, com C
qual o contractante deverá entender-se di-
rectamonte sobre todos os detalhes attinen-
tas á construção' e ás elausu!as do con-
tracto, ouvindo o Mesmo engenheiro o chore
de policia, empre que for convoliente.
4 o serviço do engenheiro o

seu ajudante e o numero de fiscaes que se
tornarem precisos, ir juizo do ministro e
ouvido o mesmo engenheiro, conforme a ex-
tensão e o proseguimento dos trabalhos da,
construção.

5. & A esses fiscaes competh á acompanhar
assiduamente a marcha da construcção, na
que disser respeito tão somente ao fiel cum-
primento da parte technica do contracto
ficando obrigados a chamar a attenção'do
contractante, descia que observem infracçãO
da qual luar das respectivas clausulas, do
que darão co.ihecimento eagenheiro do
ministerio.

6. a O contractante manterá no recinto da
construcção um empregado, do sua inteira
confiança, para receber, em sua ansencia,
do e iganheiro do ministerio ou dos fisea,es a
quase refere a clausula anterior, instrucções
ou reclamações sobre detalhes dos tra-

"1112807.  contractamte ficará obrigado a exe-
cutar todas as obras de accôrdo com o con-
tracto e com as especificações contidas no
edital da concurrencia, com os planos o
plantas'organizadoá no escriptorio do enge-
nheiro, bem as im as que se tornarem naus-
sarjas para conclusão do editicio, de ae,
côrdo com oprojecto approvado.

8. & O contractanto começará as obras troa
dias depois de receber, mediante termo as-
signado no Miaisterio do Interior, os terrenos
para a construção do edificio, ficando su-
jeito á multa de 1:000;; diarios, pelo ex-
cesso desse prazo, até o maximo de cinco
dias, caso em que perderá a caução inicial
depositada no Thesouro Federa/ para .ga-
rantir a assignatura do contracto que será
immediatamente rescindido.

9. & O prazo para a censtrucção total de
elificio será, no maximo, do 12 .meios,
'contados da data em que lho forem .entre-
gues os terrenos; não podendo ser em' hy-,
pothese alguma prorogado.
• 10-10. contractante.ficará sujeito á multa

de 1:000$ .por dia qiie ecesiaiÈ ao prazo
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- fixado na- danada anterior; e, quando essa
multa attingir á importancia de" 39:000$a
equivalente ao excesso de 30 dias de prazo,

• o contracto será rescindido, perdendo o
mesmo contractante as quantias que em

•garantia estiverem caucionadas no Thesou-.
•ro Federal,

11. Fica reservado ao Governo Federal
o direito de introduzir nos planos organiza-
dos as alterações que entender necessarias,
fazendo em tempo, por intermedie do enge-
nheiro do ministerio, as devidas comrhuni-
cações escriptas ao contractantn. Si taes
alteraçaes acarretarem despezas não pre-
vistas no contracto, será o mesmo contra-
'etante indemnizado da respectiva impor-
tancia, mediante accôrdo prévio.
,. 12. Ao engenheiro ficará reservado o di-
reito de exigir do contracta,nte ae dispensa
e retirada do serviço de qualquer empregado
ou operario que embaraçar a fiscalização
ou regular proseguimento dos trabalhos.
. 13. Quando por qualquer motivo a con-

strucção do editicio proseguir de (erma que
inspire receio do não ficar • coneluida no
:prazo estipulado na clausula. 9 4, o contra-
etante receberá aviso escripto do engenheiro
alo ministerio, notificando a acederer os
rfrabalhos, ficando o contractante, no caso
,de não attender ao aviso, sujeito á multa de
;2:000S, e á de 5:000$, si paralyzarem de
i todo os trabalhos durante 10 dias seguidos.

- 14. Todas as despezas inherentes á con-
,strucção do edificio, taes corno: levanta-
:mento de andaimes, remoçãa de entulhos.
movimentos de terras e nivelamento da ter
reno, apparelhos manuaes e mecanicos, re-
tirada de materia.es imprestaveis ou rejei-
tados, transportes, demolições de muros ou
Iconstrucções indispensaveis, correrão • por
conta do contractante.

15. Igualmente por conta do contractan-
te correrão a demolição e reconstrucção de
'qualquer porção de obra que, a juizo do en-
genheiro do ministerio, contiver defeitos,
ficando sujeito a multa do 5:000$, si recusar-
se a reformar o serviço de aceordo com as
instrucções que lhe forem ministradas.

16. Todas as madeiras e materiaes a
empregar nas obras deverão ser de pri-
meira qualidade, nenhum podendo ser uti-
lizado, sem o exame prévio do engenheiro
fiscal ; os que forem recusados, serão, no
prazo maximo de 24 horas, removidos
do local das obras, sem que ao contractante
caiba direito a quaesquer reclamações.

17. O contractante procederá á demoli-
ção de todos os predios, galpões, muros, etc.
existentes no terreno destinado ao edificio
contractado; podendo aproveitar exclusiva-
mente a alvenaria de pedra e os tijolos que
estiverem perfeitos. o excesso de material
das construcções pertencerá aos contra-

_ctantes.
18. O contractante não poderá invocar

como excusa, ao excesso do prazo fixado na
,clausula 9a, a rejeição de qualquer quanti-
dade de materiaes ou de qualquer porção
de obra, por imprestaveis ou defeituosos.

19. O presente contraco será intransfe-
tive', sob qualquer titule,mesmo no caso de
successão por fallecimento.
- 20. Por morte do contracta.nte, será pa-
ga a seus herdeiro; a importancia corres
pendente ao trabalho realizado na fôrma do
•contracto, que ficará ipso facto rescindido.
No caso do liquidação ou de fallencia decre-
fadas j udicial mente, si for o contractante fir-
ma ou sociedade com mercial, ficará igual-
mente rescindido o contracto, sendo a im-
alertanda correspondente ao trabalho rea-
lizado depositada no Thesouro Federal para
ser levantado por quem de direito:- perden-

ido,entretanto,o contraetante as quantias que
'63 garantia estiverem caucionadas no.The-
Lauro.

• 21. - O :contractante se obrigará 'a respel-.
tar todos os regulamentos e leis federa,es ou
municipaes, relativas ás, obras publicas.

22. Todas as ordens, instrucções ou recla-
mações, em objecto de serviço, entre o en-
genheiro do ministerio e o contractante serã,
sempre transmittidas por escripto, e só par
esta fôrma pro luzirão effeito.

23. Ao engenheiro do ministerio caberá
resolver as duvidas ou omissões na parte
technica da construcção; podendo, entre-
tanto,o ãntractente formular, por escripto,
as 'suas reclamações, dentro do prazo de
24 horas, sobre as decisões proferidas, as
quaes serão ene,arninhaelas ao Ministro da
Justiça, -para decidir definitivamente.

24. O contractante receberá pela constru-
cção do &inicio a importancia total de 	
em prestações bimeqnaes, segundo medição
da obra feita, das quaes serão descontados
10 0 /,,- que ficarão depositados no Thesouro
federal como caucão para garantir a fiel
execução da obra correndo aa despezas pelos
credites abertos de accardo com o decreto
n. 1970, de 1 de outubro do 1908. -

25. Aultima prestação só sara paga 15 dias
depois de entregue ' e acceita a obra ; o a
importando, total caucionada no Thesouro
Nacional 90 dias depois, uma vez veri-
ficado que a construcção não apresenta de-
feitos nem exige reparos.

26. Todas as penas estabelccidas neste
contracto. incitada a de rescisão, serão im-
postas administrativamente pelo Ministro
da Justiça e Negocies Interiores, indepen-
dente de acção ou de interpellação judicial ;
não tendo o contractante por metive deltas
direito algum a indemnização por damno,
lucros cess trites, antecipação do despezas ou
por outro qualquer motivo.

Cabe-lhe, entretanto, a importancia das
obras realizadas, de accardo com a clausula
n. 20.

27. As questões entre o Governo o o con-
tractante, relativas aos serviços ou á Intel-
agencia, do contracto, serão resolvidas pelo
alinisterio da Justiça e 'Negocies Interiores.

Si o contractsinte não se conformar com a
resolução deste, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbrito dentro do prazo do tres
dias.. Havendo divergencia, nos laudos, será
arbitro desempatador o inspector geral das
Obras Publicas.

Fica entendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras, nem
attingirá, as questões previstas ou resolvidas
em clausula expressa do contracto, como as
de multas, re3cisão e outras.

28. O concurrente que for preferido por
haver offerecido melhores vantagens, refor-
çará a quantia preestabelecicia com a quan-
tia de 45:000$ pela mesma fôrma especill-
ead a .

29. A concurrencia versará sobre o preço
e prazo da construcçã,o.

Directoria de Centabilidade da Secretaria
de Justiça e Negocies Interiores, em 7 de
dezembro de 1908.— O director geral, C.
do Sou;ci Bordini.

:	 --

Policia, do Ilistrle to Federal
Tendo sido annullada, a concurrencia aber-

ta, ultimamente, para. o fornecimento de
calçado á guarda civil durante o corrente
anno, devido á exhorbitancia dos preços es-
pecificados na propria proposta mais venta-
josa, que não corresponde aos correntes na
mercado, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
chefe de Policia, que, até o dia 15 deste mez,
está. aberta nova concurrencia. para o forne-
cimento de botinas de pellica preta e de
couro tambem preto, de bezerro.

Quem quizer concorrer a esse fornecimen-
to deve, até aquella data, ao meio-dia; ap-re--

-
.sentar as suas propostas em •carta fechada,
•devidamente sella,da, com a preço dos arti-
gos (pares) por exteeso e em algarisreoa,
som rasuras, entrelinhas ou emendas.
- Os pretendentes devem até o dia 14 do ci-)
tado mez habilitar-se para a concurrencia
por meio do requerimentos, instruidos do,
•documentei com que proverei sor negociantes
matriculados e estar gaites dos impostos
da respectiva casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido.

Cada concurrente, depositará nos cofres dal
Policia, para garantia da ossignatura do
contracto, a quantia de 1:000$, que rever-
terá em beneficio da Fazenda Nacional, si o
proponente accoito não comparecer para ofa,
fectuar aquelle acto.

Além de outras informações que serão mi-
nistradas aos interessados, se lhes previne
desde já de que, no almoxarifado da corpo-
ração existem amostras de todos os artigos
mencionados, devendo, portanto, os condir-
rentes, uma vez inteirados da qualidade dos
mesmos artigos, propor unicamente a vende.
de similares, sendo recusada a proposta que
não estiver nestas condições.

Quanto ao pagamento terá legar na the..
souraria desta repartição, mediante tecla-
cçãe, previamente feita, da quinta parte
dos vencimentos liquides de cada guarda,
desconto esse dividido em cinco partes iguaes,
cabendo ao concurrente que for acceito uma
dessas partes.	 •

O proponente acceito depositará na refe-
rida thesouraria a quantia de 3:000$ em
moeda corrente, para garantia da fiel exe-
cução do contracto, a qual no caso de recisão
dó mesmo reverterá, tambem, em beneficio
do erario publico.

O contractante fica obrigado, igualmente;
a continuar o fornecimento, pelo preço do
seu contracto, quando terminar o prazo
deste, até que seja contracta,do o forneci-
mento para o novo exereicio.

Ontrosim, previne-se de que fica ao livre
arbitrio do Sr. Dr. chefe de Policia, a, exclu-
são da concurrencia do proponente que, em
virtude de prova colhida não reuna condi-
ções de idoneidade moral.

Secretaria da Policia da District° Federa,T,
2 de janeiro de 1909.-0 secretario, Todo M.
V. do Amaral.	 (":.)

•

Juizo Federa/ da Segundai
Vara,

MESAS ELEITORAES
•

O Dr. Adherbal de Carvalho, 1° supplento
do juiz federal da, 2a vara, presidente da
junta organizadora das mesas eleitora.es do..
Districto Federal: • .	 n

Pelo presente edital torno publica que
hoje, ás 2 horas da tarde, no edificio do go-
verno municipal, se precedeu, nos mais ri-
gorosos termos da lei, ao trabalho de orga-
nização das mesas eleitoraes que teem de
servir nas eleições federaes a realizar-se
neste municipio, em 30 de janeiro proximo
vindouro, sendo escolhidos mesarios effecti-
vos e supplentes os eleitores:	 .

Primeiro Districto

PRIMEIRA PRW.01,TA.

Primeira secção

Repartição Geral dos TeIegraahos (lado
d) mar ).

atesarias: Felippe Senes, Luiz. Teixeira
Bittencourt Sobrinho, coronel João Fonseca
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'Ribeiro Bastos, Dr. José Antonio Quinto Al-
ves e. Josuê ae Medeiros.	 •	 '•

Supplentes : Luiz Lopes Pequeno, • Ernani
Francisco Borges, Silvio da Motta Rabello,
Francisco Eulalio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

Segunda secçao
Repartição Geral do Estatistica,—Praça

Quinze do Novembro
alesarlos : Estephanio Monteiro da Rosa,

•João Alexandrino Teixeira, Luiz Pio Du ete
Silva (Dr.), Luiz Ardas e Horacio Ramos Ma-

- chado.Junior. • •	 •	 •	 •	 '
Supplentes : Dr. João Baptista • de Sam-

paio Ferraz, Eugenio Ferraz de /Orca], 110-
formo Calimerio Lopes, Pedro Herculano
da Silva e João Mondes.

Terceira secção
Caixa de Amortização — Rua Primeiro de

Março

Mesarios : Coronel Severiano Pereira de
Lourival Alves Guimarães, Pedro

Leão Venoso Filho (Dr.), Eugenio Haddock
Lobo e Manoel Antonio Lopes Marinho.

Supplentes : Manoel Joaauim Torres, Hen-
rique Dunliam,Adelino Guayeurils Pirane-
ma, Alfredo Lody Batalha o tenente Eu-
genio aleira Guimarães.

Quarta secção
Posto do Bembeiros — Rua do Mercado
Mesarios : Virgilio .Ferreira Guttierres,

Antonio Ferreira Vallado, Antonio Marinho
Falcão, Roberto Monteiro Lopes Guimarães e
Henrique Andrew Ileyer. •

Quarta sução

Supplentos : Carlos Joáé dos Santos Rodei-
gues, Dr. Antonio de Arruda Beltrão, Alfre-
do Bellarmino de Miranda, Adriana Joaquim
Ferreira e Erailio Basilio da Silva.

Quinta secção

Edificio da Alfandega — Armazena da
bagagem

Mesarios : Antonio Augusto Ferreira De-
champs, Joaquim Christovão Alves da Silva,
Damaso de Proença Gomes, tenente Armindo
Ferreira do Carvalho o Octavio Ignacio de
Souza Valente.

Supplentos : Dr. Gaspar do Menezes. Euti-
mió do Oliveira Pereira., capitão Arthur
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz lara-
gueiro Romero e José Thomaz Gomes.

Sexta SCCÇa0

Edificio do Correio

Mesarios : Luiz Lemgruber Krapf, Anto-
nio Colono Barbosa, Antonio Atalha Bitten-
court, Ar thur de Piano Kelly e Machrino Au-
gusto de Campos.

Supplentesa Julio Pelagio Favilla Nunes,
Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Eulisippo da Silva Cecilio o Nelson
Jansen Müller de Faria.

Setima secção

Guarda-morta da Alfandega

Mesarios : Senador Antonio Francisco de
Azeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay, Godofredo Xavier Co.ssenza o
Condido da Silva Guimarães.

Supplentós : Antonio Francisco Menezes,
Alvaro de Albuquerque, Amaria> do Espirito
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrador

, Filho e Cicero Pamplona, de Oliveira.

SEGUNDA PETORIA
Primeira secção	 -

,Arcliivo da Marinha—Rua Conselheiro Sa-
raiva n.22

Mesarios : Capitão do fragata Arthur
fOriso Barros Cobra, Arthur de Souza Araujo,

Tancredo Godofredo de Araujo, Eugenio Gui-
iharme Magalhães Carvalho e Alexandre
Fortunato Ferreira.

Supplentes : Bruno Feder, Carlos Augusto
de Almeida. Arthur Francisco de Siqueira,
Antonio Henrique e João Manoel Catisbarnen..

	

Segundx secçâo	 -

Na 28 pretoria—Rua da Prainha	 •
Mesa,rios : João Augusto Ribeiro do Al-

meida, Valdemar da Cruz Mattos, João José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva Mello e
Jacintho Teixeira Pinto.

Supotentes : Raul Hypolito da Fonseca,
Francisco Monteiro, Hypolito José da Costa,
laliz do Couto Braga e Vicente Ferreira
Mendes..

Terceira secção

Externato do Gymnasio Nacional—Rua
• Marechal Floriu° Peixoto. 	 ..

• Mesarios : E'ydio Hypolito da Fonseca,
Dr. Arthur Nuns da Siva, Isaltino José da
FOcS.,,ea, Nfauel .Roberto dos Santos e Ai-
valo de Mattos Campista.

Supplentes: Sergio AffOnso Moreira, An-
tenor Saboia dos Santos, Hygino Antunes de
Figueiredo, Na.polea,o Pereira 01,voira Gui-
marães e Alfredo Marques Baptista, de
Leão,

Quarta secçeío

Delegacia de Saude — Rua. Comeria°
Mesarios: Manoel Pereira Madruga, Al-

berto Augusto da Silva, Lucio Benevenuto,
Manoel Felicio de Lacerda Miranda e Polyão
Lopes da Silva. -

Supplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da Silva Caldeira, Guilherme Fe-
lippe Fioret, Theodogio Corrêa dos Santos e
Fidelcmo da Silva Leitão.

Quinta secçac

Agencia da Preteitura—Rua, Camerino
Mesarios: Augusto Ismael Prestrello, Gui-

lherme Madeira, Paulino Leoncio Saroldi,
José alarcellino da Silva Aranha e Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa de • Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, José Nicolau
de Donato, Ilidio da Silva Corrêa e Elias
Antonio Gerasos.

Sexta secção
Escola Modelo —Rua da Harmonia

alesaxios: "Jos5 Soares Dias,. Deolindo
Anacleto Dona, Alvaro Alvares Azevedo Ma-

- cedo, Manoel da Silva Pereira e Alvaro de
Souza Nunes Porto. 	 -

•Supplenteso Custodio José de Sant'Anna,
Luiz Clemente Porto, Alfredo de Azevedo
Vieira, Clemente Fernandes e João Baptista
da Silva.

Setima secçao

Estação telographica Zumby—Ilho, do Gover-
nador

Mesarios: Amancio Torres da Silva, Arthur
Baptista Villola Guapiassit, Alberto Mag-
gioli, Izidro Gonçalves de Lima e Leopoldo
José do .alenezes.

Supplentes: Arthur do Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolpho de SoUza
Gomes, Dr. Jacintho Baptista dós Saatos e
Manoel Leito de Bittencourt.

.	 .	 Oitava secçao	 .

Armázem da Colonia deAlienados Galeão
. Ilha do Governador 1

Mesarios: Domingos Pinto de Magalhães,
Arthur Cesar Fonseca, Arthur Pereira Reis,
F,snesto .Ambro.sino Ferreira e Placido Luiz
do Nascimento.

Supplentes: Jiistino Francisco , Gomo°
Antonio Pinto da. Conceição, Candidoe Eqãog
da Silva, André Bónnel e Antonio Catleioa
dos Santos.	 .

TERCEIRA PRETORIA
Primeira secçâo

Escola Polytechnica
-

Masarios: Gaspar Fragoso de Albuquer-
que, João Lo pes Corrêa do Lacerda, major
Lucian i Augusto de Oliveira, Dr. Sabino
Ignacio Nogueira da Gama e Julio Hamilton
Ferreira Duque Estrada,

Supplentes: Manoel Nlathias Raposo Junior,'
Conrado Rodrigues Samieo, Manoel Dias
Tavares, maior Manoel Onofre aluniz Ri-
beiro e Roinão de Carvalho. 	 •

Segunda secçao .
Escola Nacional de Bellas Artes

• afesarios:Benjamin Soares de Assis, João
Max von IluIxer, Dr. Francisco feio do An-
drade. tenente Caetano Marques Cancha a
Raul Auto • de Seixos. •	 • •	 "

Supplentes: Tenente João Alves Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, major Miguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira de Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro Cirno.

Terceira secçao

Secretaria da Justiça
Mesarios: Dr. João Benjamin Ferrara

Baptista, Dr. Gaseio Victoria, Emyadio
Inuocenclo dos Reis, Dr. Firmino de Oliveira
e capitão João Gomes da Cunha Rippor
Junior.	 •

Supplentes: Tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa,, tenente Augusto •Monteiro
Meirelles, Benedicto de Azeredo Looes, Hen-
rique Rmiliano Silva Chaves e Calixto José
de Mello.

• Quarta secção

Escola publica — Rua da Constituição
Mesarios: Dr, Antonio Vicente Nascimento

Feitos°, Sobrinho, Mario Alves Nogueira db.
Silva, major Leopoldo Carlos Ca,strioto,
Virgolino Antonio Proença o Dr. alanool
Alves da Silva Freire.

Supplentes: Simão Pereira de Oliveira
Machado, tenente Horacio ,Antonio Pestana.
Eduardo Duarte, Alfredo Falia Pereira n
Antonio Maximo Nogueira Penido.

•Quinta secçao

Mosarios: Antonio Alipio Souza Ribeiro,
João Coelho Mello Junior, Dr. °obvio Vi-
nelli, tenente-coronel Bernardo Corrêa" do
Araujo Leão o Eduardo de Mello Coutinho
Mercier.

Supplentes : Carlos Jorge Bailly, capitão
João de Souza Laurindo, Vivaldo aloncorvo
Franklin, coronel Constantino Pereira da
Cunha-e capitão João Francisco Mariano..

QUARTA PRETORIA
••	 •	 •.Prinzeira secçao •

Edificio do Conselho Municipal •.	 .	 .	 .	 .	 •
Mesarios : Virgilio Apollinario da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalves Pereira, Aristides
do Nascimento Silva, Alfredo TeixOira Car-
neiro o Augusto Cesar

Supplentes : Tenente Alfredo Gomos de
Jesus, José Maria Diniz Pimenta!, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Vaillant do Oli-
veira e Manoel Fernando Mattos Gualaba •

Segunda secçao'

Biblioth oca Nacional"	 .
alesarios : Raphael Gomes de Sant'Anna,

Francisco Pinheiro. Carvalho Junior, Astol•
pho Macedo Lobo Mello, Alberto Fioravante
o Manoel Silva Pereira. :



VIM	 Quaria•feira• e
	

OFÉlÕí.A1.• 	 •Ç3ra-neír—o-L-1-9-ÓW,

Saguão da Imprensa Macio:ai
a' atesados: Arnaury Guimarães, João Am-
brosia do Nascimento, José Estanislau Bar-
;bom da Silva, capitão João Goston e Arnaldo
Mendes Lopes.

SuppIentes: José afaria Dutra Pereira,
Emilio Casar Ramos, Alfrelo Bento Valuche,
Alaxandre Max Kitzinger e lloracio de Lima
;Camara.

Quaila secção

j	 Typographia do Diario Offic:a1

oí. atesados: Dr. Carlos Augusto Faltar, to-
nante Aca,cio Joaquim da Graça, - João 'AI-
:Fedo Brilhante Albuquerque, Julio Andrade
'Pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira de
'Andrade. .

Supplentes: Capitão Julio Queiroz Soares
'Andra, Augusto da Silva Moreira, João A u-
gusto Azeredo Coutiuho, Dr. Manoel Fer-
nandes Beiriz e Alfredo Fernandes Machado.

Sex'a secção

Repartição dos Te!egr eplios (lado da rua da
Miser icordia)„

,VÁ ale.saries: Dr. Mario de Moura Saltes, Joa-
quim Alfredo Cunha Lage, Manoel Pinho
'França (.enente), Pedro dos Santos Laca e
'coronel Antonio José Silva Brandão,.

Suppleates: Jeron3-mo Guedes Teixeira Sc-
; farinha, Sebastião de Almeida Cardeal. Car-
los Alberto d. Fonseaa Filho,Antonio Taxo-

( Iara e Rubens Alvcs do Vale.
QUINTA PRE oata.•
Primeira secção

Tribunal do Jury--altua do Lavradio
atesarias: Bruno Silva da Costa Mala, Er-

testo Felippe Nery, Gil Augusto de Siqueira,
!Antenor Barbosa Furtado e Antonio Ferreira
,Madureira:

-Supplentes: Euclydes Carlos Pereira, Pe-
dro Freire Bruno, Horacio Antonio Teixeira,
iJosé Antonio Mattos Clã e Jose Vicente de
Carvalho.

Segunda secOo

Eliticlo do Fortun—nua dos Invalidas
atesados: Alberto Lobo, Raymundo da Ro-

•cha Aguiar, Dr. Medalho Leyrat, Augugo
Pereira Madruga e Manoel Olympio Freire
'de Amorím.	 .

Stip; lentes: lioracio No-vella, da Sil va, Hen-
rique Farraira .Valgas. Antonio Gentil .Mon-

' teiao,- Faanciazó Osaar.do Nascimonta Isaac
Gallarta	 .	 .

. Terceira iecção

• . Escola Publica—Rua do Riachuelo n. 13
• .r Mdaarios: -Octavio - Rodrigues da --liai:aos,

•Antonio - Joaquitn da Silva Pereira, Drata-
fiyette 1 Rodrigues de • Barros,' Dra-dleitor
,Theoplido -Ivtarçal e - tenente  Francisco de*
latula"Castaa	 • • -	 ••

Supplentes: Carlos Augusto Buena IIonne-
roldi, Olavo Castellar de Oliveira; Tarico
Augusto de Oliveira, Joaquim Gomes de Cas-
tro e Guilherme Herculano de Abreu.

Quarta secção

•• Escola Publica—Rua do Senado n.- 113
Mesadas: Joaquim Vieira de Azeredo Coa-

tino, Eduardo Augusto de Araujo Jorge,
Dr. Carlos Guimarães Martins, Enéas Cana-
pelico Bastos do Oliveira e Leopoldo Cam-
pana. aaaa,'-

Supplentes: Antonio Luiz de toureiro
Maior, Armando alenard Eymard, Osorio
Bastos de Oliveira, Estanislao José dos Reis
o João Raposo do Brito Santatanna,

Quita secçc7o

" Esèola Publica Rua Aurea. n. 20
atesarias: João Corrêa de Araujo, Dr. Gui-

lherme Frederico da Rocha, Oldemar Maria
de Lacsrda„ Capitão Arthur Rodrigues da
Silva e Annibal Guilherme Coelho.

Supplentes: Mario Barata Monteiro, Er-
nesto Freire, Casar da Silva Santos, Auxencio
Rocha Pitta, e Jayme Corrêa, de Azevedo.

SEXTA PRETORIA.

Primeira secção

Ediacio das Soaiedades Sabias—Praia da Lapa
Mesarios: Arthur Cherubim Gonçalves da'

Silva, Porphirio Francisco de Paula. Olympio
Telles de Menezes, Jacintho Augusto Neves
e Dr. 'Jorge Augusto Patiz.

Supalentes: Arthur Alves da Rocha, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Raul Costa,
Fortu nato Pereira de Mello e Manoel de Gou-
vêa Corrêa Junior.

Segunda secção

Escola Municipal — Rua da Gloria •

Mesadas: Ludgero Reis, Dr. Luiz Bandeira
do Gouvêa, Antonio Saltes Pereira, Mario
Avila Pompéa e Manoel Martins da Silva.

Supplentes: Anteao José de Freitas, Alfredo
da Silva 13raga, Carlos Monteiro Esposei,
Carlos Thompson e Alvaro de Carvalho.

Terceira secção

Escola Rolrigues Alves — Rua .do Cattete

atesados: Miguel Gerson Tavares, Oscar
Gonçalves Albaquerque, Dr. Eduardo João
Baptista Gaillard, Joao Henrique Santos OU-
vexa, Pedro de Mello Cunha,

Supplentes: Mano.-:1 Nonato Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto Mariath, Francis2o
Augusto Xavier da Brito, João Estevão da
Silva e AntanioMartins da Cruz Ferreira.

Quarta secção

Rua do .Cattete n. 200
atesados: Abanara() Manhã,cs Flores, Anto-

nio Henrique Silva Reis, Felisberto Carneiro
Assumpeão Fontoura, Jayme José Pires e
Alvaro Peres.

Supplentes: Victor Paulo Henriot, coronel
Silvino Ribeiro, Antonio Joaquim Canado,
Ricardo Rochfort e Paulo Ferreira da Silva:

• Quinta secçêo

Es2ola Moldo—Largo do Machado (lado
-	 •	 • • crquerda) 	 .	 • ••

-- a alesarlos: Desembargaaloa Joaquim Joáa do
• a'Andrade,Lálurindo Ferreira da Silva
Antenor Barbosa !Mattos .Carraa, •Thomaz

•Mendes .Diniz e Ildetbnso. de Aievédn Lopes.
Sapplantea : José C pert jaó Paes; A flama°.

•Allatquerialie Re*á e Silva; Thamaz da 'Silva

ParanhAprigio do Rego Lopes e Al-,Dso.al..1
varo Queiroz do Nascimento.

Sexta secção

Escola publica Rua das Laranjeiras, á. 9(

Mesadas: Dr.Manoel Rodrigues da Fonseca,
Miguel Angelo Dantas Séve, José Belicha,
João Baptista de Figueiredo e Carlos Anto-
nio Veira.
•Supplentes: Guilherme Pereira da Motta,

Edilio Augusto Ramos, José de Barros alada-
reira, Antonio Eleuterio da Silva e .Djalma
de Jesus.

Selima secção

Escola de Tiro—Rua Guanabara.
Mesariosi Tenente João de Oliveira Freitas,

Alfredo Ribeiro de Queiroz, Francisco Gan-
dolpho, João Crokadt Sá Pereira de Castro,
Luiz do Araujo Ara.gão Bulcão.

Supplentes: Henrique Luiz Jean Jacques,
Felix Moniz de Oliveira,Deoclecia,no Francisco
Pereira., Joaquim da Silveira Mendouça o
Bretulio Mendes.

Oitava secção

Instituto Surdos Mudos—Rua das Laranjeiras
Mesarios: Francisco Salvador Moreira, Za-

charias Martibs Marques, Antonio Carlos
Franco do Sa,Cesar Ataliba do Oliveira Costa,
capitão José de Almeida Franklin.

Suppleates: Raul' de Araujo Roso, Bento
José Nunes, Dr. Abelardo Acetta, Tito Paulo
da Costa e Braz Carneiro Valioso.

Nona secçeto
Estação de Bombeiros—Largo de S.Salvador

Mesadas: Alvaro Benjamin de Viveiros,
Relatara Estavas, marechal Francisco José Car-
doso Junior, Samuel Teixeira, Mario Carlos
Pinheiro.

Supplentes: Alexandre José Toussaint, Dur-
val José Ramos, Dr. °atavio do Rego Lopes,
Joaquim Galdino de Siqueira e Franco Ri
beiro de Moura Escobar.

Decima secção

Escola Publica — Rua Paysancla n. 42

Mesadas: Candido Barroso do Amaral, An-;
tonio Mendes Pereira Machado, Diega Ro-
drigues da Silva, Dr.Eliezer Gerson Tavares,
Eduardo Ca,merino dos Santos.

Supplentes: Victorino Francisco Arruda,
Oscar Henrique Liberal, Hilario Francisco de
esus, Dr. Mario Valverde de Miranda e An
onio M. Calvet Bittencourt.

SET1DIA PRETORIA.

Primeira secção.

Escola Publica-- Praia de Batafogo n. 188
atesados: Amo-rico Corrêa da Silva, Atila

de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr. Aristides Lopes Vieira, Dr. João Baptista
Campos Tourinho.

Supplentes: SebaStião Soares de Oliv'eira
Junior, Dr. Edmundo de Almeida Rego, Car-
los Gonçalves Carvallo, Caio Coutinho Cintra;
e Benelicto Antonio dos Santos.

Segunda secção
.	 .	 .
Escola Municipal ... .Rua .Voluntario's da 4

-^ • -	 •'	 Pátria na' 83'
ataaariosiEnaenioAug listo de Brito e Silva,

Manoel .M tria.s.Barbasa da Veiget; Sla,hoel Go-
mes CalWia, acata Mondes Antas . Sobrinho o
Albartoallu pie Estrada de'Marrós. 	 -5

Supplentes: João Pernandea Loba,Francisea,
'António do Carvalha,' • Ilenriqiio - Auguato
•Eduardo- alartanaa 'José Schmidt de Vaáiegt17_,
coitos e'Antonio c1 'Silva'aloraosa

‘‘4 Supplentes : Alfredo Gonçalves ' Silva Gui-
marães, João Braz Mala, Augusto Ferreira
Costa, Anselmo Rodrigues Sá e Adherbal
Rocha Mello.

. Terceira secção

Pelagogium Municipal
Mesadas : ' Dr. José Luiz Macedo Caval-

cante Filho, João José de Lima, Pedro de
:Souza Earbosa, Fernando Garcia Ramos e
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

1,k Supplentes: Jeronymo Luiz da Costa Couto,
Nestor Moreira Ataca Francisco Rosa de

' Freitas, Luiz Barbosa Sadim e João Caetano
de Mattos.	 -

1	 Quarta secção
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Tereeira secçáo:.

Escola Noturna—Rua de S. Clemente, n.47
. Mosarios : Alvaro Rodopiano Conçalves

Santos, alferes Abel Casemiro Na,zeanze,
Dr. . Julio do Barros Roja Gabaglia ,Jay me Gar-
field Botafogo e Alfonso Manoel do Rosario.

- Supplentes: Olymoio Dias da Costa,Thomaz
do Passo William, Mario Duque Estrida de
Barros, 13enevenuto Antonio Figueiredo e

•Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima,
Quarta secçáo

Eseriptorio da Limpeza Publica — Rua Ge-
neral Polydoro

Mesarios: Accaoio Lopes da Silva Moraes,
Epiphanio Rodrigues Duarte, João Principo
da Silva, Cessar do Passo aliattoso Maio, e Gra-
cindo José Borges.

Supplentes: Luiz Fartado. José Jacintho
Verissimo Junior, João Baptista da Rosa,
Carlos DomingáBarbosa, Jeremias Carvalho
Brandão.

Quinta secçáo

• Escola Municipal —Rua Sergipe, n.45

• Mesarios: Armindo do Assumpção, Arthur
Napoleão Borges, Dr.Domingos Antunes Fer-
reira, Miguel Duarte Pinto Guimarães e José
&lens do Almeida.

Supplentes : Luiz Souto de Assumpção,
' Herminio Pinheiro da. Silva, João Monteiro
•Duarte, Amorico de Mello Mattos, Arthur
Napoleao Borges Filho.

Sexta secçáo
Iscola Municipal —Rua da Matriz n. 77
afesarios: Constantino Ferreira do Souza,

Henrique Vieira do Almeida, Antonio Joa-
•quim Costa Guedes, Francisco Paula San-
tiago e Jorge dos Santos Junior.

• .	 .
. Sopplentes: Gulpio Fernandes. Deoeleciano

.Dias do Souza, C do Carneiro da Cunha. Ar-
thur Baptista Saroldi e Francisco Antonio
Sobral Carvalho.

Setima secgo
Escola Municipal — Rua Marques de

S. Nieente .	 •
atesados: Dr. Alvaro Caminha,Ta.vares da

Silva, Lino Pereira, Antonio José Ferreira
' Junior, Dr. Antonio Dias Ferreira e Camilo

Eugenio dos Reis.
• Supplentes: Estevam José Pires Ferrão,
Guilherme Faria Vianna, Joao Advincula
Carvalho, Sezino Lourenço de Faria e José
do Rego Pontos.

OITAVA PRETORIA

Priniara secçáo

Saguão da Intentlencia Municipal
,Mesarios: Bellarmino Raymundo Falcão,

Antonio Avelino Pinto Guimarães, Carlos
Octaviano do Souza França, • Daniel Guima-
rães Paulista e Ilaroldo Brazilio de Almeida.

• Snpplentes: Carlos Pinto do Sá, Arnaldo
•Ibrahim Garcia, Agostinho Silo eira Men-:
donça, Antonio de Araujo Mello e Antonio
Alvos do Oliveira.

Segunda secçáo

Agencia da Prefeitura — Rua Senador
Euzebio .	 .

Mesarios: Isaías Ferreira Maio, Florindo
Lins de Sá Barbosa, José João Miranda Nunes,

• • Henrique Pereira de Mello e Joaquim Silva
Santos.

• 'Supplentes: Francisco- Pedro Vasco, João
ida Luz - Trindade, José 'Bastos Guimarães;

- Francisco "Piato Magalhães e Jose -Pereira
Madruga.	 .•

Sesunda sec,.áo

Escola Publica—Rua Frei Caneca n. 278
Mesarios: José Maria da Costa, Ignacio Ve-

rissimo de Sá, Ernani Ribeiro de Campos,
Manoel Macedo Costa, tenente-coroaol Joa-
quim Xavier Coelho Bittencourt.

Supplentes: Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
coronel José Lopes Costa Moreira, José de Sã
Bastos, Francisco . José de Oliveira Rosas e
Arlindo Barbosa.

Terceira secçáo

Escola Publica—Rua Haddock Lobo n. 50
alesarios: João Burgos, Francisco de Assis

Barros, Domingos José de Oliveira Bastos
Junior, Arthur Rodrigues do Nascimento e
Dr. Arnolpho Nola,sco de Rezende.

Supplentes: Dr. Ernesto dos Santos Silva,
Amador Imano do Andrade, Joaquim Itodri-
gues da Silva, João Faleker e F.ancisco Ro-
drigues do Nascimento.

• Quarta secçáo
Escola Publica—Rua • Barão de Petropolis

Mesarios: João Joaquim- Fernandes
capitão Themistocles Soaras Albuquerque
Leão, Dr. Alberto Santiago, Dr. Rornulo
Steple da Silva e tenente-coronel João Ma-
noel Alvos.	 •

Supplentes : Augusto Cesor Fernandes
Dias, Leonel Moreira Pires Ferrão, Venan-
cio Gonçalves, Amorico Ferreira da França
XaVier e Florindo Martins de Carvalho.-.	 .

DECIMA PRETORIA..

Primeira meg°

Agencia da Prefeitura—Campo de São
Christovão

Mesarios: Dr. João Caetano da Silva Lara;
Honorio da Fonseca Lobo, Brocardo ,Eipidio
Carvalho, Brasil Alves e .Arinos Pinaentel..
• Supplentes: Dr.' FranciscO Assis Carvalho;
Dr. Francisco da Silva Cunha, - José Lopes
Castro' Junior,-Joaquimo Castro Rocha e Ar-
naldo Barbosa Rodrigues.	 :	 . .

•
Segunda seeclO

Esco'a Publica---: Rua S. Luiz Gonzaga
Mo-ario o Dr. Lisiopo Antdnio do Amarai

Gorei r. Vicente Saraiva, Carvali Noiva,
Dr. Arthur alurat,t1 Pinar, tenente 'go Leio
Teixeira. Cunha Bustantaate e Eugenio Pe-

. reira.
supplentes: Dr. 'F.dga.r.I Limoeiro, Fran-

cisco alan.sns Lotai Va1tn, Froderico Antonio
Cintos() Menezes Souza. Augusto Gualdido
Xavier Cony e Diniz de Souza Martins.

• Terceira secçtio

Internato Gyinnaoio N • e onal — Campo de
S. Christovao

Mosarios: Dr. Benjamin Franklin Ramis
Gaivão, Dr. Adida' abranda Ribeiro, João
Antonio Pinto ao Miranda, Julio Ces ir do
-Moraes e Dr. Fernando F.-rreirti, da Costa.

sup alentes : Codrato do Vintena, Bento
José forres, Enrico de Moura Vailini, JosÉ
Igitacio Pereira Lima o Joa.5 Mendes Pe-
reira.

, • Quarto secçio.

Escola Publica—Rua S. Januario n. 4

afesarios: Alfredo Carneiro de Barros Aze.
vedo, E luzido Marcelliio .da Paixão, .tos
Mendes Campos, João Capistrano Nunes c
Antonio da Fonseca Lobo.
- Soppleates: Carlos Jost Faria da Costa,
Francis .to Teixeira. -de Lyra • e Oliveira, João.
Xavier do Bastos Joniar, Anilando Silva
e capi1ão Francisco Martins Gonçalves..

DECIMA PRINIVRA. PRETORIA.

Primeira secccTo

Escola Publica — Boulev .rd 28 de Setembro
n.68•

Mesarios: Coronel Alirdo de Bittencourt
Calazaos,. Foi ppo Gonoalves, João • Bento
Alvos, Joaquim José Rodrigues e Pedro Bar-
bosa de Oliveira.

Supulentes: 'Latino Coelho do Figuel 'edo,
João Baptista Vianna Drumniond, Symphro-
Elio Ramos caldtur i, Tuomaz Jorge JolleS
Guilherme Moreira Cerqueda.

Segunda secçáo
Casa S. José

Mesarios,: Pedro do Coutto, Manoel de
Avila Goulart, Raul Fernindes Portugal. te-
nente Pedro Borges Leitão e De. 'raciono
Acioly Monteiro.

Supplerites : Carlos . Deitou!, ; Elittlio Mo-
reira do Castro, Antonio alaaalhães. AI-vos,
Agostinho A rianoio Guedes Lisboa,, i.lunior o
capitão José Carlos Rodrigues Junior,

Terceira se4.

Escola Publica—Rua Senador Furtado 24
Mos rios: Leopoldo Meira, major Feliciano

Guilherme Pires, arthur Branco de Almeida
Gonzaga, tenente Ernesto Dautia,nd o Aiitonio

.-Alvos do &Mn.' Machado.
Supplentes: Dr. Oscar Public) de Mello,

João Sobreiro Eduardo Leville; Augusto do
Paula Bahia o Joaquim Antonio Pinto Mi-
randa.

• Quarta secçáo 	•-
Agencia da Prefeitura—Rua da Lut

Mesa,rios: major João Rodrigues da Motta
Teixeira,aenento José Carlos sie Araujo, An.
toldo Alves da Fonseca, alferes Berievemreo
Frarieisco pereira e . Luiz

Stipplentes: -José`Augustõ • EstevesO Fran-
cisco Guerra. ,Fragaso, Francisco- Dal'Orto
Junior, Manoel • Borges' de ''ág olor: c4..;t4

1 José Caetano Alakta Junior.	 .• •

Terceira secçito

*Escola Publica 	 Visconde. de l atina n. 21 I
alesirloss Taneredo do Barros Paiva,

Dr. Tlioodoro AusuAo Ribeiro alaaaihães,
Leopoldo Manoel de Carvallo, Antanor Alva-
res de Lima e Manoel Teixeira do Almeida.

•Supplentos: Juveneio Sa.hist!ano de An-
drade, Julio Carreira Silva Marques. Jona-
thas Carlos de Carvallo, Manoel. Pereira
Soares o Miguel do Avila Carauta.

Quarta sme2o

Escola Publica — Rua da Amerlea

•Infesarioss Joseu da Silveira Amaral, Lu.
eilio da Costa Monteiro, João . Noberto Fer-
reira Brandão, Narbal José Gonçalves Listaa
o José Pereira de Barros Sobrinho.

Supp'entes: Ascailio Henrique Ferreira do
Abreu, Adriano Alves Bastos, Alfroda Ave-
hno Guimarães, Joaquim José Teixeira
e Joaquim Lourenço Prado Junior..

Segundo districto

NONA rnwronIA
• Primeira seJçáo

Asylo S. Franeisoo do Assis — Rua Visconde
de Itauna

Mesarios : Alvaro do Menezes, Julio de
Abreu Gomes, Dr. Alberto Sinionora Rodri-
gues Santos, Valeriano lnnocencio do Couto
e Ludolpho de Souza NOVOS.

Supplentes: .10.0 Viriato • Martins, Jero-
nymo Naylor, Alvaro Silveira Andrade Fi-
lho, Onesimo Coelho e Elpidio Alvas do
Souza.
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Quinta secção
Escola Publica—Rua Barão de UM,

Slesarios: Dr. Joaquim Marcellino do
Brito, Hemeterio Josâ dos Santos, Dr. João
de Lavor, Francisco Basilio Cardoso Pires
e José Venerando da Graça Sobrinho.

• Supplentes: Dr. Rodolpho de Abreu Filho,
José Pereira Carneiro, Joaquim Pereira
Leite, Dr. Sylvio Pellico de Abreu e Manoel
Venerando da Graça Junior.

DECIMA SEGUNDA. PRETORIA

Primeira secção

Agencia daPrefeitura—Rua 24 de Maio n.49

Mesarios: Henrique Ernesto da, Silva Cha-
ves, Otavio de Oliveira, Polyearpo Car-
neiro, Manoel Joaquim Valladão e Manoel
Vieira Paim Pamplo :a.

Supplentes: Ilde:owo Pupo de Moraes,
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, Josino
Adalberto Coelho, Carlos Augusto Moss e An-
tonio Benedicto Pires da Silva.

Segunda secção
Escola Publica—Rua Barbosa da Silva n. 5

Mesaries: Augusto do Espirito Santo Fon-
tenelle, Dr. Carlos. Augusto de avilez Bar-
rão, Feliciano Meirelles Alves Moreira,
Dr. Emygdio José Ribeiro e João Mariano
dos Santo.

Jeão Lopes de Queiroz Vieira,
Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio,lcuiz Anto-
nio da Cunha Junior, Albino de Sá Carneiro
Chaves e Lino José do Paiva.

Terceira secção

escola Publica do sexo masculino—Rua Paim
Pamplona.

Mesarios: Alipio Servulo de Assumpção,
José Martins Veiga Junior, Eugenio dos
Santos Pacopahyba, Olhado Pereira Ribeiro
e Raul do Freitas Mello.

Supplent Candido de Oliveira Gambeia,
Julio Corrêa Bittencourt. Francisco Torres
de Oliveira, Carlos Augusto do Nascimento e
José Augusto Ferreira.

Quarta secção

Escola Publica—Rua 24 de maio n. 231
Mesarios: Astolpho Freire, Jacintho Au-

gusto Paes Leme Junior, Julio Gonçalves
Pinheiro, Julio Pinto Duarte, Carlos Joa-
quim Pires.

Supplentes: Eugenio Moreno de Alagã,o,
Antonio de Mouta Junior, Augusto Vicente
Magalhães, Orestes Fonseoa e Lucidio da
Costa Lobo.

Quinta  secção

Decima Segunda, Pretoria,
Mesarios : Dr. Telaseo Lobato Vereza, Ma-

noel Alves Moreira, Silvio de Carvalho, Fer-
nando Rillo Ferreira Junior e capitão José
Rodrigues Carvalho Junior.

Sumi/entes: Dr. Ataliba Pinto dos Reis,
Alvaro Rodrigues de Carvalho, Alberto Mo-
reira Pinto, Antonio Martins Paes e Bueno
Ferrão de Figueiredo.

Sexta secção

Agencia da 'Prefeitura — Rua Dia S da Cruz
n.49

Mesarios: Guilherme Gonçalves Valente,
tenente Amilcar Lopes Pecegueiro, Joaquim
da Cunha Ribas, capitão Manoel Ferreira
Patricio o Guilherme Agostinho Pereira.

Supplentes : Luiz Alves de Medeiros, José
Antunes Beum, Firmino da Silveira - Bel/o,
Joaquim da Silva Bastos e Francisco Paes do
Araujo.

Selirna secção

. Escola Publica Rua Imperial n. 9 D
' Mesarios: Capitão José -Basilio da Silva,
'Augusto -Henrique Telles, Oscar de Castro

Neves, Manoel Pedro Guimarães e José de
Soim. Motta Junior.

Supplentes Leogenes do Lima o Silva, Al-
fredo Carlos Ribeiro, Antonio Victor Fer-
reira, JcsiS Augusto de Lima e Livio Au-
gusto do Nascimento.

Oitaea secção

Escola Publica — Rua Archias Cordeiro n. 84

alesaries: Francisco de Souza CamilIo Ju-
nior„Tosé da Costa. Timotheo, Pedro Ro-
drigues dos Santos França Leite, Manoel do
Jesus Marques o Alvaro Martins de Carvalho.

Supp!entes. : hr. Aristides Ferreira, Cairo,
Antonio Pacheco do Oliveira, capitão-te-
nente Samuel Pinheiro Guimarães, Samuel
Guimarães e Luiz de Magalhães Vieira.

Nona secção

Escola Publica — Rua Adelaide n. 24

Mesarios Satyro Pereira Ribeiro, E Inani°
Martins Ferreira„losâ Antonio Xavier Pi-
nheiro, Rodolpho Laesé Brandão o Manoel
Astolpho Pinto.

Suoplentes : Theophilo Moreira da Costa,
Poete° Cosia' Ribeiro, Fe lippe Luiz Doida-

qu e João Pinheiro da Silva e Polvo Galdino
Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Estação de Engenho de Dentro

Moearios: Carlos Ferreira Braga, Amorico
Rodrigues Peres, Lyeurgo Gomes da Silva,
Balthazar Paulista dos Santos e Augusto
Alves Bittencourt.

Supplentes : Alfreilo Caries Wanderley,
Octavio,no Augusto de Oliveira, coronel Au-
gusto Goldschmidt. Fabio Fernandes Ca-
macho e Alberico Freire de Sant'Anna.

Segunda s:cção
Escola Publica—Rua Tavares n. 2

Mesarios: Antonio de Souza Coelho, Ro-
drigo Delem Pereira, lionorio Figueira,
Agenor da Costa Arateo e Manoel José da
Costa Velho Junior.

Supplentes : Au gusto da Costa Ramalho,
Horacio dos I'a's is Costa, João Francisco
Alves, Paulino Augusto Vieira e tenente Tu-
ribio Freira do Lima e Silva. -

Terceira secção
Escola Publica—Rua Manoel Victorino

n. 179

Mesarios: João Teixeira Barbosa, Godofredo
de Souza Meirelle s, Mario Tertuliano
Silva, capitão Alfredo Badaró dos Santos e
rna.,or Joaquim Pereira de Souza Caldas.

Supplentes : • Arthur da Silva alont'Al-
vierne, Dau Corrêa dos Santos, Luiz Fer-
nandes do Almeida,Mario Ramos e Idomeneu
Alexandrino dos Reis.

Quarta secção
Escola Publica—Rua Vital n. 4, Cupertino

Mesa,riOs: José Caetano Machado- Manoel
Pinto Fernandes, Bento de Barros Pimentel,
José Ribeiro Junior e Alfredo 'Vieira de
Souza e Silva.

Supplentes: Tenente Pedro B.andão Reis,
Arthur Augusto Ribeiro, Manoel Antonio
do- Monte, Florindo da Camara, Coelho 'e Irineu
Maynart Borges.

• Quinta secção

Estação de Cascadura

Mesarios: Candido Brandão Souza, Barros,
Antonio Palmeira, Juni° ., Agostinho Dias
Nunes de Almeida, Domingos Pereira Souza

•Botafogo e Antonio Mala da Silveira Mattoso.
Supplentes:. Antonio de. Souza Barros,- te-

nente Brasiliano . Cavalcanti Junior, Atilla
Pinheiro, Triptolemo Maciel Soares o André
José Barbosa.

DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira secção — Irajd

Escola Publica —Largo do Vaz Lobo

Mesarios: Mario Ricardo Tostes, Manool
Coelho Lage, Felizardo Pereira Novaes, Sa-
muel Carvalho de Oliveira o João da Gama
Lobo Bentos.

Supplentes: José da Costa Barros, Ayraa
Pinto Reymão. Antonio Correia Barbosa Ju-
nior, Manoel da Silva • Pinho e José Costa
Barros Bulhões Carvalho.

Segunda secção

Ecola Publica — Rua Carolina Machado

Mesarios: Flodoarb Guimarães Torres,
Antonio Carlos Cesse Sobrinho, Manoel Ri-
beiro da Silva, Edgard Romero e Antonio
Peixoto Leite.

Supplentes: Capitão José GOMOS Ubirajara„
Joaquim Vaz de Araujo, Alar Lei Pereira da
Rocha. alferes Ascendino Pere.ra da Rocha
e Adolpho Pinto Ribeiro.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Estrada do Coronel
Range/

Menrios: Coronel Carlos Dantas Rangel
de sreeeeeeene eapit io Serap h in Pinto
Machado, bacharel Genaro Amuei do P1.
lar Amaral, Antonio Gonçalves Roma e
Josâ Pillar do Amaral. •

Supplontes: Joaquim Corrêa Silva e Oli-
veira, Emygdio Genaro Fonsec i e Almeida,
José do Amaral Gurgel Ribas, tenente-coro-
nel Antonio Joaquim Vieira, Carlos Dantas
Rangel de Vasconcellor Junior.

Quarta secção

Escola Publica — Março 5

Me.sarios: Coroael Liao Amorico do Bra-
zil Moraes; João Go nalves do Cout Delfino
Antonio da Cofia, Dr. Demetrio Gonçalves
Roma Santa e José Dantas Himalaia.

Supplentes: Antonio Euzebio Fortes, J03.-
quina Xavier de Barras, Felippe Gotz, Au-
gusto Cabral Mello Rego e Samuel da Silva
Grey.

• JACARÉPAGU

Primeira secção
Escola Publica — Tanque

Mesaries: Dr. Francisco Pinta .da FOnseca.
Marques, Jeronymo Alo nni Silva Menezes,
Augusto Pinto da Costa, Arthur dos Reis
Carneiro e Leonardo Barbosa de Souza.

Supplentes: Jobb Luiz José Forain, Manoel
Fernandes de Moraes. Dr. Bernardino M
ques Cunha Bastos, Jeronyeno Pinto da Fon-
seca, Julio Pinto da Fonseca.

Segunda secção

Agencia do Correio — Tanaue

Mesarios: Joaluim Eloé da Penna Maltesa
Olegario das Chagas Peroira de Oliveira, Jo.s'
Militei) de Sa,nt'Anna,Antonio Teixeiea, Cunha
Junior o André Luiz da Rocha.

Supplentes: Francisco das Chagas Pereira'
de Oliveira, Antonio de Castro Teixeira,
Agostinho Marques Gouvaa, Januario Pinto
de Azevedo e Elisia,rio José Vieira.

DECIMA ()UNTA PRETORIA

Primeira secção

Escola Publica do sexo feminino do
13° districto— Realengo

Mesarios: Edgard Teixeira Rastos, Manoel
de Souza Martins, Arnaldo Estrella, Dr. Ber-
nardo Mattos Trindade e José Manoel Ra
dria

c
ues Silveira.

Supplentes: Christovão Vieira Alves, Alda-
rico de Souza, Francisco José de . Moraes,
Franklin Ferreira de Almeida e João Baptista
ala.reues de Oliveira.
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Segunda secção

Delegacia de Saude — Realenga

Mesa.rios: Major José Maria. Ribeiro, co-
ronel Jacintho Felippo Nery Leite, João
Frederico de Figueirelo, Dr. Oscar do Castra
Borgeth, Agostinho Coe:ho da Silva.

Supplentes: Ileraelito Gomes dos Santos,
João Antonio de Figueiredo, Salustio Bode.°
da Silva, José Casemiro da Silva Franco
o José de Azarara.

Terceira secção

Segunda Escola Publica do sexo feminino—
Campo Orando

Mesa.rios: Joaquim Ignacio Oliveira Rangel,
Alvaro do Castilho, Francisco Forrdira da
Silva,Wiro de Oliveira o Norberto de Moura
Maio.

Supplentes: Luiz Pereira do Souza, Gui-
marães, Thompson Antonio Da mio, Albino
Alves Ribeiro, Albino José do oliveira e Eu-
didea Augusto Tavares Pinheiro.

Quarta secção

Agencia da Prefeitura— Campo Grande
alesarios: Manoel Lourenço da Roe ia, ala-

ximiano costa Baptista, Ciri l lo da Silva Go-
mes, Antonio Pereira do Amaral Costa, Ma-
rio Gonçalves.

Supplentes: Augusto di Silva Gomes, An-
tonio Teixeira da Paixão, João do Souza Cou-
tinho Filho, Manoel Pereira Monteiro Torres
e Alberto Teixeira de Araujo.

Quinta secção

Terceira Escola Publica do sexo feminino —
Campo Grande

Mesadas: Hermenegildo Rocha de Almeida
Reis, tenente Agnello Pinto do Vasconcelos.
Octavio Vieira do rniza, José Justiniano
Cariliso Carvalho e Tobsis Pereira do Ama-
ral Costa.

Supplentes: Dr. Severiano de Andrado Ca-
Talcanti, Josá Fernandes da Silva, capitão
Antonio Josa de Oliveira, Jorge Rodrigues de
.Amorlin e Luiz Baptista Suza.no.

Sexta meça°

Quarta Escola Publica do sexo masculino
do 13° districto—Santa Cruz

Mesa,rios: Francisco Gonçalves Leonardo,
João Viviani, Bernardo dos Santos Vieira,
João Manoel Alves o João Gualberto do
Amaral.

Supplentes: Ulysses Basilio da Motta, José
Masimiano Atroas) Dias, Eugenio Francisco
Xerem, Alfonso da Silva Gomes O Gustavo
Bas.lio alotta.

Setima secção

Quarta Escola Publica do sus° feminino—
Santa Cruz

ItIesarios: Lindolpho de Olvoira Pimentel,
itaml da Silva Amaral, Tanereilo Guerra Pi-
res, Miguel Rodrigues Peixoto do Valia e
Mascai Acylino de Oliveira..

Supplentes: Alipio Lopes de Oliveira, Mi-
guel Telles de Menezes. Antonio Fernandes
Gonçalves Maio, Josa Amoito Pereira de Aio.
vedo e Gregorio José do Andrale.

Oitava secção

Sistação da Estrala de Ferra—Santa Cruz

alesarios: General Antonio Olymnio
Silveira, Antonio Campineiro Rodrigues, José
Joaquim do Assampção, Ignacio Nelson de
Castro e Arnaldo da Costa Braga.

Supplentes: Alexandre Herculano Carvalho
Castro, Antonio da Costa Barros sayão, ao-
nedicto Corne'io de Oliveira, Ildefonso .José
Corra e Joaquim Pereira.

Nona seção

Escola Pubica da profissora D. Leocadia
Silva Torres-eBarro Vermelho.

afesarios: Pedro Faiireide Castro; Antonio
Ferreira da Costa, J.iSé Faria de Almeida,
José Joaquim Gonçalves e Antonio Innocencio
Res.

Supplentes: Ca,ndido Alves de Azevedo,
José Pinto da alotta, Bemvindo Moniz Te1lo
de • Sampaio, Marcos da Silva Mudes e João
Baptista Ramos,

Decima secção

Escola Elementar da professora D. Zulmira
Marques Nunes—Ponta-Grossa.

atesarias: Justiniano Cardo so de Assumpção,
Adolpho da Silva Guedes, João Jaci titilo da
Cruz, Leonardo Albuquerque aluniz Telho
e Antonio Garcia sioulart.

• Supplentes: João de Freitas Cardoso, Hen-
rique Eugen,o dos Sant s, Doo aeciano de
Oliveira aiagalhães, Paulino Antonio Lopes
e Manoel Pinto Lopes de Souza.

Dec:ma primeira secção

Escola Publica da professora D. Maria Fausta
Muniz Barroso—Arraial da Polca

alesarlor.s : Jorge Pa03 Sardinha, 'Potro-
lia° Carlos Dias, Miguel Demetrio Buono,
Josa 'de Macedo Paes e Augusto José Ribeiro.

Supplentes: Rutin° Antonio da Silva, ,an-
tonio Vicente de Carvalho. Manoel Floriano
Cardoso, Francisco da Silva Coado; e Anto-
nio Pantaleão de Mello.

E após lavrada e assignada a respectiva
acta, mandei, ineontinenti. correr este edi-
tal para conhecimento de todos; na codfor-
midade do art. 67 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904.

Eu. Igna,clo de Loyola Gomes da Silva, pri-
meiro procurador da R ti-W.)1in., interino.
servindo de seeratario. o subscrevi. Rio, 20
de dezembro de 1938 —Ádherbat de Carvalho.

1Meee

Ajimtnioiitoo eleitoral

O Dr. Joie"; Mendes Tavares, prasidente do
Governo Municipal d3 Dstrieto Fodera.1:

Faz publico pelo preenti ditai os nomes
dos cidadãos que !oram °lodos pelos inten-
dentes o seus immediatos em votos, para
fazeram parte da commis.são da alistamento
e revisão eleitora: do Districto Federal,e são
os seguintes : Domingos Corra de Sá, 10
votos ; Zacharias Ferreira Moia. 9 votos e
Pedro Moutinho dos Reis, 8 votos ;pelo que
convoco estes senhores a comparecerem
cinco dias depois para terem começo os tra-
balhos da aev!são e alistamento eleitoral,
que se reunirá no dia 10 do corrente no
edificio do Governo Municipal, sob a presi-
dencia do Dr. Elviro Carrilho do Fonseca o
Silva, juiz de direito da Segunda Vara Cri-
minal e funceionara nas sezundas, quintas
e sabbadoa, do meio dia ás 3 horas da tarde.

E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados,manda lavrar o preso ite edital,
que será aflixado á perta deste edilicio
e publicado no Dicvio Officiol.' Dado e pas-
soda nesta Capital Federal e Governo Muni-
cipal, aos cinco dias do . mez de janeiro do.
1909:— Dr. Tosè Mendes Tavares, presidente
do Governo Municipal.

lEscola, Polytechnica
De or leio do Sr. Dr. director, faço . publi-

co, para conhecimento dos interessados que,
quinta-feira, 7 do corrente, ás 10 horas
da in oniã, (Lar-se-á paatl para prova oral.
aos senhores:

(Ultimo dia de exames)

CURSO FUNDAw.NTAL

eicl ,ira do 30 duna (as t ronomia e geoiesid)
José ,X.Iberto Pinto de Castro.
Artaur Alvaro leo irigu as.

CURSO DE ENGENIIEIRO3 GE"OrtAPII08

(Regalamenti de 18711
Ia caleira do vn c.) anuo (astronomia

um lesta)
João Guilherme Hesse.

Exercícios pratico da 13 cadeira do 30 anisa
do curso fundment mi (astroaomia e geio-
deu )

iderrninio Mallieiros Fernandes Silva.
Coso Torres.
João Victor Pacheco.
Fausto Lopes da !ostt.
M ‘ rio Dutra de Ooveira Torres.

Secrataria da Esoola Polytee„nica do Rio
de Jano,ro, 5 do janeiro de 190J. — Joac
Caricio Povoa, secretario.

Uxternato do Gryton tio
Namion. ti

EXAMES D PREPARATORIOS

Sexta-eira, 8 da corrente, serão caarno doa
0.3 seguintos candidatos:

Geometria e trigonometria

( to meio dia)
(Diversos cursos)

Alberto Rodrigues de ha r s.
M nuel Zua y	 pliiin	 • reira. -
Pedro Fo iseca de C trva.lio,
Octiv o Muniz Freird.
Josa Libero. .
Salvador Levato.

Physica e chirnica
(Ao meio-dia)

( Curso medico )
Luiz Vieira S alto.

• Claialio de 011+111r10 licito,
Francisco Prisco Teilos Dantas.
Aluizio Soares Fagiiiides.
Heitor Lopes Regi.
Fr inciseo Loop.
Jorge oe Ser ao.
José Fausto Cesar Vianna.

Bisturi z satura
(A's 11h iras)

(Curso de pila rmadia)
Alcee i.° de Biqu‘ira, Caldas.
Luis Josa SI .reira.	 •
\\Nide usar Antonio C talos Maysials. •
Antonio Guilherme Cordeiro.
Aldr ido de Castro Barbosa.
Frederico Lisbo dr Mara .. •
Eurico Cresto Pe eira do Souza.
José i!e Magalhães Pachoco.
Secretaria do Ext -mato do Gymnasio Na-

cional, 5 de janeiro de It 09. — Paulo Ta-
vares, secretario.

Uxternato sto Gyitiwtsio
Nacional

EXAMES.
Sexta-feita, 8 do corrente, ás 10 horas na.

malha, soirao e:tatuados a provas oraes os
seguintes alumnás:

20 anuo — I a tariuIng 1e , geogsaphia e
desenho—Carlos Silva Araujo, Ed a,rd
cego, Eduardo Figueiredo, liatclides da silva
.Francisco Cardoso. liorriquo.Camargo.

•
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Mero Carneiro, Ilerd Dutra o João de Mo-
raes.

anno-2° turraa-Inglez-Os chamados
do dia- 5 do cori•enie.

4^ anno-Portuguez, francez, latim e ma-
thema t ica - José Doria,'Manoel Vieira, Ma-
noel Feio, Mario Scliulze, Nelson de Azam-
buja, Odyllon do Albuquerque, Olavo Aguiar
e Oldemar Moira.

50 anno-Allemão. mecanica e astronomia
Luiz do Valle, Mario Santos, Mauricio

da Silva, Oswaldo Soares, Pandiá Castello
Branco e Sylvio Nepomuceno.

60 anno-Grego e historia do Brazil-Mario
José da Cunha, Mario do Pilar Amaral, Al-
cides Carneiro, Alcindo de Azsvedo, Carlos
Gama Junior, Enock Lima, José Alves e José
Barbosa Filho.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional. 5 de janeiro de 1909. -Paulo Tavares,
socretar:o.

--
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

LITTERATURA
De ordem do Sr. director, faço publico

que, durante tres MOUS a contardesta data,
se acha aberta nesta secretaria, todos os
dias uteis. das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, a inscripção do concurso para provi-
mento da cadeira de litteratura deste ex-
ternato.

A inscripção far-se-ha mediante requeri-
mento acompanhado de folha corrida do
candidato, que tará de comparecer a esta
secretaria afim de a.ssignar o devido termo.

A inscr:pção poderá tambem ser feita por
procuração.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 de dezembro de 1908.- Paulo
Tavares, 'secretario.	 .)

--
Directoria, C:crall do Sande

Publica
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram 'intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
ette prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario: -

Pela 30 Delegaciai'.e Sande:
Antonio Alves de Brito, encontrado á rua

do Lavradio n. 154, multado em 50$, por
não ter cumprido a intimação n. 8.820,rela-
tiva ao predio n. 17 (antigo), da rua das
Marrecas, infringindo o § 1 0 do art. 98 do
- ",tado regulamento.

Pela 6° Delegacia de Sande
Antonio Escodeira, encontrado j, rua Vis-

conde de Itauna n. 103 (antigo n. 83), mul-
tado em 200$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 80;5, que manda desoccupar o
sobrado do referido predio, infringindo o
art. 91 do citado regulamento

Alfredo Port.), encontrado á rua Senador
Enzebio n. 94 (fundos), multado em. 200$,por
não ter cumprido a intimação n. 860, que
manda desoccupar o commodo em que reside
nos fundos da esta'agem da rua Senador
Euzebio n. 94, infringindo o art. 91 de fitado
regulamento;

Mance' Antonio do Senna. , encontrado á
rua do Areal n 29 (antigo 19), multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 58'), para melhoramentos no re:erido
predlo, infringindo o art t 98, § 1°, do. citado
regulamento ;

Coronel Pedro de Carvalho Netto Teixeira,
encontrado á rua Passos Manoel n. 10, mul-
tado em 50$; por não ter cumprido a inti-
mação n. 8.16?, que acompanhou o laudo de
vistoria ri. 3.408, relativo ao predio n. 2)7
da rua do Riachuelo, infringindo o art. 98,
§ 1 0, do citado regulamento.	 0 • t:

•Seeretwia da Directoria Geral de Sande
Publica, 6 de janeiro de 1909.-0 secretario,
pr.	 Pedroso.

Directoria C' era] de Sande1?ubliem
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido

os proprietarios ou arrenda,tarios dos pre-
dios abaixo designados. ou seus legitimes
,procuradores. a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predlos,
afim de assistirem á. vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei

Rua Bella de S. João n. 72, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde •

Rua do Bomfim n. 48, dia 18 do corrente,
áa 1/211ora da tarde ;

Praia do Retiro Saudoso n, 27, dia 18 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 6 de janeiro de 1909. -O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

--
Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENO DE ACCRESCIDOS,
SITUADOS Á RUA VILLAGRAN CABRITA, NO
LOGAR «TOQUE-TOQUE», HM NITHEROY, E

. REQUERIDO POR LÉON VICTOR MERLIN E SUA
MULII ER
Por esta directoria se declara, pelo pre-

sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Léon Victor Meriin e sua
mulher requeridi por aforamento o citado
terreno, são convidLrlos• todos os que tiverem
reclamaç5es a fazer sobre o alludido afora-
mento, a apresental .as, nesta repartição,
devidamente documentadas, no referido
prazo, findo o qual nenhuma será atten-
dida.

Directoria das Rendas Publicas, 21 de
dezembro de 1908. - A. F.. Cardoso de Me-
nezes e Souza, director interino.	 (•

Caixa ao Ainortizaçao
Paço publico que a junta administrativa

&Sia repartiçã,c, em sessão de
prorogar, até 31 de março de 1909. o

prazo para o recolhimento sem desconto das
noas do 5$ da 10° estampa ; de 200$ da.
10° estampa, e de 100$, 204 e 500$ fabricadas
na Inglaterra (comprehendidas no eiital de
18 de maio do corrente aano), resolvendo
igualmente que as notas • de 1$ da 6° es-
tampa ; de 2$ das 6', 7° e 88' estampas, e as
dos mesmus valores de 1$ e 2$ fabricadas
na Inglaterra comprehendidas na dito edi-
tal) sejam trocadas por macias de prata,
sem limite de praso. Caixa de Amortização,
17 de novembro de 19à8.- o inspector, M.
Leão,

IMEINIMD

Faço publico que, tendo se extraviado 03
Maios da divida publica fundada do juro
annual de 5 % (antigo 6 %) panei, do vaiar
iluminai de 1:000$, dons. 200.346 e 220.346,
emittidos em 1870, e do valor nominal do
200$, de ns. 2.759 e 3.121, emittidos em
1867, vão ser expedidos novos fitados si, den-
tro do prazo do 15 dias, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 22 de dezembro do
1003,- O inspecter, 111. C. de Leão,	 (•

11.1 rande ...a do Leio de Janeiro
INTIMAÇÃO

Prazo de 48 horas
De ordem do Sr. Dr. inspector da Alfan-

dega do Rio do Janeiro intimo a firma
Carlos Pardo 4..ec Comp. para recolher aos
cofres desta repartição a quantia da
29006, metade do. valor oflicial das mer-
cadorias constantes das caixas da marca EG
as. 545 e 546, vindas no vapor hune•paro
Duma, apprehendidas pelo conferente Costa

,Junior, de accOrdo com o despacho da inspe
ctoria. de 4 -do corrente.. '• '

secção, 5 de janeiro de 190).- O chefe
inter.no , Rodolpho da Costa Titioco.

Arsenal do Marinha do- Ttio,-
. de Janeiro

De ordem do Sr, vice-almirante inspector
deste arsenal é, por esto meio, notificado o
Sr. Viriato de Emana Stockler, desenhista,
L'a directoria de inachinas e electricidade;
de que deve apresentar-se ao mesmo Sr, in-
spector, para Wecto de serviço, dentro do.
cinco dias, a contar desta data.

Secretaria da In3pccção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 5 de janeiro de
19C9. - O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rofrigues.	 (•

nscola Naval
De ordem do Sr. vice almirante director,

previno aos interessados que a commisslo
examinadora dos candidat,s á carta do
piloto reune-se no proximo d i a 8, ás 11
horas da manhã.

Escola Naval, 4 do janeiro de 19C9. -
Amador Bueno de Andrade, primeiro officiaL

Conselho de compras da Ma.
' rinUa

(fluir° 33
Papelaria

Do ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente do conse:ho de compras da Marinha,
faço publico que até o dia 10 de janeira pro-
ximo, no edificio da 2a secção do Deposita
Naval, se acha aberta a inscripção para a
c_ncurrencia dos artigos constantes da no-
menclatura desse grupo.

Nenhum negociaate será inscripta sem o
preenJhimento das formalidades exigidas
nos arts. 20, 21 e 22 do regulamento apare-
vado por decreto n. 6.665, de 3 de outubro
de 19r/.

O secretario fornecerá os esclarecimentos.
- O secretario, A. Jansen Tavares. •

Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra

VOLUNTARIOS DA PATR1A

Relae ;To nominal dos volantorios da pai ria
ultimamente habi:itadvs á pereepeao do
soldo estabelecido pelo dxrelo n. 1.687, de
13 de agosto de 1997

Tenentes-earoneis: Fiorentino Bueno
Silva, e F,-ancisco Patricio Xavier de Azam-
buja.

Majores: Francisco Pedro Sertorio Leite,'
João Baptista Niederaner, Manoel Leoncio
Souto e Augusto Alvaro de Carválho.

Capitães: JosJ Alexandre Nunes de Mello,
Domiciano Joaquim R i beiro, João AnÉonio_
de Oliveira. Jese João do Perouse o Mello,
Agostinho Ribeiro da Fontoura, Joaquim
Thomaz Cardoso de Mello, Vicente Lopes de
Medeiros Chaves, Wencesláo Moreira Lopes,
Polycarpo Alvitre; da Cruz, José Theodo-
miro da Costa Monteiro, José Marques Ri-
beira, Virginio Thomaz de Aquino, Affonso
Hollanda de Albuquerque Maranhão, Ma-

Rodrigues de Macedo; Ovidio José de
Oliveira, José Jorge Perrucha, Antonio
Pedro Borra'iho, José Francisco Santiago,'
Jesuino Liberato Caffé, João Xavier de
Azambuja Junior, José Alves Ferreira Ma-.
rinheiro, Salvador José Leão, Dr. Francisco
João Fernandes (medico), Dr. Satyro do 014-
veira Dias (medico), Dr. Pedro do Barros
Cavalcanti do Albuquerque' (auditor), Gui-
lherme Cordeiro C.elho Cintra (auditor) o
D. Carlos de Souza da Silveira (auditor).
. Tenentes-7Porfirio Ribeiro Madruga, Th°,

maz Tenorio de Albuquerque,Cesar. Augusto
da; 'Silva Brandão, - Libcrato José Cordeiro'
Gomido, José Maurillo do Mello Corrêa, Al.;
bano Corrêa' do Couto, Pedro Marques No;
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guelra, Vasco José Pedroso, Luiz Gonçalves
da Rocha, Antonio Ignae,io da Trindade, Au-
gusto Gomes Ribeiro Leitão, Emilio Garcia
Fraos„ José Baptista Christo, Fabio Firmino
Ferreiro, Gajaty, Joadnim Sylvio Ribeiro,
Joaquim Cordeiro Falei°, Francisco Gomes
(a Silveira, Manoel Pinto da Costa Brandão
Junior, Antonio Evaristo da Rocha, João
Leito Pereira da Cunha, Christ ,ano Plots,
Claro José Ramos, Trajam° Pinto da Silva,
Henrique Antonio do Albaquerque, Seve-
riano Josa dos Santos, Francisco Diniz Cal-
deira, Manoel dos Passos Ferreira Junior,
José Gonçalves M [relva, Ursino Teixeira de
Barras. João José da Fonseca, Pedro Janua-
rio do Paiva Dias, José Caetano do Tavora,
Isidoro Josá Antunes, Olymaio José Pimenta,
Dr. Carlos de Oliveira Bastos (me tico),
Dr. Francisco do Faria Serra (medico), Dr.
Carlos Augusto Floras (medico), Dr. Ger-
vasio Alves Pereira (medico), Dr. Jorquim
Rodriguos de . Siqueira (medico) e Dr.
Antonio Monteiro Barbosa da Silva (me-
(lico).

Alferes: Luiz Gonzaga de OMS, Conoto
Leopoldo Ribeiro da Silva, Cecilio Antonlo
do Paiva, Libera,to Gomes de Oliveira, Ja-
cintilo Martins do Conto Roia Fileno Candido
do Moraes, Jesaino Manoel Barbosa, João
Vieira de Azenlo Coutinho, Candido Teno-
rio Villa Nova, .1[1ton : o Felippo Cavalcanta
Antonio de Oliveira Castello, João José For-
nitridos da Cunha, Caudal° Hormenegildo do
Carvalh o , Antonio Martins Barbosa, Henri-
que Anto:do Pinto, Joaquim Dominguos de
Araujo, Manoel Rodriaues cl Avila, Beli-
sacio Francisco do Camarg,a Carlos Alberto
Pereira da Costa, Isidoro Josa dos Santos,
Candido Alvaro do Noronha, aoso Rjearaoaa
Cruz, Jacintho Feliciano da Conceição, Hen-
rique José Feriam- a Can lido Barge 4 de
Barros, Chrysaato Eioy do Medeiros, Cicoro
do Souzt Leão„losii Francisco de Barros
Les a, Ignacio Go.:çalves Meirelles, João de
Souza Rib [iro Junior, .1i:W Maria Carneiro
da Fontoura, Bernardino do Nascimento
Moura, Augusto Guilherme Wey:1, Manoel
Thaudelina do Lima, Joaquim Pinto Porto
Sobrinho, Francisaa Romão Pio Pereira, José
Duarte de MoriteaSarniento, Deldno Gomes
Porto; Alfonso Pereira Gonçalves, Miguel
Joaquim do Rego Barro s, Joaquim Antonio
da Rocha, Narciso Antunos de Siqueira,
Bagino Soares dos Santos, Jeronymo Fer-
nandes de Oiivera, Prothasio Dias Caolho,
Aniorro Pedro de Almeida, Januario Con-
stancio Pereira ,Antonio Pereira Valladarez,
.hrto Gonçalves da Cruz, Va:entim Alves da
Silva Mero, Leopoldino Cabral do Mello,
José Leito da Costa Sobrinho, Marciano Mar-
finito Domiense„losa Antonio Pinheiro, João
Baptista Nepomuceno, Pedro Carlos da Silva,
José Rodrigues do Azovedo Soares (Viarma-
coutico) o José Mendonça da Torra Avila
(pharmaceutico).

Sargentos ajudantes: Francisco do Paula
Carvalho, Simeão Belém de Andrado Couti-
nho e Theotonio Augusto das Chagas.

Sargentos quarteisamestros: Antonio Por-
cellis Filho, Alfonso Luiz Esteves, Guilherme
Antonio Errobidarte, Esta,nielo A1ve3 Car-
doso, Bento Riopardonse de Oliveira e João
Frederico Prenso

Primeiros sargentos: Virgilino Gonçalves
Detroyat, Luiz Nicolao de Abreu, Francisco
Esteves Pinto, Holveeio Salustiano Pedrosa,
Viconte Antonio de Menezes, José da Cunha
Horas, Salvador da Silva Ribeiro, Elpidio
dos Santos Araujo, Gaspar Pinto Ribeiro,
Antonio Ricardo dos Santos, Jeronymo José
de Castilho, Francisco Antonio Duarte, Eli-
siario Francisao Peixoto, Domingos Victorino
do•Amarante Sudra, Gaudencio Alves de Oli-
veira, Amorico Pereira Saldanha, Antonio
Augusto 'Ferreira do Andrade, Francisco
Camilo Barroso, João da Silveira dos Santo's,
Luis Ignacio Xavier da Motta, Manoel Ro-

drigues do Lava, Soraphim Machado da Silva,
Seraphim Rodrigues Florence, Vicente Lopes
dos Santos, Jo rto Pereira dos S tatos, Josa,
Antonio dos Santos, Jeronvmo Braz Ribeiro,
João Veneravol do Oliveira e Pedro Gomes
dos Santas.
• Segundos sargentas—Vicento Francisco da
Silveira, João Marcos Marjano, Lino Ribeiro
da Luz. Felic .ssimo Vaz Bragança, Fra,ucisco
de Paula Paiva, Anarolino Magalhães, Li-
bario Nunes Nlarully, alanoal lano de Sousa
Filho, Bernardo Dia s, Firmino Pires da
Motta, Bellarmino Itoatuablo de Souza, An-
tonio Goatan Sobrinho, Luiz Corrêa do Mello,
José Moreira de Castro, João Gila rio •Tabel-
lião, Pedro Vaz dos Santos, José Luiz Osorio,
João Domingues da Silva Pinto do Almeida
Guimarães, alaximo Gonçalves do Pra lo,
Antorro Dionysio Madruga. Bibiano Dutra
da Silva, Bento Lopes Sini538..haa Luiz Pi-
oheiro. Bernardino Carlos da Costa, Ilygino
Alves do Araujo e Calino Medeiros de An-
drade.

Forrieis—Camillo Antonio Goolart, Lou-
renço Teixeira, Alves do Miranda, José de
Sant'Anna. Cardoso, Je -nino de Souza Com-
pelis?, Francisco Baptista Susan°, JoséSittur-
nino da Costa, Jos1 Maria da Carvalho Ju-
nior, la ,siderio Antunes Moreira, Modesto
José C,ortéo, Leonardo Teixeira, do ASStim
loção João Teixeira, do Lima ()Mexa idre Al-
ves Machado.

Cabos de esqualra—Luiz Sera,phim de Je-
sus, José Penetra Junior, Joaouirn de Frei-
tas, Man el Pedro da Cunha, João José Cav-
ei Maciel. Antonio Pereira do Azevedo,
Aprigio do Araujo e Sá, Lauriano José
Duarte, André Avelino Corrêa, Eduardo José
dos Santos, Gabriel Alves Torras, José Potro
da Silva, José Fraocivo do Rosa Lim t, Joa-
quim. do Carmo, Pedro Celestino do Boinam,
Francisco Antonio Granado, Jotio Severino
da Fontaura„Jaão Gabriel Pereira da Cunha,
Miguel Ribairo da Silva, Marcellino Rami-
1'03, João Antonio Vargas, Fortunato Lopes
de Freitas, João Patricia Dutra, Felix Auto
n:o da Foaseca„ Ezequiel de Lima, Antonio
Nobre da Luz, Candido José do Souza, José
Ribeiro Borges, Francisco Rodrigues de Oli-
veira, João Domingos Boeira, José Maria dos
Santos Graadjean.	 •

Anspeçadas—Francisco Miguel Fornaniles,
Julião Luiz da Rocha, João Pe ai, a do C ir-
valho, Joaquim Caadido de Aseve,do Ferraz,
João Feliciano do Lima, Pedro Marques da
Silva, Gabriel Francisco dos Reis, José Toca-
dono de Andrade, José da Silva Rosa, José
Francisco Celestino, Valioriano José Duarte,
Eduarlo Gomes da Silva, Manoel Pereira de
Amorim e Euz dno M tximiano dss Santos.

Soldados — Francisco Folia ile Jesus, Do-
mingos B [Macio Ferreira da Costa„Joaquim
Rodolpho de Nogueira., Isi foro Pereira, Be-
nevenuto Pamtaleão, Luiz Custodio Cardias,
Feliciano Teixeira de 1Iello, Fortunato Josa
de Me loiros, João B tptista, de Souza, Pedro
Luis de Freita,s,Ursu ino Gonçalves da Silva,
alanool Francisco da Silveira, Claudionor
Rodrigues de Vaseoncallss, Leoncio José
Amado, Antonio Joa, tuim Duarte, Antonio
Grillo, Candido Luiz do Carvalho, Leocailio
Cardoso da Silva, Olympio Pedro de Araujo,
Constintino Homem NIunis Barreto, Felix
Isidoro de Oliveira, Manoel Rodrigues Mar-
ques, Lourenço lia,yinundo, Libin ) Silveira
Qu idros, José Pedro da Silva, Firmino de
Carvalho Ramos, José Maxim°, Isidoro
Nunes do S.queira Lessa, José Raa mundo
Camara, Barreto, José Ro tragues de OU-
vila, Auroliano Evangelista • Cobral, \Voa-
cosido Palau, Francim Joao da Si.va,
Galdino Ce:estino de Sant'Anna. Antonio
M trques da Silva, • Josa • Ferreira Braz,
Rogerio RodriguesaLs Saltos, aeverin Pe-
reira . de Vargas. João Pereira do Again°,
Syrio José dos Santos, João Egyillo M n era
José- de Calazans Torres, ISertino Gabriel,

Manoel Voz. Pereira, Francisco Antonio
Justo, Ricardo Penteado, Manoel dos Santos
Pedrosa, Condido Francisco, do Paula, José
Nunes da Rocha, Firmino José Rodriguos
(lo), .Todo Pau o do Bittencourt, Cel ,stino
Pereira dos Santos, Jo,a Antonio do Nasci-
mento, Antonio Ferreira Neves, José. Luiz do
S tnt'Anna, Leonel Mendes Borges, Norberto
Josa da Silva, Lino Antonio Foiteiro, Luiz
Loureaço de Brito, Clemente Teixeira dos
Santas, João Ribeira Batia Amandio José
Alexandre, Antonio Francisco da Coata,„José
'filiarei° da Paz, Isidoro Ramos da Souza,
Manoel DorneIles do 0!iveira, José Martins
Arados, Ant mio Jacintho de Souza, Celso
Antonio S . ares, Firmia,no Rodrigues Locas,
Manoel Pereira de .thueld a Lucas José Ro-
dri_oies, Manoel Pedro, M treos do. Silva Ra-
mos o Firmino Jos R drigoes (2o).

Medre de miado], — João Pedro do Sallos.
Musico do l a classe—João Etats da Cunha.
Mu sicas do' classe — Manoel Pedro dó

Carvalho e Getulio Candido Mavignier.
Clarim—João Ubaldo Nery.

Inspecção Gei ai das Obras
1-, o icas dia Capital Fe.
(levai
Não tendo comparecido concurrent para.

o fornecimooto de durinenteS ile madeira do
lei á Estala. de Ferro do Rio d'Ouro, dit-•
canto o anuo de 190a, faça publico, de ordem
do Sc. Dr. inspect ir ge.al, quo se achit no-
vamente aberta a coneurrencia para tal
fim, nos ternos do edital que foi publicado
20 Diario	 (1 do dia 24 de dezembro do
1908.

As propostas serão recebidas e abertas no
dia 12 do janeiro proaima vindouro, ao moio-
dia.

Secretaria da Insieco'io Geral das Obras
publioas da Capital Fodural, 30 de dezembro
do 1903.—F. J. da .,Ionseca Braga, secreta-
rio.

PARTE COMMEIWIAL

Ca,mara Syndioal dos Corre-
toros do Pua los •Publioos
da Capitml Vederal.

CURSO OFFICIAT, DE emitido E MOEDA.
METALLICA

90 d/v
Sobro Lowites..... 	 	 15 5/.2

Pariz	  	 $631
Hamburgo. 	 	 $777
[taba 	

>	 Portugal 	  • . •
Nova Voids. 	

A' vista
15 1/64

$636
$781
$i337
$307

3$291
Libra esterlina em moeda 	  16050
Ouro nacional, em vales, por 1000 	 	 1$793

CURSO or FICIAL DOR FUNDOS FUDLICOS
E PA RTICULARDS

Apolices geraes de 5 °/., 1it,00$. 1:012000
Ditos idem idem, Imitidas  1.00 '4000
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom 	  1:005000
Ditas do emprostimo municipal

de 1906, port 	 	 174500
Ditas do Estado de Minas Ge-

mes, de 1:000$, 5 V. num 	 	 804)00
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100:t. 4 °/.. p.,rt 	 	 08000
Banco do Brasil. integ, 	 	 19000-Comp. Terr..s e colonizaç'to 	 	 4$250
Com )anhia. Saneadeento do Rio

de Janeiro 	 	 6 mo
Comp. Loterias Naciona,es do

Brasil 	 	 11$000.,
Comp. Ferro carril do Jardim Bo-

tanico, integ 	 	 217$0001
Comp.- Progresso Industrial do

Brazil 	 	 2901000



rilGe•"tu:arta-feira

180,000

204$000

204'000

214000,
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 5 de janeiro do 1909.--Josd Claudio
Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAOES DO DIA 4 DE JANEIRO DE 1909

Assucar crystal amarello, de Campos, 360
"reis por kilo.

Dito idem,branco, 400 a 420 réis por kilo.
Dito idem do Norte, 370 a 410 réis por

Dito idem, de:nerara, 210 a 320 réis por
kilo.

Dito mascavo, 240 a 200 réis por kilo.
Dito idem do Sergipe, 260 a 270 réis por

kilo.
Dito idem da Bahia, 260 réis por kilo.
Dito mascavinho, usina de Pernambuco?

360 réis por kilo.
Dito mascavinho do Campos, 310 reis por

kilo.
Dito crystal amarello, de Pernambuco,
0 réis por kilo.
Dito branco, 3° sorte, 400 reis por kilo.
Café, 5$8C0 por arroba.
Kerozeno americano, 7$800 por caixa.
Algodão em rama, 1 8 sorte de Natal, 8$700

por 10 kilos.
Ílio de Janeiro, 5 de janeiro de 1909 —

O presidente, João Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebasti ,io S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
IN••n•n•••Mn17..11..n••nn•••••111

Ilistatio da LIaltia
'ACTA DA ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDINARIA

DA COMPANHIA. DE LOTERIAS DO ESTADO DA
BAILIA, REALIAZADA EM 12 DE DEZEMBRO

liDE 1903

,Aos 12 dias do mez de dezembro de 1908,
nesta cidade do Rio de Janeiro, na casa da
rua da klfandega n. 8, ás 2 horas da tarde,
reunidos 16 Srs. accionistas representando
16.905 acções, foi declarado pelo presidente
da companhia, Sr. Sebastião Pinho, que
achava-se presente numero legal de accio-
nistas, pelo que pedia aos mesmos senhores
que escolhessem um dos preientes para pre -
sidir aos trabilhos. O Sr. Francisci de
Paula R. do Azevedo indicou o -nome do
Sr. Dr, Gastão Carlos Neves, que foi acceito
unanimemente. Assumindo este o cargo,
'convidou para secretaries Os Srs. Antonio
de Lacerda e Francisco Dias Lopes, este
para segundo e aquelle para primeiro.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
esta era a segunda convocação, couforme os
annuncios do Jornul do Conznzercio de 7 e 12
do mez corrente, sendo o fim desta reunião
a reforma dos estatutos. Dada a palavra ao
presidente da companhia, Sr. Sebastião Pi-
nho, que declarou que não tendo sido suffi-
ciente. para o faticcionamento da companhia
o emprestimo feito em 9 de março do cor-
rente anuo, autarizado em aS:embléa. de 22
fevereiro passad s com o Sr. José Alberto
Fernandess do valor de C0:000$ e não que-
rendo o mutuante fd zer novo emprestimo á
companhia de qualquer quantia sob quaes-
quer condições que lhe fossem apresentadas,
renunciando assina o direito de preferencia
que lhe cabe pela clausula 4a- do seu con-

DURA' OrPATAt

s Fica a directoria autorizada a contrahir,
por penhor ou dcbentures, um emprestimo
até o valor de 250:000$, ao juro nunca
superior a 12 % ao anno, prazo e condições
a seu criterio, dando em garantia o con-
tracto das loterias do Estado da Bahia,»

Posta em discussão e ninguem pedindo a
palavra e posta a votos, foi approvada, una-
nimemente .

Ao art. 16. «Os membros da diretoria te-
rão cada um, alem da porcentagem de 10 %
do; lucros liquides verificados em cada se-
mestre os honorarios de 6:000$ amimes,
pagos em prestações mensaes reunidas.»

A porcentagem de 30 % sobre os lucros,
que será repartida igualmente entre os di-
rectores, lhes será paga ao mesmo tempo
que os dividendos das acções.

Ao art. 17. s O conselho fiscal da com-
panhia compõe-se de tios membros effectivos
e ires supplentes, eleitos annualmente pela
assembléa geral ordina,ria.,»

Ao art. 21. Os membros effectivos do
conselho fiscal terão a porcentagem de 2%,
cada um, dos lucros liquides verificados em
cada semestre, pagos quando forem distri-
buidos os dividendos. »

Submettida á discussão a presente proposta
de alteração de estatutos o ninguem pedindo
a palavra, o Sr. presidente põe em votação,
sendo acceita unanimemente.
• Em seguida a directoria da companhia
apresentou collectivainente a sua renuncia,
desistin to o director secretario Dr. Manoel
Bastos de Oliveira de seus vencimentos desde
o inicio do mez de setembro passado por
não ter continuado mais a vir á, s.;,cle da com-
panhia °ocupar o cargo. Pelo presidente da
companhia foi declarado que tombem re-
nunciava, os seus vencimentos desde a apra-
zada suspensão das extracções.

Foi, então, por um dos Srs. accionistas, o
Sr. Francisco de Paula It. de Azevelo, pro-
posto á directoria que continuasso até a
assembléa da nova eleição, senado appro-
vado unanimemente e acceito pela directo-
ria, tio retirou provisoriamente a sua re-
nuncta até a data da eleição.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente offereceu a palavra a qualquer dos
Srs. accionistas presentes e, como nenhum a
tivesse usado, declaroa encerrada a assem-
bléa, da qual é lavrada a presente act t por
todos assignada.— Dr. Gasta° Caros Neves.
Antonio de Lacerda.— Francisco Dias Lopes.
—Narciso Braga.— Francisco de Paula R.
de Azevedo.— Sebastitio Pinho.— Mario de
Pau'a e Silva. — Josd Alberto Fernandes

Manoel Bastos de Ofiveira.— Manoel da
Cola Neves. — Bar7o de Ibiroca4y.— J. C.
Pigueirsdo.—sacarias Bobbado Santos.— IV.
Panfoed.—Carlos Nunes de Aguiar.

I.ondon	 nrazilian
litnited

`).000.000Capital 	
Capital pago 	 	 1.000.000
Fundo de reserva 	 	 1.090,000

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1908
Activo

Capital a realizar 	 	 8.888 : 888830
Letras descontadas ..... 	 1.8-80833110
Letras a receber 	 	 8.6t14:451$000
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	  13.920 : 874790
Emprestimos, contas cor-

rente; e entalas 	 	 2.931:878$79)
Garantia; por contas cor-

rentes °diversos valores 	 	 6.208:460:j310
Diversas contas 	 	 445:9033(510
Caixa, em moeda corrente 	  7.850:936$070

------
50.829:517$470

-baneird	 1909- \

Passivo
	 17.777:777$770

Em conta
corrente
sem juros. 9.018:000$870

Em conta
corrente
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.095:9515110

A prazo fixo. 3.506 : 083$110

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Diversas contas 	
Letras apagar. 	

50.829:517$470
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 4 de janeiro

de 1909, — Pelo London & Brazilian Banis,
limited. — F. Broad, manager. — A. G. C.
Biche, accountant.
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SOCIEDADES CIVIS
Sociedade 13eneficente ti o s

r'anecionarios do Ministe-
rio da, Indnstria
Aos S'8 dias do moz do dezembro de 1908,

reunido grande numero do funccionarios do
Ministerio da Industria, resolveram fundar
a s Sociedade Beneficente dos Funccionarios
do Ministerio da Industria». que terá por
fim pugnar pelos interesses dos seus socios.

Serão admittidos como socios fundadores o
como taes isentos do pagamento de joia,
diploma, etc., aquelles que se inscreverem
atê 31 de janeiro de 1909.

Provisoriamente os socics contribuirão
com as mensalidades seguintes

Socios sem compromissos, 2$ por trimestre
vencido.

&mios com comprcmisse :
De 10$ mensaes até 20$, 10 % ;
De 21$ mensaes até 50s, 8 °,10

De 51$ mensaes até, 100$, G %
Do 104 em deante, 5n.
Essas mensalidales serão pagas adean-

tadamente.
A séde social, provisoriamente, será na,

rua Pedro Reis E. 2 A
O tempo do duração da sociedade e o nu-

mero de socios serão illimitado:.
Os socios não . se responsabilizarão subsi-

diariamente pelas obrigações que contrahi-
rem seus representantes em nome da socie-
dade.

O fundo social será applicaslo em auxilies
immoliatos e em siccurros judiciaes e
extra-judiciaes.

As assembléas se poderão realizar com 25
socios quites em primeira convocação e cru
segunda e ultima cena qualquer numero,
excepto a de reforma dos presentes esta-
tutos, que sé poderá realizar-se pelo menos
com a presença de dons terços de soeios
quitei.

Rio, 4 de janeiro de 1909.
Presidente, Pedro Torquato Xavier do

Brito.
Primeiro secretario, Edmundo José Valia-

dares.
Segundo secretario, David Dias Moreira.
Thesoureiro, Adalberto Fernandes Moreira.

Guimarães.
Procurador, Alberto Donadis Blois.

Conselho
Alvaro Torres de Oliveira.
Domingos de Paula Cam:trgos
João Franco.
Joaquim de Oliveira Freitas.
Archimedes Janson do Magalhães.
João Barbsa Riboiro
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"Debs. da Companhia Jornal cio
Brazil 	

Debs. da Comp. Carris Urba-
nos de 200$ 	

,Debs. da Comp. Tecidos Carioca,
, 2a série 	
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, la série 	

Companliiacies de Loterias do

tracto, apresenta ã, assembléa, as seguintes
propostas:	 Capital 	

Ao capitulo VI—Disposições geraes—art.45. 	 Deposites

13.620:0,44090

3.122:808$770

6.268:46(4310
9.874:3963170

160:034360

•


